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DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
  

UBIRAJARA ROCH, 

A alma, & essência, a natureza do amor — vá lá alguém 

exprimi-las! O amor é, prôpriemente falendo, algo de vago, flutuante, 

indefinivel: sentimos a sua emoção, o seu   

sofremos a sua influência mas não sabemos, verdadeiramente, defini-lo, 

são sabemos dizer o que êle é. Sabe-se nunca? 

O amor é talvez indefinivel porque, prôpriemente dito, não 

há emores sim amores. Existiria, em realidade, um Amor Absoluto, no 

mesmo sentido em que há uma Verdade absolute? Dizem uns que sim, ou- 

tros que não. Alguns metafisicos do amor não hesitem em admitir, atra- 

vés de um raciocinio discursivo, especulativo, analógico, que há um 

Amor total dominando os amores parciais, tal como há ume Verdade to- 

tal imperando sôbre as verdades parciais. 

Nasce a indefinição do amor do fato de ser êle dotado de 

substência vária e ondulante; possui diversos graus de intensidade e 

duração, muda constantemente de fisionomia e de aspecto. E composto 

a um só tempo de prazer e de alegria, inundado de sofrimento e de dor 

ao mesmo tempo que de júbilo e êxtase. O emor é um misto de tragédia 

e de comédia --—; geralmente, visto à distência é cômico, examinado 

de perto é trégico. Visto de perto ou de longe sempre haverá de notar, 

o observador perspicaz, que se trata de um sentimento sombrio, alegre, 

vivas, ório, ob i igméti   

sério e triste, calmo e inquieto... que sabemos nós? Em suma, O amor 

reflete o próprio enigma interior do homem, apresenta a móvel incógni- 

ta humana, traduz e complexidade da alma humana. 

O amor é eterno como eterno é o mistério da alma humana. E 

uma manifestação da eternidade do homem e de sua ali E uma viva e 

  

rica tradução do sentimento do anjo ou da bêsta que existem no fundo 

de todos nós. £ um sinal do espirito que há em nós ou do porco que 
dormita dentro de todos nós. Dá um retrato da espiritualidade da alma 
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ou da sensualidade da matéria. Se somos dotados de uma natureza dual, 

psicotisica, feita de espirito e matéria, assim deverá ser o amor que 

nos domina: ou amor espiritual ou emor baixo, impuro, alimentado com 

  “tôdas as torpezas da carne frágiâle imp + cerne semil 

gulosa de gosos orgênicos, galvanizada por apetites inferiores, fera 

faminto deincessantemente desejosa de consumar seus epaixonados en- 

seios de amor e sexo. 

Amamos, assim, com a alma ou com o corpo, ou com ambos ao 

  

mesmo tempo. O nosso velho e querido pensador Farias Brito dizia que 

ninguém ama porque quer mas sim que todos sofremos a influência do e- 

mor, seja o amor fisico ou originário do espirito, viva 8le nos ner- 

vos ou nos espaços inviskíeis da elma, ne zona ou região inobservá- 

vel, não-euclidiena de psique. O amor --- fisico ou não ——- vem e vai, 

como uma febre; êle chega e desaparece de modo inexplicável; com efei- 

to e na plena realidade, ninguém sabe explicar porque tanto se odeiam 

os que se amaram tanto. Que explicação se dará ao gesto do emante que 

  

mata ou destrói justamente o que mais ema? Detestar o objeto do nosso 

amor é precisamente uma das mais estranhas incógnites de personolidade 

humana; êste é mesmo o tema central de "Balada do Cárcere de Reading", 

poema que Oscar Wilde dotou de imortalidade e que foi certamente es- 

  

crito para durar eternamente. Na verdade, parece que não podem deixer 

de odiar-se os que se conheceram demais.xx 

Inteligentemente expressiva é a noção que José Ingenieros 

tem do amor; segundo o conceito deste fino e penetrante pensador de 

o"amor é o embelegado". Com isto parece 

estar dito tudo: o amor do homem diferencia-se do amor enimal porque 6 

e E um impulso 

de base fisica, orgânica, animal que se eleva, soblfltrina nas inspi- 

nosso E   

um instinto feroz que se sublima, que se espirituali:     

rações da pureze, de poesia ( poesia vem do grego poiesis, isto é, 

revelação ôntica, criação espiritual e expressão ). O animal não tem 

imeginação, não tem poesia; ape 
  

  

o amor do homem pode ser imagina- 

tivo, poético, em muitos casos, até sublime. 

O amor é 8sse cão feroz que nos estraçalha deliciosamente, 

adorâvelmente. Já o animal não experimenta êsse delirio ou a Vértil 

    

=Je 

vertigem depurade dos sentidos, visto que é privado de sensibilidade 

tética, é cândido e em sua £: idad     ân-   

teiramente do sentido de beleza, da poesia, da imaginação artistico 

que tudo tende a afinar e estilizer. 

Pletto, o divino Platão, que pensa êle do amor? 

A teoria platôni do amor vem   Pp: no mara- 

s não só ne inestimá- 
o grego 

    vilhoso diálogo do"Banquete"( Simposion ); 
CASES filós 

  

vel e livro o   discorre dmprco- 

cedoramente acêrca dos belos e espontêneos impulsos de Eros: o amor 

e seu estudo acham-se presentes em quase tôda a excelsa e incompará- 

vel obra do platonismo, sistema filesófico que tanto abalou e ainda 

continua comovendo a cultura humana em todos os quadrantes do univer- 

so. Platão é um filosófo purissimo, a bem dizer perfeitissimo, puro e 

intenso no mais alto grau; não só é &le um filósofo como é, sem dú- 

vide, a própria filosofia. Foi éle, prôpriamente falando, quem ensi- 

nou a humanidade a pensar, a filosofar; fora êle nada há que se pa- 

reça com pensamento, com idéia filosófica; fora de seu mégico reino 

mental só existem trevas, sombras, nuvens, balbúcios, incoerência, 

contradição, tateios no vácuo, imprecisão, toleima, sandice. 

Platão escreve sôbre o amor com grande beleza, com beleza 

poética e pensamento profundo; Era um grande poeta, possuia o dom de 

mais fino'fRgábilidgigara a poesia, mau grado se desse ao luxo de 

cultivar um estranho paradoxo, que era o de combater a poesia e ex- 

pulsar de seu reino   os poetas e Grande é a fi- 

neza de Platão ao faler do amor: 

"Na nossa experiência humana, ensina-nos êle, 

o amor tem como origem a amabilidade do amado. 

  o amado; d nêle as razões 

de o amar, 

  

esmo se êle foi vil ou aviltado. 

E a corrente do amor desce do amado para o a- 

mante, para se enriquecer e se intensificar 

no movimento que a faz voltar do amante ao 

amado.” ( Maurice Nédoncelle, "Para uma. fidom 
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filosofia do amor e da pessoa" ). 

Esta concepção platônica do emor, formuleda apenas a respei- 

to de uma des cem faces das atividades de Eros, seria perenemente sá- 

bia e sem felhas, seria capaz de perdurar para sempre como uma obra 

de perfeição acabada e definitiva? Serie dificil encontrer quelquer 

reparo a fazer-se-lhe? Fácil é, responde Nédoncelle, e escreves 

"...Platão não reparou suficientemente ne ini- 

cistive gratuita que cabe so amante, e que é 

proporcional à elevação do seu emor. Se há um 

fundo de necessidade no amor, há nêle também uma— 

flor de liberdade; êle 6 percepção, mas é tam- 

bém invenção; a autonomia que quer der, adqui- 

reab primeiro; e se recebe sempre algo do que 

dá, é só para aprender a dá-lo cada vez meis, 

recebendo cada vez menos. À própria recepção 

tende a ser o resultado de uma obra consciente; 

é sofrida para ser ratificado, e, a partir de 

então, seré querida." ( Maurice Nédoncelle, op. 

eit. ). 

Mas há mais, muito mais a ser captedo no estudo do sentimen- 

to do amor, sentimento másterioso em que o "dar" e o "receber" estão 

intima e indiscernivelmente ligados, em que anseios possessivos e 

âênsias de sacrificio e renúncia são 

  

uita vez indissociâveis. Com a 
sro: 

atenção ou com a vista voltada para(curíoso aspecto do smor,diz o Pe. 

Nédoncelle no desenvolvimento de suas análises assás significativas: 

"Se o amante não é inteiramente criador, será 

necessário concluir que quer apagar-se na pro- 

moção do ti, e que essa promoção só se realiza 

à custa de uma diminuição? Estoutro extremo não 

é impositivo. Quando se trata de bens 

  

eriais, ] 

o amor sincero deve, é verdade, estar disposto 
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às condições oneroses da partilho: e, em bre- 

ve, será ensanguentado pela exiguidade chocan- 

te dos meios sensíveis. Mas, por mais trégica 

que se torne então a prioridade que o mim asse- 

gura às necessidades do amado, não é pele sua 

própria vontade de promover o amado que o aman- 

te se mutilo e se suprime.” 

Não. "Como poderia uma diminuição do mim .   

camente, um progresso positivo do outro?"A metáfora da limitação volun- 

tária nada explica," 

"No amor, o mim está convencido de que pode 

influir sôbre outra consciência e produzir, 

numa certa medida, o desenvolvimento de uma 

  

interioridade que existe por si própria, em 

face dêle. Todo o emente tem esta pretensão; 

e se lha retiramos, retiramos-lhe o próprio 

amor. Ilusória ou não, a sua intenção repousa 

duma   na erença f na ação 

consciência sôbre outra." 

  

  

UBIRAJARA ROCHA
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DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
  

UBIRAJARA ROCR. 

DISSE Jean-Paul Sartre que o amor reduz-se a sadismo e ma- 

soquismo; nada mais. E quanto a Albert Camus êste professa, franca- 

mente, o amor-livre, através da defesa da “morol de quantidade” em 

radival entogonismo à "moral da qualidade". O "donjuanismo" camusca- 

no vê, na mulher, apenas um mero objeto ou instrumento de prazer mo- 

mentâneo, transitório; nenhum homem ou mulher pode ser simbolo pla- 

tônico de amor eterno, de amor sem fim. Camus nego, portanto, o li- 

rismo, o romentismo. 

Oemus "passou"; como é certo que Sartre já está "passando"? | 

+++ Não o cremos, positivamente; não-acreditamos;nisso, dado que ai — 

estão, bem diante de nossos olhos, vestígios ou sinais sensiveis ão 

influência que ainde exerecam sôbre a juventude, cujo amor de dia 

  

para dia mais se descarna ou se despoja de lirismo e romantismo, a- 

centuando o culto do amor-livre, isto $, de um amor que é fruto de 

cálculo, emor reciocinado o frio, símples e sêca extração do prazer 

fisico. En suma, amor dos corpos e não àa alma. 

O emor, em nossa civilizeção mecânico ou de intensiva auto- 

mação, perde gradualmente o halo romântico e lirico que nêie antes 
prevalecia. As chamadas "uniões-livres" espalhem-se por têda a par- 
te; estas serão uniões orgênicas, sem divida "emoroses" mes no mau 
sentido, no sentido falso, sem genuina e autêntica emorosidado hume- 
na; na verdade, são uniões mas uniões caneero: 

  

A "unifo-livre" não é livre e tem por base o prazor --- pra- 
zer egoista e que, muito repetido, se desgasta insmorâvelmente, logo 
de. 

  

parece ou 

  

eclipsa inevitâvelmente. E louca e vB, é mesmo estú- 

pida esta ansiosa e individual busca da felicidade. Dai o ter escrito 
"Rá valori: à lori: . 

Gustavo Corção, com infinita razão; peisnsões duo Mental a E fácil mostrar. Quando uma coisa é colocado acima de seu verdadeiro 

  

Jugar, com primezia indevidê, com altitude insdequada, o resultado é   
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inevitável é o depradação, a desmoralização daquilo mesmo que se pre- 
tedendeu êetorizor. Caindo da falsa elevação, tem-se achatada a coi- 
se que se quis exaltado." E a Este conciso exórdic junta o magnifico 

escritor patricio: 
"Quem faz do prazer o pólo da vida acaba in- 

verlâvelnente perdendo tudo: mas a primeira 
coisa que perde é o prazer." ( “Claro-Escuro" ) 

Ora, com a Zelicidade acontece o mesmo que com o prazer: 

perde-se-, lamentâvelmente, como preço ou prêmio de tanto procurá- 

1a! Não há esquema racional capaz de aprisiober o felicidade humana; 

a felicidade "jamais pode ser colocada com» objetivo primeiro e di- 

reto. Ai de quem traça êsse lúgubre programa!" 

“Não digo --- esclarece Corção --- não digo que a felicida- 

de não seja dêôsso mundo." - "Gonuina e boa, veridica e doce, a feli- 

e esquiva: atrás   cidade que anda pelo uundo é pereg; 

dela não a alcançaremos. Ela foge, como para nos dizer que outro de- 

ve ser o itinerário de nossa alma, e que lá e encontraremos. Ou como 

  

utro objetivo, 

  

para nos dizer que ela é a gata borralheira, serva 

de outro péle mais alto.” 

que e humanidade sinde não   
E simplesmente 

tenha aprendido esta dura, severa, cruel liç£o de todos os dias: o 

amor de prezer, o exclusivismo amoroso ou erético, e busca direta e 

primeira da felicidade sensivel sômente traz desilusfto, saciedade, 

festão, dor, engústin, sofrimento. Nunca alegris, nenhuma alegria. 

"B uma lououra buscar e felicidade, perseguir, 

procurar a felicidade, fazer da felicidade o 

pólo primordial de qualquer sto humano. Ele 

existe, aqui c agora, mas só há um ceninho ver- 

âadeiro pare chegar onde ela está: o da gene- 

rosidade esquecida de si mesma. O egoista pen 

  

se que & tanto mais realista quanto mais egois- 
ta. Mas é apenas um equivocado inimigo de si 

mesmo. Teré prateres, mas cads vez mais breves 

» que sé   e mais exigentes. MAs não alcança
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e mais exifentes. Mas não elcança a paz, que 

sé a generosidade e a dedicação podem dar." 

(Gustavo Corção, loc. cit. ). 

Resumindo: "o mundo moderno, na agonia das estruturas de 

egoismo doutrinhriamente cosstruides, e vividas por quatro séculos de 

civilização individualista, procura a paz e a felicidade onde jamais 

poderá encontré-la. Sé felta aos homens angustiados de nosso tempo 

descobrir que é no dom de si mesmos que está o grande segrêdo da vi- 

da." 

Portanto, no amor-livre não há germen algum de felicidade, 

ê elfo esquivo que foge-nos sempre, como a água foge-nos sempre 

  

por entre os dedos. Objetivo louco, insano, alvo ou escopo irracio- 

nal será procurar a paz em uniões fundados num amor egoista e desti- 

tuião de senso de jjubtiça.Pórque não há, verdadeiramente, justiça” 

no emor-livre -- justiça para a mulher que é rebaixade numa filosofia 

que simplesmente equipara o ato sexukâ so ato de comer. 

BertrendoRu a imoral doutri- 

  

11 não se vexa de pregar 

  

na, em que o amor se torne libre, liberto des "preconceitos que exas- | 

peram os probbimes do sexo”, pondo por terra os tabus, os dogmes, as—|. 

práticas ascéticas. Mas, seja como fôr, hé limites em qualquer tipo 

de amor; são limitações impostas pelo universo ético em que vivemos 

( em que nós, os sensatos, os equilibrados, vivemos, não os que vi- 

  

vem insensstamente, loucamente, primitivamente, como animais ). 

O Hedonismo, que prega e consagra o amor-livre, esquece 

que, nessa relação de emoy oxistem duas pessoas --- duas pessoas cu- 

àos atos normais devem ser regulados pelo sentimento que os antigos 

de justi O mútuo dy   

  

pessoas implicadas 

no emor-livre deve obedecer à moral que rege "a sociedade humana com 

tôdas as suas dimensões e complicações", Em outros têrmos, 

  

"nés sabemos, hé séculos, que duas pessoas não 

togran jamais se isolar do grande conjunto 

humano. De onde se conclui que o livre consen- 

timento das duas não deve bastar, em nosso   

- 4 - 

sistema ético, pera legitimar o que juntos 

fizeram." ( Gustavo Corção, op. cit. ). 

O emor-livre é apenas um fruto venenoso da abjete moral in- 

dividualista, dessa moral que se opõe radicalmente à moral universal. 

  

Ninguém --- nem mesmo o artista -—— pode aspirer ter moral própria 

relações so- 

  

pessoa, desvinculada da ética que rege soberanamente 

ciais. Sômente o revoltado, o discolo pretende --- tal como Bertrand 

Russell --- provar que "o mundo será melhor, na base do amor livre e 

da emancipação sexual".   Tel afirmação inda está no ar, nunca foi provada, malgrado 

  

sempre ter sido feita com color. Afirmação apenas verbal, teórica, 

gratuita ( deda de graça ); frase feita no mundo da oratória, da de- 

  

magogia amorosa ou erótica, a palavra pretendendo substituir a reali- 

dade. A realidade é bem outras 

"O que se pode prever do hedenismo, que es- 

té na base da moral de Russell ( e de todos 

os epicuristas de hoje )... é um mundo muito 

mois egoista e muito mais feroz do que êste 

que já possuimos." ( Gustavo Corção, op. sk&e 

eit. ). 

Bem fácil é para muitos dizer certas coisas sem base. Os 

hedonistas fazem isso, inteiramente à marçem da verdadeira filosofia 

de modo olímpico e inexate, 

de modo desconforme à realidade da vide. Mas os principi 

  

moral. Fácil é para êles dizerem coi 

  

» 05 pos- 

tulados teóricos não podem preval 

  

er se por ventura se chocam ou 

esbarram nas duras pedras da realidade. Primeiito a realidade, de- 

pois os principios --- esta é a ordem a ser observada por quem dese- 

ja ser pensador tanto isolado ou solitário como social. 
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UBIRAJARA ROCHA 

A viscosidade do amor moderno é um fato indubitável. Muito 
cultiva 

meis do que num mébbido passado o amor que hoje se xixe envisca-se 

lamentâvelmento na facticidade repugnante e não raro patológi 

oh 

  

m ama naturalmente e:     rbidez porque --- como dis- 

se Pascal --- o seu coração é êco e cheio de lama. Esse coração re- 

pleto de miséria e podridão aspira, pode-se dizer, com naturalidede, 

à imundicie. Tornar-se um animel não é, sem dúvida, forçar muito a 

natureza do homem. E também muito fácil será convertê-lo num animal 

imundo. 
No obra de Jean-Paul Sartre, altamente lúcida e intelectual 

espelha-se com muita vivoza e nitidez 8sse hediondo estágio de amor 

viscoso a que atingiu o amor no hora contemporânen. Sua hediondez 

chega ao ponto de neger-se a si mesna, caindo em formas horriveis de 

apégo humano, como o sadisao o o masoquismo, bem como ax manifesta 

sões de um ser que "não quer ter pai nem mãe", mbolando "vicio 

  

grego", no "vicio infame” ( exaltação do amor das mulheres de ambos 

os sexos ). 

Dolorosa, 6 hora   a hora que temos 

todos de sofrer no mundo atual. Hora triste perque cheia de uma he- 

runço maldita: sofremos de uma hereditariedade sem cura, sem desvio, 

amerga. Como disse Michelet, ainda que a outro propósito: 

"Horas há em que não caminhamos, arraste- 

mos. Dispondo de imens: 

  

mégidas, a cada 

passo ofegamos. Porquê? Nada mais claro: 

trazemos de rastos uma 

  

isa morta, e por 

isso, tanto mais pesada. Se fôra a nossa 

pele, e caso era simples: sairíamos dela, 

como o cobra. Mas o mal está no fundo," 

Sim, o mal está no fundo -—-. está ma velho alma humana, 
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alma pervertida, corrompida até nos alvéolos meis intimos, nes fi- 

pras mais secretas, nos tecidos mais obscuros de suas entranhas. 

apodsecida que habita ou povoa o velho e podre 

  

E esta a 

mundo. O mundo, homens, mulheres, e crianças, tudo e todos dificil- 

mente escapam desta podridão essencial, podridão de atos e intenções. 

Disse, em espirito e verdede, um personagem dos contos de Bernanos: 

  

"Não sou eu que estou vazio, diss 

voz alta, são êles. O mundo esté ôco.Ele 

se esvazia na parte inferior como os mor- 

s nada no ventre, não há 

  

tos. Não há 

mois ventres.” -— A maioria das pessoas 

nunea vai além do ventre. "O que tem 8 

les em seu lugar, êsses doutorzinhos, 

&sses cortadores de fio em quetro, a úl- 
time ninhada de André Gide! Uma bolsa de 

pus --- e que pus? Pus cerebral...” (Pe- 

sadelo", novela ). 

No lugar do amor, verdadeiro e sincero, entroniza-se o pre- 

ser, cínico e sem pudor. É o prazer, que abole ou desterra Deus, que 

apaga o cristianismo, pouco a pouco, do coração do homem. O homem 

de hoje odeia, acima de tudo, sofrer; o que quer, sobretudo, é gozar. 

Em suma, fogo, espavorido, do patético: 

"Patético vem do grego pathein, sofrer. O 

cristianismo pode se desintegrar pouco a 

pouco, mas nosso mundo ocidental não coh- 

segue eliminar os seus mais sutis e peri- 

gosos venenos. Todo mundo parece ter pres- 

ondido em cada vida 

  

sa de gozar, mas há 

um recanto secreto, um altar dedicado ao 

sofrimeito. E se correm atrás do oure — 

que afinal não é sento a marco material do 

prezer -- é com um pouco de vergonha, 

Porque a Pobreza --- a santa Pobreza ———
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se impõe sempre." 

São ben poucos, na verdade, bem raros os que escapam a es- 

ta auricidia, ou loucura do ouro, busca universal e desenfrada do   
ouro, nobre e vilissimo metel e que é o sinal mundiol do prazer. Sem 

ouro é decerto impossivel haver prazer; converte-se, por isso, numa 

"espécie de fetichismo, nume sordidez milenar." 

Pora nãa perolear à têe volto ao alto da página, a fim de 

reler o que escrevi. Noto, desde logo, que penso mais do que posso 

exprimir, quer dizer, mbucpuo que meu pensamento está acima de minha 

capacidade de expressão, como ocorre com a grande maioria das pessoas — 

  

ordinárias ou comuns. Ao reler as últimas palavras escritas tomo ime- 

diete consciência de que exprimi minhas idéias com plena seriedade; 

contudo, devo reconhecer que o fiz ap: 

  

s com metade de meu ser e não 

com meu ser, todo quanto. Porquê isse? Por pudor, mêdo à inconfidên- 

eia da publicidade? N8o, seguramente. Simplesmente por mêdo de falar 

  

à têa, folor de mais. Repete-se, aqui, o fenômeno tfo o ido de 

Hermann Hesse, lúvidamente exposto por êle em inestimável tópico de 

uma de suas novelas de repercussão profunda em todo o mundo intele- | 

etual: 

"Falamos en demasia... As palavras engen- 

hosas não têm qualquer valor, absolute- 

mente nenhum. Só conseguem afastar-nos 

de nós mesmos. E afastar-se de si mesmo 

$ um pecado. É preciso que se saiba en- 

cerrer-se cm si mesno, como a tartaruga." 

€ "Demian" ). 

Tentemos pois falar sem engenho mas com sinceridade abso- 

luta sêbre o amor, o prazer. E preciso falar sôbre ê 

  

e! 
nos com simplicidade mas com energia de frase, com kunnsães intoli- 

gentemente expressivi 

  

traduzindo idéias cheias de pureza, nobreza 

º dignidade. Porque, sem dúvida, fora da sexualidade atormentada, 
repulsiva e gembrdo 

dade e beleza, é infinitamente belo, 

  

o amor é um sentimento repleto de espirituali- 

harmonioso e nobre.   
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Contudo, pode o amor existir fora das fantasias do sexo? 

  Existe amor desligado da viscosa vo dade da carne 

te egoista e pi ?   

da criatura hu-   Não —- resp o ) 

mana, excetuando-se dessa regra apenas o amor dos santos, que É puro, 

  

  

cla. Ka adolescência, + O amor elevado e ser 

  

espirito e instinto; nossa fase da vida, obscuro e atormentada, o 

amor é uma fone de espirito e sexo, o espirito é puxado para um ou- 

a "eperter num abraço profundo, 

  

tro sor ao qual meis do que tudo de 

amorose e ardente", enlace que "provoca dedânio e espanto, que 6 um | 

culto divino e no mesmo tempo um delito." Enlece intimo c estreito, 

—— to intimo e estreito! -——, que levou o extraordinário artista 

que é Eermann Hesse a escrever desta forma: 

"Delicia e espanto, homem e mulher asso- 

ciados, o mais puro e o mais negando con 

fundidos, funda culpa palpitando sob a mais 

terna inocência. (... ) O amor não é um 

ebseuro instinto animal...; mem tampouco 

piedosa adoração espiritnal."( Mera adora- 

cão passiva da Anima pia ). Freme, palpi- 

ta o amor tanto no instinto como ne piedade; 

é anjo e demônio, homem e mulher em um,   ser e fera, sumo bem e profundo mal. Por 

isso, nós sempre o desejamos e tememos. 

Mas, sem der nôvo giro à nossa esfera de observações, de- 

tenhamo-nos, ainda, em outras originais e belas e 

  

epções dadas ao 

  

amor por Hermann H Após ter mostrado « dupla natureza do amor 

ep vampiro é   ", ternos sonhos mis- 

  

turados ou confundidos e: 

  

anseios de "devassidões obscenas", o bom 

e o precioso de mais, cid Silvlomente atado ao que é "demasiada- 

mente mau e baixo" ——. pAMUIEAN Som 1 

página de indescritivel belezo e profunda sabedoria; a qual, mau 

gmodo um pouco longa,não consigo resistir à tentação de kramxErEXsaX 

  

  “numa



iss 

aqui trenscrevê-le quase por inteiro, valorizendo, assim, enormemen- 

te, êste meu pobre ensaio de reflexões variadas e ecléticas sôbre o 

amors tormentedo 
Ao adolescente "insatisfeito o niurmunias de desejos" dis- 

se a mulher sensuslmente madura, refleximamente experiente dos coi- 
sas e do sentido da vidas 

"-!Você não deve entregar-se e desejos nos | 

quais não acredite. Sei o que deseja. Você 
tem que abandonar êsses desejos ou desejá- 
los de verdade e totalmente. Quando chegar a 

pedir tendo em si a plena segurança de alcan- 
nda e a satisfação saím 

  

ser seu desejo, a dé: 

  no mesmo à Tem que domi- 

nor tudo isso" 

E pera provar o que dizis a mulher espiritualmente equili- 

brada e madura contou uo adolescente uma fébula. Contou sóbre "um a- 

dolescente que estava enamoredo de uma estrêla." 

"Junto ao mar estendia os braços para ele, 

edorava-a, sonhava com ela e lhe dedicava to- 

dos seus pensamentos. Mes sabia, ou pensava 

seber, que um homem não pode enlaçar ume es-   trêlao. Imaginava que sou destino era amá-la 

sempre sem esperanças e construiu sôbre e 

  

iâéia têda uma vida de renúncias e de dores, 

muda e fiel, que devia purificá-lo e cnobre- 

cê-lo." 

“Uma noite estava de nêvo sentado junto ao mer, no alto de 

uma escerpa, contemplando a amado e ardendo de amor por ela. E num 

instante do profundo anseio, saltou no vazio para alcançar a estrê- 

la. Mas aindo não pensou na impossibilidade &e alcançá-la e caiu, 
arrebentando-se contra as rochas." 

Isso acontece sempre com os que nfo sabem amar. O adoles- 
sente, ingênuo o divino, om sua brilhante inépoia e ignorância, não 

1 1»
 1 

sabia amar. 

"Não sabia amar. Se no momento de saltar 

( sêbre o vazio ) tivesse fôrce de alma 
bastante para crer fixe e seguramento na 

obtenção de seu desejo, teria vosdo para o 

céu a encontrar sua estrêla," 

Esta foi a história contada pela mulher plena de maturidade 

m doloro- 

  

e experiência. Mulher sábia e clerividente que tudo sabia 

ss lucidez, concluindo seu relato com mais esta aguda e penetrante 

  

observação de caráter genérico: 

"0 amor não deve pedir nem tampouco exi- 

gir. Bé de ter a fêrça de chegar em si mesmo 

à certeza e então passa a atrair em vez de 

ser atraído." 

Sem dúvida: a mulher quer ser atraidas; sendo atraida, aten- 

dorá ao ardente pedido que lhe é feito. Elo "não quer ser ume dédiva, 
mas uma conquista." 

  

UBIRAJARA EOCHA



DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
  

UBIRAJARA ROCHA 

EXISTEM, é verdade irrecusável, adultos frivoles, rapazes 

borboletas, mêçes repletas de incurável futilidade, todos esquerosa- 

mente irresponsáveis, incapazes de essumir compromissos sérios e gra- 

ves na vida, que sdmente procuram ou tentam encontrar o prazer nas 

atividades do amor. Eros, para los, é apenas gozo -— gozo dos sen- 

tidos, meros e pas 

is. 

eiros caprichos de sensibilidade desocupada; ne- 

  

da 

    

elecer e coerente 
Mas, se se procura á a   

tipos de hevei   

  

s de outra espécie de adeptos de 

Eros, os quais nada mais vêem nos parceiros eróticos sento muletas 

que os ajudem ou os emparem no caminho escabroso da vida. Estes pe- 

regrinos, esta curiosa e pitoresca espécio de viandantes da oxistên- 

cia --- bem diversa d: 

  

que têm a natureza e a marca do homo viater, 

a que se referem os teélogos o escritores cristãos -— não andam em 

busca de nenhume Jerusalém celeste mos sim em busca de auxilio, con- 

Torto o XEERSESE Anam para se defenderem, para se fortalecerem —. 

pare melhor poderem suportar a dolorosa angústia de viver, para ar- 

rostar com mais coragem o sofrimento profundo de vida, o patético da 

existência mortal. 

Escreveu o angélico e tenebroso Novalis: 

"Para onde caminhamos sempre? Para ca- 
    

  

  

Isto, sem sombra de dúvida, faz o homem êmmpletamente im- 

buido do amor cristão, o homem inteiramente impregando do sentimento 

de que é um viajante ou caminheiro em busca da ca 

  

do Pai, da pá- 
tria celeste, da cidade de Deus. Mas o adorador dos bens 

  

º que sente atração pelas coisas inferiores vive, prâticamente, sem 
espiritualidade alguma. E, no amor, sé quer encontrar socorre para 

od 
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a sua imenso niilidade e desolação, para preencher seu enorme vazio 

interior, para afugentar seu lamentável mêdo de sofrer. sôzinho. 

E lastimável, é tétrico o espetéculo que estas criatur:     

oferecem. Ai vão Eles pela vidaçcarregando o esquife de um ego dolo- 

  

rose e infeliz ---;ai seguem êles tristemente atentos ao longo mugido 

stado de espirito é 

  

fúnebre do inconsciente. Este pesado e noturno 

bem traduzido na fala de umdpersonagem romanesco ou de ficção de 

Georges Bernonos, que assim exclema, nune pa: 

  

gem do romance "Pesa- 

  

delo": 

"Vocês todos se odeiem... Amar, na sua 

linguegem, significa "ajude-me o sofrer, 

sofra por mim, sofremos juntos". Vocês 

odeiem o seu prazer. Sim, vocês odeiam 

seus corpos com uma raiva surda, amarga. 

Vocês o odeiam desde a infância -——- sé 

uma raiva de criança tem êsse caráter de 

ferocidade turva, ingênua, êsse ricto 

cruel. Seus coppos são como a pequenina 

r& que um menino pica com alfinêtes, o 

beseuro prisioneiro, o gato errante. É 

einda pior. Porque, afinal, a sorte co- 

mum de rã, do beseuro, do gato errante, 

do sapo, é certamente a tortura —— êles 

estão em plena extravegência, ao passo 

que o prazer é o fim natural do corpo e 

nosso fanatismo faz dêsse prazer uma es- 

pécie de tortura." 

Raramente êstes amantes conseguem sair de sua cegueira. 

Continuam por muito tempo fingindo que se amam, mas na verdade, no 

fundo, se odeiam --- odeiam-se mois do que tudo no mundo. Procuram 

no gozo mútuo, superficial, pele contra pele, corpo união ao corpo, 
* um meio de fugir ao tédio de existência, evasão à dor profunda de 

existir. Ouçamos mais uma vez a voz do personagem bernanosiano:
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"Você quer o gêzo, ei-lo, animel imundo. 

Goze ou morra.” Vamos! Vamos! o cristia- 

nismo está dentro de suas moelas e sua fe- 

be o mosa desmoralização de apés guerra,     

que ela £8z? Ela restaurou a noção de pece- 

ão. A noção do pecado, sem a graça, imbe- 

cis! Vocês desprezam seus corpos por serem 

êles instrumento do pecado. Vocês o temem e 

desejam, ao mesmo tempo, como uma coisa es- 

tranha, da qual vocên invejam, disfarçada- 

mente, a posse. Porque vocês não possuem 

seus corpos, vocês só crêem possui-lo ra- 

ramente, quando, tendo esgotado todos os 

s de sua horrivel lucid; recur, vocês pa-     

recem estendidos lado a lado, como dois a- 

nimeis selgagens. Se o diabo existisse, 

gostaria de saber se teria inventado algo 

melher --- que ironia mais infernal!" 

Ninguém será por muito tempo uma bêsta sfortunade, servin- 

ão ao mesmo tempo dois senhores da clma: ou o homem é espiritual, 

próximo do anjo, ou é animal, visinho da bêste. "E imensamente sen- 

sato, ponderado, quem perfilar, em espirito e verdade, esta sonten- 

ças 

"A tentativa de bem servir a dois senho- 

res falha tão completamente quanto o Di- 

vino Mestre predisse." 

"Animal imundo" --- eis pois no que se converte todo aquê- 

le que, pare fugir da vide, apenas ama com o corpo, esquecido de que 

o amor é mescla harmoniosa de corpo e alma, misto de sexualidade e 

ternura. Com o cprpo apenas ama o porco que dormite no fundo do te- 

dos nós. 

O amor êni 
  carmal, âni te orien- 

tado pelos apetites da carne escrava e semilouca, é, como se dizia       

nt te, "amor de perdição". Lença a alma ne turva torrente da   

sensualidade, no fio de fogo de voluptuesidade. Elabora para nós, 

lentemente, o mais terrivel desespêro, a aflição mais profunda. E 

  

como uma serpente policéfela que nos enleça para e ruína, pare a 

  

morte: 

"Desgraçado daquele que serve de pasto 

ao olhar ávido da serpente!" 

Neda mais horrivel, mais essustedor, do que ser envolvido 

pelos anéis da serpente voluptuosa --- amarrado com todo o corpo pe- 

105 elos fortes da volúpia cruel e serpentina. Foi, de certo, pen- 

sando no abraço mole, langue mas constante, tenaz, da volúpia que o 

esta frases   Eliánão Unamuno senti inspi para 

“Node é mais parecido ao abraço do que o 
estrangulemento.” 

O emor, exclusivamente do ceppo, não é emor -—— é fúria, 

é £erocidade assassina, é ansiedade demonieca, é ardor satênico e 

cruel. É muito mais ódio, cóleraçdo que amor. Nada mais demeritério 

ão que êste emor feito de egoismo brutal, 

  

go, irracional. 

O amor carnal -— po: obsessiva e ciumenta, sêde e fo!      

horrivel da carne insatisfeita. Impulso para o abismo, levando o tor- 

mento de um lado para outro. Tal é a caracteristica essencial do Dia- 

bo --- porque também o demônio é incapaz de amar. Disse a maravilhosa 

doutora e sábia Santa Tereza de Avila, ao definir o demênio: 

Que 6 o demônio? "Aquele que não ama." 

Sim, o demônio não ama, mas é com a alma; com o corpo êle 

ama, naturalmente, qual porco imundo. Ama com os sentidos horrivel- 
  

mente lúcidos e ésclarecidos, as tirêni   do pre- 

rh 

  

zer torpe, do pr 

  

do, frie e cruel, amor de sanguessuga malz 

dita e que chupa todo o sangue da vida. Amor de vampiro hediondo, ab- 

jeto, como o verme que se insinua no coração da fruta mais bela e sa- 

borosa. Monstro, fogo do abismo, vindo do coração feroz de Satanás.



ado 

      dep: ão deiro amor. À própria imagem da ini- 

quidade. 

O amor carnal, Ônicemente carnal, é como uma avo maldita 

adejando pelas planicies da alma, pelos 

  

aços do espirito. Pássaro 

lúgubre, sinistro, gênio negro e feroz, que espalha na alma as hor- 

rendas proliferações do câncer. 

Paremos por aqui: já já hé por aqui ensinamento em demasia. 
  

UBIRAJ ARA ROCHA 

E COMUM dizer-se que o lirismo desapareceu da fece do pla- 

nêta, nossos ouvidos já estão fatigedos de escutar e afirmação munó- 

tona segundo a qual o romantismo morreu; declara-se por têde a parte, 

comumente e naturalmente, como uma verdade inquestionável, como uma 

certeze clare como o sel, que já não há emor na vasta superficie da 

terra. O amor morreu, desertou dos corações -- dizem --- e e: 

  

go 

nie é emor caracteriza ou singuleviza, como um traço ou nota dominan. 

te, os nossos tempos de tão intenso, grosseiro e cru materialismo. 

Tal é o que efirmem e sustentam, de modo enfático e solene, 

todos os interessados no morto do amor, incluínie-so entro bles pen 
o 

sadores de ncmeada e prestigio e real merecimento. E con- 

  

tndo, contudo, que vemes por têda a parte, que enxergamos por todos 

os lados? Noda mais que é presença real, viva, céiida, quente do 

amor eterno, do amor onipresente. Em todos os cantos « recantos da 

sociedade vislumbrames o perfil odorávei, a silhueta encantadora do 

amor; o amor esiá presente nos ruas, praças, salões, praias, casas 

de diversões, leres...; o porfumo de Er: 

  

é, a bem Gizer, ubiquo co- 

mo e etmosfero, e sola es relações entre homens e mulheres, prende 

sobretudo c coração da juventúde, coração que continua sendo vivida- 

mente celoroso, sempre e sempre pulsando com desordenada violência. 

Os jovens sinda não se esqueceram do doce hábito de se fitarem com 

os olhos molhados de ternura, de se entreolharem com apaixonadp fer- 

vor, de se falarem 

  

m voz quente e profunda, de andarem com as mãos 

unidas, câlidamente enlaçados pelos deces movimentos de um coração 

terno. 

Isto essim visto poder-se-á, ainda, fazer cêro com os que 

proclemam a morte do amor, a decddôncia do lirismo, o eclipse do re- 

mantismo em nossa rude, áspera e dura época de realismo e automação? 

Nao O amor não morreu. Não é verdade que o amor romôntico abandonou  



    

a árido e sêca superficio do globo. Esse emor, é certo, existe ain- 

de, malgrado não seja o mesmo do passado; existe, em realidade, mas 

  Pp às diçs de vida social e indívidual, acompan- 

hando as estranhos modificações que o maquinismo, que a civilização 

  ânica e jal rom na face de nosso "lamentével pla- 

  

O amor, efetivamento, modificou-se, apresente nova indumen- 

téria, exibe fisionomia nova. O amor atualizou-se em têdas as suas 

formos e manifestações, em todos os seus modos de expressão; no fun- 

do, porém, na sua essência, o sentimento do amor é o mesmo de sem- 

pre, ensopado de grandes alegrias e dores omorgas, impregnado de jú- 

bilos e mntem é à- 

dônti. 

  

frimentos agudos. Em sua substância, o amor     

ao do hojo, isto é, permaneco como sendo o drama fundamental 

  

àu existência; não perdeu seu drametismo. No passado cemo no presen- 

te, ainda e sempre -— nunc et semper -— o amor é fedo, é drama, 

  

é destino, kismet. O amor 
   O amor é alimento da parte mais nobre da humanidade sensi- 

vel, é o sustento dos corações da mais elevada porção da humanidade 

intelectual. Ninguém vive sem cuvsç o amor é tão indispensável para 

e vida como o pio, o ar, & água. O coração do homem é uma espécie 

  

de capela ardente, onde o amor queima e arde noite e dia, som cessar, 

até o último dia de existência. Ele gera harmonia interior --- har- 

monia invisivel que, segundo Heráclito, é superior à harmonia exte- 

rior. 

Mas, como dissemos línhas atrés, não é pequena a cópia de 

escritores e pensadores de nosso tempo prenhe de loucos tumultos e 

baixo realismo, que propugnam a queda ou declinio do "amor românti- 

co", substituindo-o por neves formas e vivências, novas e brutais 

manifestações viteis. Assim, o emor não perdeu, não se despojou de 

sua vitalidado antiga, mas já não € de nenhum modo sonhador e liri- 

  

co. Entre tais autores, filósofos, poctes e romancistps, memso dra- 

maturgos de grande expressão artistice, avultem as figuras do Jesn- 
Paul Sartre, Albert Camus, Semuol Beckott c tantos outros, perfile- 
dos na 

  

ema linho de ponsemento erucl e pessimista, profundamente     

sombrios e crispedos por um imenso desengano, por ume completa desi- 

lusão no que toca à estética, à beleza e riqueza do amor humano,poê- 

ticamente compreendido como outrora o foi pelas gerações que já se 

foram. 

Para sé falarmos de Sartre, mencionando Ônicamente as con- 

  

copções que Este grande pensedor --- "o maior metafísico da Franca" 

—— pacientemente claboron sôbre es atividades de Eres, diremos que 

são bem duras as noções por tie construidas em têrno deste tema. O 

emor, segundo êle pensa, continua galvenizendo a dinfmica dos desti- 

nos humaros, mes reduziu-se e duas únicas formas de expressão: o sa- 

dismo e o masoquismo. O emor 6 sedismo, masoquismo ou sado-masoquis- 

mo; nede mais. Tal é o amor pora Sartre, na sua fórmula cruel e abre- 

viado: todo emente ou é sadista ou é masoquista ou é uma mistura dês- 

ses dois bérbarácos e patolégicos impulsos da sensibilidade e da von- 

tede humanas. 

Ntc hé dinão ou par ameroso que ame diferentemente do sa- 

disto e do masoquismo --— preclame Sertre, não vendo que os fatos e 

deszentem de modo categórico. Não percebe que êsse desmentido da ex- 

periência humana é sólido, é formal. Prossegue, impévido, na susten- 

tação de sua doutrina, tão ácida, t8o terrivelmente melancólica e 

triste, profuadamente desiludida da bondade essencial do coração hu- 

mano. 
transparente 

a habitualmente iáeida é Iumin: 

cheio de fórça e lucid. 

De fo 

  

» com seu estilo 

    

o excelente pensador católico Maurice Nédon- 

celle analisa com glho cordial as teses ab de Sartre,   

do-lhe, no cabo e no fim de tudo, o gélido existencialismo que 2 

erispa e o converte em "doutrina do desespêre". Ouçamos o que diz 

  

stre francês, em uma de suas obras mais notáveis, "Para uma file- 

sofia do amor e da pessoa"; 

"Sartre e: 

  

agrou páginas densas à análise do 

  

sadismo e do 

  

oquisme. Considera tais preces- 

sos como ineficázes pare escapar a uma contradi- 

são que tem como origem o amor de si próprio. O 
sádico Goscobre a sua impotência para agir sôbre
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a liberdade do outro, quando 8sse outro, que é 

a sua vitima, o olha; por outro lado, falha 

porque quor fazer pessar têda a subjetividade 

do sou per para o corpo dêsse mesmo par, e não 

consegue realizar ums tal transferência; e, 

meis ainda, porque trensformo em instrumento e. 

carne de eutrém, e fim de extrair dela e corpo- 

roidado viva, quanto afinal este nunca pode ser 

um utensilio." 

Isto quanto ao que diz respeite co sadisto. E, em quanto ao 

mesoquiste, que hé a dizer sébre 81e? 

Escreve o Pe. Nédoncelle: 

"Quanto ao mi 

  

oquista, não é melhor a sua ten- 

tativa. Tenta convencer-se de que está reduzido 

  

ao estado de objeto para outrém; pretende abdicar 

da sua ê a próépri não o   

porque a sua liberdade agente inspira a negação 

que faz da sua liberdas 

  

e comanda a estratégia 

dos seus atos; visa a não mais agir sôbre os ou- 

tros enquanto os outros se sintem objetos em re- 

lação a êle; mes, a fim de convencer os outros e 

de fazer dêles seus cúmplices, tríba-os como ob- 

jetos e sai da sua passividede; finalmente, dei- 

xa-se 

  

volver dt6 à ongústia pola sus subjetivi- 

dade inalienável." 

O autor que acabamos de citar exerce, não se pode nepar, 

imenso prestigio no campo das letras fileséficas contemporâneas, 

mantendo-se na linha do pensamento cristão ou do chumado existencia- 

lismo espiritualista; bem colaborado até agora, junterente com Gabriel 
Marcel, Malôgue e ouros, que em Prença se destacam nas pesquisas de 
filosofia, teories ou teses e concepçã 

  

muito finas, engenho 

  

penetrantes em têrno de uma filosofia da pessoa. Talvez, mesmo, sua 
figure se seliente com âdêntico brilho   

ATI 

que sua pure e brilhante figura de filósofo consegue se sobr 

  

sair, 

em numerosos pontos, com a mesme intensidade de brilho que cercava 

um Kierkegaard ou Pascal, dos pela an-   

géstia existencial, pelo sentido trágico da vida. Ê 

O Pe. Nôdoncelle, como não podia menos do ser, onmiate de sui 

colocação crist& diante dos problemas da filosofia buásbencial, com 

bate e hostiliza tôdos 

  

teses e posiçõ 

  

sumidas pelo humenisme 

sertreano. Segundo êle pensa, Sartre não faz outra coisa que tecer, 

em sues absurdas reduções de emor humano, uma perversa apologie de 

vício, umo crençe no triunfo ou supremacia do prazer vicioso. Isto 

estg bem expresso, nitidamente formulado, como fâcilmente se pode 

perceber nes entrelirhas de seu pensamento catélico ecêrca &a univer- 

sulidade da pessoa humana. O espaço que dispomos está esgotado mes, 

que sobe, telvez haja jeito &e fazermos menção a elpuns outros, pou- 

os e brevesstópicos de sua ecurado enálise des cruéis e insensatas 

teses de Sartre, perdidas em sua imensa e desolnda aridez emocional. 

Escreve 6lo: 

"Essos vicies ( ou seja o sadismo e o 

masoquismo ) são insucessos, e O prazer de 

vicio 6 o prazer do insucesso. Talvez seja 

possivel seguir Sartre até Este ponto. Mas, 

arrastado por principi 

  

etafisicos muito 

diferentos daquoles que guisram a nosse pre- 

cedente investigação, êle faz do vicio a 

  duma pe que i 

o préprio emor. Fixemo-nos, por um instante, 

na sua tere. Creio não deformar a sua idéia- 
  

mestra dizendo que para êle o amor é um ab- 
   

surdo que 

  

(sonduz À solidão. Um absurdo: por- 

qua nés trabalhamos para ser emados livre- 

mente, o que é contraditório ou pelo menos 

quimérico. U 

  

olidãe: porque amar é querer 

sor amado, e querer ser amado é dobrar bu- 
trem ao nosso préprio querer, do qual parti-
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partimos e ao qual chegamos." 

Sem dúvida, muito mais do que isto foi dito pelo Pe. Né- 

doncelle, ao comentar as te felsas de Sartre, metafísico de pen- 

  

samento poderoso mas pêsto so serviço de uma doutrine falsa, como se 

tem admitido em relação e Hegel, Kent, Renan, Spinoza, Calvino. Por 

ora devemos parar por aqui, porque, positivemente, não há material- 

mente mais espaço para prosseguirmos. Próximemente, em artigo que 

6 temos em mente escrever, continuaremos a desenvolver as reflextos 

aqui apenas iniciadas e logo suspensas ou interrompidas, visto que 

é realmente muito bela e preciosa a contribuição de Maurice Nédon- 

celle para a elaboração de "uma filosofia do amor e da pessoa." 

  

UBIRAJARA ROCHA 

  

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE   

UBIRAJARA ROCHA 

Existem, no mundo da cultura e da literatura, as mais es- 

tranhas teorias e concepções a respeito do «mor, dns suas manifeste- 

sões e sucedêneos. Não há dnviar de que ecêrce do emor pululam co- 

piosamente as tes 

  

mais imaginosas o exdrúxulas, muitas delas cons- 

truidas até m: 

  

o contra o mais franco e radieal desmentido dos fa- 

tos. srenos que elaborada contra a realidade e a experiência coti- 

MEDE Rdeics grande psicélcgo moderno, cientista da alma ou 

anatomista do espirito que se acreditala absolutamente enfronhado no 

realismo da vidas 

"E de bom tom, para uma certa psicologia 

que se julga realista, pretender que os 

sucessos do amor humano são deriedoà im 

ginação, e que não conhecemos nem nunca. 

modificamos qualquer ser.” 

Esta tese, felsamente realiste e apenas fruto de uma vazia 

especulação de razão, sustenta-a Pierre Janet, em seu livro "Evolu- 

tion psychologique de la per: litór , 
desta formas 

vem 
  exposta 

"O emor não é meis do que uma hipótese 

transformada em idéis fixa; a pessoa que 

amamos vai ter o poder de nos nos conso- 

lar quando estamos tristes, de nos fort 
1 

  

r quando estamos abatidos, de nos 

traçar o ceminho da vida, de nos ajudar. 

Ela não tem êsse poder, não sonha em po. 

suí-lo, e é, de resto, incapaz de tal; 

mes isso não tem qualquer importência. 

Atribuimos-lhe 

  

sa personagem. E nisso 

que consiste o amor."
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Teoria indubitívelmente ilus$ria, felsa, mendaz, que corre 

atrés do postiço, do artificial, do mais contrariamente infenso ao 

profundo sentimento de rociprocidede cue caracterize o smor. Criti- 

cando, filosdficamente ou de modo muito alto, esta concepção irreal, 

divulgada pelo grande psicofisiclogista gaulês acima citado, escre- 

veu o Pe. Maurice Néioncelle, autor de ekzes excelentes c de grande 

inspiração religiosa e cristã: 

"O cinismo desta última frase --- o amor 

6napones o que imaginativamente atribuimos 

no ser emado --- não suprime o enigma dos 

fatos, e mascara-lhe a mais rara o & mais 

preciosa das sues pertes. Se em tal refle- 

tirmos, verificeremos que mistério bem 

mais estranho do que todos os outros será 

o de mma consciência deleitar-se com nu- 

vens. Se a reciprocidade é apenas uma du- 

pla ilustio, nede prova que o acôrdo de 

duas ilusões seja uma ilustio. Que êste e 

côrdo seja pereoptivel, e que por vêzes 

seja mantido por um duplo consentimento, 

eis o que salva já, nas ligações mais des- 

preziveis, uma chispa de verdade." 

A &upla reciprocidade amorosa existe, é um fato reel e não |. 

da imaginação, como queria Pierre Janet; no amor, a imaginação serve 

para criar uma ilusfio cuja finalidade & e de os munkhbss modelaram-se 

um ao outro, "segundo um ideal". "Sem a imagem não poderiam passar 

da contemplação à ação." Ou, em outros têrmos: "a imeginação pode le- 

var-nos a uma percepção fina e « uma renlização mftus que não sejam 

um mito." 

O exame dêste problema de duple reciprocidade no amor não 

foi exatamente percepeionado por Jean-Paul Sartre, o qual, contudo, 

se jacta de ter feito uma análise completa do fenômeno amoroso ou eró- 
tico. O "maior metafísico da França", na verdade, apenas fala, em mei   

Sa 

página ou en passant, a respeito dêste problema que o Pe. Nédoneelle 

donomina de "reciprocidade satisfeita". Escreve o Pé. Nédoncelle: 

“Não falo da tentativa de reciprociãade que $, segundo Sartre, cer- 

tamento inerente à tentativa de amar; mas sim da dupla reciprâcidade 

dos amantes tolizes." E isto tendo dito acrescenta, mui esclarece- 

doramentey para espelhar o êrro profundo de Sartre: 

“Essa alegria "se existo", diz Sartre, 

provém de que outrem decide também amá- 

10; doravante pôr-nos-emos de acôrdo sô- 

bre uma êuple provocação, mas, por isso 

mesmo, encontrer-nos-emos sôbre e frágil 

passarela dune alegria comum: a alogria 

de nos sentirmos amados, isto 6, de nos 

sentirmos justificados por existirmos, 

porque consideramos todo o nosso ser um 

alimento que oferecemos generosamente no 

desejo de outrem." 

Esta é pois, sigoificativamente expressa, inteligentemento 

traçada, a visão sartrocna ds "reciprocidade satisfeita" dos amantes 

espêssa e vis- 

  

--— visão em que cs amantes MS ar pasto de u! 

cosa sensualidade mútue. Os amantes não se penetram espiritualmente, 

animicemente, mas se gozem ou se usar ao infinito sabor e capricho 

de suas ardentos concupiscências. Assim diz o próprio Sartre, com 

o cinismo peeulier e que tão dure e friamente corporifica a sua dou- 

trina: 

"Eu existo porque me prodigalizo. Estas 

amadas veias das minhes mãos existem por |   bondade. Como sou bom por ter olhos, ca- 

belo, sobrancelhas, e por prodigalizá- 

los sem fadiga, num transbordar de gene- 

rosidade, a 8sse desejo inaftigével em 

que outrem se promove livremente." 

fue vemos aqui sento ume total susência de espiritualidade,



São 

um completo e cerebral desconhecimento dos ritmos internos e superio- 

res da alma? Nedo mais existe aqui sento frieza, aridez, deserto, 

planicie nua e morta, crueldade lúcida e amerga. Ou, como diz tão 

expressivamente o Pe. Nédoncelle: 

"Estas linhas ( de Sartre ) são tão ferozes 

comoas de um Pedre da Igreja ao condener as 

nossas concupiscências. Mas, por debaixo da. 

caricatura, não será lisito descobrir uma con. 

fissto?" 

Evidentemente, nº concepção sartreana, c amor não pode dei- 

xar de ser um circulo quadrado. Sartre Cofiniu o amor "muito mais 

pele posse do que pela ! Ee sua "posse" e 

são 

nesse hediondos perigos de uma sexualidade 

degeneraãs e selvagem -—; mas, para respon- 

der à sua vocação benemérito e heróica, de- 

les deverá libertar-se.f 

  

  

so "dois têrmos que não se encontrem em igusidado de condição". Ba- 

seado nisso é que, indegativamente, podemos formular e nós próprios 

a suposição de quo Sartre, “apesar das aparências", não trate do a 

mor mas sim dos "sucedâneos do amor." 

"Certas criticas forejam nos seus escritos 

um odor de enxofre; cu encontro-lhe sobre- 

tudo uma cor de chumbo, e uma aborrecida 

tendência paro apager, ou pera tornar mais 

pesados, os poucos reics dourados da exis- 

tênciu." ( Muurice Nédoneclle, "Para uma 

filosofia do amor o da pessoa" ),   

Sartre divide ou biperte o amor em duas asquerosas direções: 
º sadismo e o mesoquismo. Vicio horrendo, imundo, simples menobras 
do sbfrimento -— nisto reside têda a essência do amor, segundo Sar- 
tre o seu feroz existencialismo. Ora, que há do nais audacioso, de 
mais errado, de mais absurdo e fantástico? Por isso escreve, com mo- 
deração e prudência, o Po. Nódoncelle: 

"A fortiori, as explorações sistemáticas do 

sofrimento, isto 6, o sadismo e o masoquismo, 
não são corolários 
mente.” 

  

s perigos da atitude a- 
O "espirito pode lançar-se nêles — 

      

UBIRAJARA ROCHA
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Consoante o esclerecido ensino de Maurice Nédoncelle, eu- 

têntico e cristão filósofo do amor, cujo pensamento nevega serenamen- 

te nes éguas doutrinórios muito limpidos oipiras ão cristianismo, é 

com facilidade cuo o emor, "quer se trate de desejo-de-si ou de devo- 

tamento, abandona a orientação pera um ti, e se dirige para objetos 

impessouis.” B, pare prover quanto dssim diz, escreve com a costu- 

meira donsidade de suas páginas ou de seus escritos filosóficos: 

“£ desse maneirs que nos ligemos & coises 

e e instituições, sem fezermos desta ligação 

um meio de promoção das consciências, 

  

s 

sim um horizonte que nos limita e nos satis- 

foz. Se amemos um ser impessoal, é-nos im- 

  possivel dar-lhe a Uma 

planta, um cão ou mesmo ums forma social tal 

como & pátria e a humanidade não são sujei- 

tos dotados duma interioridade Livre; não 

são perspectivas universais como vós ou co- 

mo en." ( Maurice Nédoncelle, "Pera uma fi 

Josofie do amor e da pessoa" ).     

Donsa e fornosamento desenvolvendo osta atraente o provocan- 
te ordem de idéias, não se furta o Pe. Nádancolle om dosdobrar ou 
dosfraldar, a seguir, os seus preciosos argumentos: 

"Neste caso, 0 amado é diferente do amante. 

E 

  

emo que o amante se imole por um obje- | 

to dê 

  

e gênero, servir-se-á muito mais 

dêle ão que lhe será possivel servi-lo. À 

vontade de posse será fatelmente muito 

nejor do que o dom.” 

cerra grande verâsde, exprire, com exatidão, uma reslidode psicolégi- 

verá por ai tão insonsato que não vejs a raciouslidade da tese nédon- 
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Não se podo negar que êste ensinamento ou que esta tese en- 

ca incontestável. E uma tése, sem divide, ão qual se poderé dizer que 

& apoditicamonte certa, correta, som êrro. Pois,jcom efeito, quem ha- 

collisna, segundo a qual jemsis poderemos amar um cão como aremos é 

outrea? O amor que dedivamos ao cão é bem diferente do emor que devo- 

tamos a um ser humano, a uma pessos.   "Se me apercebo de que o meu cão é um | 

cão --— assinala Nédoncelle ---, nunca 

poderei amá-lo por êle tanto quanto o ama- 

rei por mim, nem como o amarei por mim. 

Uma generosidade, e até uma reciprocidade, 

poderão unir-nos; mas elas são diferentes 

do que seriem se o ti fôsse um homem." 

  

Uma vez descoberto êste argumento o Pe. Nédoncelle o agarra 

gotado até o fim, 

  

fortemente, e não o larga senfo quando pensa tê-lo 

eté o fundo. E é assim que o desenvolve, em valiosa e inestimável 

dinlética: 

“Posso esquecer, é verdade, que o meu cão 

é um cão, e tratá-lo ingênuamente como um 

amigo e como um per. Mas esta ingenuidade, 

além do mais, é suspeita: finjo ipnorer 

quo o efio no E um mim pessoal, porque, 

dessa maneira, posso imapinor que domino um 

ser livre. O amar pelos animais, c também pe 

les eriancas, dá-nos a baixo preço aquilo | 

que só com grande dificuldade obtemos das | 

consciências adultas: a segurança." 

  

so filósofo a acentuar que o amor pelos obje- 

tos impessoais, pelos animais, pe) 

  

formas e instituições sociais 

não é amor, prôpriamente falando, mas uma ilusão. Sim, uma ilusão hu-



  

Sae 

muito difundida pelo mundo, em t6da a parte disfarçada sob falsas e 

postiças ou artificiais aparências de amor. Este ilusfo -——- esclarece 

o Pe. Nédoncelie --— 

“não equilibrará a balança entre os dois 

aspestos do amor, isto é, entre o desejo- 

  ae-sieod to, porque o 4 

so duma franca e completa reciprociêado 

entro o amado e mim próprio mantém uma 

diferenço de natureza entre o meu dese- 

jo, voltado para a minha subjetividade, 

e o meu devotarento, voltado para a cons- 

ciência nula do ofio." 

Deste sorte, impõe-se a conclustos 

“Quer queiromos quer nto, a importêncie 

&o devotemento seré menor e a sue fina- 

lidade meis Deixe; o amor que tenho por 

mim dirágirf e utilizerá o meu devota- 

mento, come um senhor inplacável." 

Mas 5 ocasião e o calor ãs argumentação, lançada em pura 

linho dialética, impelirom Nédoncelle a construir ou tecer outras con- 
E penetrantes 

siderações dignas do nota, observações muito finas o prrkxuNkzs como 

geralnente são es que naturslmonte brotem de seu intelecto lúcido e 

superior; e superioridade intelectual dessas observações persuade-nos 

da ou, melhor, ind e não resistir por mais tempo   

à tentação de trascrevê-les aqui, em parte. Assim, diz êle, 

"o hábito peicolésico que contraimos nas 

nossas relações com os sêros da natureza, 

ou com es instituições sociais, poderá,    

  

em seguida, conteminar as nossas rela- 

  

sões com os sêres pessoais. Somos tenta- 

dos a transpor pors o amor inter-humeno 

um comportamento que &, doravante e ime-   
  

Se 

e imedistamento, injustificável, dado 
uma 

mo nos faz considorar outrem como antax 

=» coisa, ou como uma idéia, deixando-nos 

na periferia da sna subjetividade." 

Neste contexto desponta, indubitâvelmente, a razão com que 

se arma o moraliste para desconfiar do método de eros, açodando-se 
  

logo em eprogosr-lho os malefícios e perigos; os moralistas mostrem   se severos com erog, não dissimulanão nunca sua prevenção contra êle,     
contra sus oculta malícia, sua perigosa ingenuidade, sue disfarçada 

eve maneira 

perversidade, xunxwndn(dS insinuar-se nas almas que é, muita vez, no- 

tdriemento insidiosu. Nem sempre, porém, é assim; vêzes sem conta 

ocorrem em que as manobras de eros se movimentam com pureza, inccên- 

cia e candidez, isentas de cilados, insidias. Contudo, a possibilidade 

de sex malicioso e sutilmonto perigoso justificam as desconfianças 

des morelistas, como claramente deixa transparecer êste tópico do 

grande filósofo que estamos seguindo: 

"Compreendemos finalmente por que razão 

o moralista desconfia do m$todo de aros, 

e proclama os seus perigos; compreendemo- 

lo tanto melhor quanto é certo que os fa- 

tos confirmam os seus temores. À atitude 

prépria do pseudo-nmor que a pessoa tem 

peios coisas invade muitos vêzes a pessoa, 

e estraga o amor que tem pelas pessoas.! 

Nado mois faiso, mais postiço, artificial do que o amor do 

homem pelas coisas, pelos objetos, pelos animeis. Todo amor, que não 

6 dedicado, à pessoa, é feieo amor, pseudo-amor, caricatura, simula- 

exo ridiculo ãe amor. Não é, não pode ser emor o devotemento do ho- 

men por plantas, cães, papagaios, ou por estátuas, obras de arte, 1i- 
ai-   teratura, poesia e por ai afora. Tal amor, tal manifestação de 

no sentido!   truismo, não são h são cegos, 

filosófico da palavra. Não há nenhuma segurança ou certeza nêsse amor,



  

nesse devotamento do homem, voltado, por exemplo, "para a consciên- 

cia nuln do cfo". 
O amor verdadeiro, sutêniico, genuino -— o amor humano -— 

& apenas o que existo entre ume possco c outra pesson, não entre pes- 

neiorais. Existente também é o 

  

sos e coisas inanimadas ou sêrco 

  

une | E 
(e pessoa aDeus, e inversomente. Hfo passa de fraude, de men- 

tira, inpostura o +80 apregoedo c mesmo universal adégio segundo o 

quel se diz que "o cão é o maior o-do homem". Falsidaão. Bbtulti- 

  

tiem! Porque não pode haver enor entre possos e cão; o cão simples- 

mente habitua-se e seu dono + não a nenhum honem, nem em sentido con- 

ereto e muito menos em sentido genérico, ebstrato. Em resumo, o cão 

6 um animal adaptado aos hábitos e costumes de seu dono ou possuidor; 

nado mais. Simplespento não há vem pode baver reciprocidade afetiva, 

"vontade de promoção mútua", entre o homem -—- ser livre --- e o cão 

— enimal instintivo. Como não bá nem pode haver amor entre o homem 

eo gato ( Este habitua-se À casa e não ao dono ), À uava, ou seja 

1á que animal £ôr, ou ainda as flores, 05 pássaros. 

Amor, reploto de álunana artificialidado, é o que ss consa- 

gra às iâtias, Às coisas, objetos, sôres dos reinos animal e vegetal 

e mineral. O amor humano 6 o amor da possos e o emor de Deus; não há 

outro. O amor às coisas da netureza, às srtes, à poesia, literatura, 

ao dinheiro, às jóies... sômente pode existir nas tronsposições poé- 

ticas; dôsse smor não há falar-se nos escritos filosóficos. E todo 

quanto incompreensível, filosificamento falando, o amor de Schopen- 

haver pelo seu cão, ou o emor de Teófilo Geutier pelo seu gato. É 

absolutemente excessivo, no terreno do humanismo filosófico, isto 6, 

na filosofic do pessoa, edmitir-se que o homem possa converser efe- 
cavalo, 

tuosamente com um adam macaco ou c%o, folar-lhes com ternura de poe- 

te ou reflexão de pensador; dirigir-lhes à palevra com lucidez impla- 

cável mesclada de ingenuidude lirico; palestrer com êles seja com 

refinsde emoção de artista ou como um pensador absolutemente seguro 

de si, senhor do seu reciccirio abstrato. E e um tempo bem trágico e 

sumamente cômico vermos um homem afegar à cabeça de um nulo animal 

sem consciência, como o £8z Nictzscho na rua de Milão; é certo que, 
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naquela horc, o arrogante e intratáve] "fil6sofo de martelo” escuece- 

re de todo é mesmo caicaro sos pés todo o amor-de-si, todo o seu in- 

timo e profundo sentimento de humanidade. Hes, rezn o crênica, reza 

  a história, naquele triste die o filtBofo já estava louco, já era um 

pobre irresponsfvel sem zez8e, j6 se podia dizer que estava pordida 

pare 8le t8ão a sua superioridade intelectual. 

Pora terminor, será emor c amor no picapau? Golêmund, herói 

trégico e solitário, sdmente copaz de viver no pathos” dn tragédia, 

amava todos os anímais, ferozes e inofensivos, Es floresta imensa e 

negra onde mitos o longos dias vagou porêido, errante. A narrativa 

romenccrda do trópico viver de Goldmund fê-la o sublime artista que 

€ Hermann Hesse, e a ternura pelo picapau $ assim descrita pelo gênio 

luminoso do romancista: 

"Ouviu o mertelar de um picapeu, e pro- 

eurou surpr: 

  

dê-lo; durent;    uito tempo 

esforçou-se por encontrá-lo . quando o 

conseguiu ficou observando como a ave 

subia ao tronco de uma árvore e mertela- 

va o lenho, balançando a cebeça diligente, 

de um lado para outro. Que pena não se 

poder falar com os animais! Seria tão bom 

chamar o picapau e dizer-lhe alguma coisa 

agradável e ficar conhecendo algo a res- 

peito da sua vida nas árvores, do seu tra- 

balho e des suas clegrius. Se fôsse pos- 

sivel e gente se transformar!" ( "Narciso 

e Goldmund!!, romance ). 

o 
E à amor às estátuas? Com êste amor pipa no horror e 

ste 
na tristeze profunda do amor patológico, e nem S&Hê será amor senão 

fantástica insânia. Deste amor não queremos feler; déie realmento n£o 

falaremos, visto que tudo o que era HE necessério Gkxuxxalin já toi 

dito. 

  

UBIBAJAKA ROCHA
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Maurice Nédoncelle, excelente filósofo cristão da atualidade, 

go'brilhantomente refletir e discorrer acôrca da substância ou nature- 

za essencisl do amor, conclui que o circuito amoroso se realize pela 

reciprocidade, isto é, o amor é um movimento espiritual de vei-vém, 

uma espeéie de retrós anímico, de intercomunicação des almas, feite 

sem egoismo mas com puro desinterêsse. E, enfim, o que em economia po- 

litica se chama o principio do "do ut des" ( dou para que me dês ). 

  O amor é intima e fe int E] 5 es- 

treita e, se possivel, perfeito dos almas. O par, ou a diade emente, 

aé e recebe, num continuo movimento de mutuslidade afetiva, estando 

  ideal que os iros amantes pre perenizer, oternizar ou 

fazer duzar para sempre no tempo. 

Procurando exprimir o sentido, a semêntica espiritual e psi- 

cológica do amor, diz o Pe. Nédoncelle: 

"Amar implica o desejo de ser amado; é 

até, numa certo medido, amer implice sem- 

pre o fato de ser amado." ("Para uma fi 

sofia do amor e do pessoa" ).     

amoroso se forma ou se   » iguelmente, que o 

  itui pela p de, ou, melhor dizendo, por "uma vontade de 

  

promoção mutua". Analisado na essência, vemos, desde o princípio, que 

e amor é "um dom de si" ; é êste dosr-se incessante, êste continuo 

  

"dar-se a outrem" que, verdadeiram nte, "caracteriza o impulso de 

consciência amante", Mais precise e exatamente: 

"Pelo simples fato de querer ajudar ou- 

tr 

  

a ser êle próprio, o amente procura 
  

obter, tanto quanto as circunstâncias e 

a atitude do amedo lho permit: 

  

a per-   
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a perfeita constituição do pleno   

ão emor. O que quer dizer que, amando, as- 

pira, de certo modo, e ser emado: os dois 

movimentos conjugan-se de meneira inevité- 

vel." ( Gp. cit. ) 

  

Salta à vista que o Pe. Nédoncelle, antes à 

1ogo,é um verdadeiro e real pneumutógo do amor. A preymstologio écna- 

lavra que deriva do grego pneuma, que quer dizer espirito: assim, o | 

nosso filósofo ou o campo da psicologia, cujo des-   

tino é permanecer na superfície das coisas, para engólfer-se nas ang- 

  ai s em pr recor dos temas 

  

e examinados, perfis ou silhuetas verdadeiramente e: Peelizaãas! é de 
za 

a bem dizer í » ou leituras do real CEEE o 

  

  

sômente com a extrema-e angélica velocidade da intuição poética. O in- 

tuítivo -— cujo nível expressivo reside no poeta, cujo grau máximo 

repousa no anjo --"não pensoj' Ble diz o real" ( Gerd A. Bornheim ). 

  

Couo filósofo, puro é simples, êle “vive no espaço da aná- 

lise, e sua virtude é o rigor" ( este fórmula, igualmente exata, é 

  

também de Gerã A. Bornheim ). Contudo, é já soado o momento de pôrmos 

entre parêntesis esta ligeira q pi e retomarmos o fio, deixado 

mais acima, em mãos do Pe. Nédoncelle, citado na altura em que êle 

mostrava o significado obtido na plena realização do circuito amoroso, 

àa circunferência que envolve o par ou a diade humana lançada nos ca- 

minhos do amor. 

Na verdado, amar $;dar-se a outrem. Sem tal doação — es- 

pontfnea, sincera, profunda, de tôdes as horas, de todos os momentos 

-—— não há falar-se em amor. Nédoncelle faz a si mesmo essa interro- 

geção, que tanto nos perturba, e responde: 

"Na verdade, que significa dar-se a outrem? 

Comprometer-se a ocupar-se dêle e a fazê-lo 

existir mais plenamente." 

Só isso: "comprometer-se a ocupar-se de outrem e fazê-lo



Ea 

existir mais plenamente.” Nada mais que isto é o sentido que se encer- 

ra na perfeita doação de si mesmo no amor. Contudo, é preciso crer que 

este análise é de molde a levar-nos mais longe; por isso, não se fur- 

ta » Pe. Wédoncelle em esclarecer, com a sua visão de observador pro- 

fundo: 

"Mas o amante desacreditaria o valor do seu amor se não 

quisesse que o amado o partilhasse, transformando-se assim em amante. 
querer que outrem seja amante é querer que êle liso aquilo por 

que posso o quero amé-io; é queror que 81e me ame. "Sou seu" quer di- 
zer: conte comigo; cu consagro-mo à si. Mas a exprossão é equivoca, e 
é lógico que o seja. Elo significa também: conto consigo pera ser dig- 
no-de bi, 6 capaz do vos der útil. Ajudai-no a ajudar-vos. Quero-vos 
tal que posso, eu também, colocar-me entre as vosses nãos de meneira 
& que possais dar-me mai s valor. Polo fato de me ligar a vós, consti- 
tuo-vos de maneira a transformor-me por vós. Simultêncare nte, tenho 
£é em vós e en mim e esporo cm aubos; o meu amor é, co mesmo tempo, 
uma invocação que vos dirijo o que me dirijo.” 

  1] gu o Pe. le, sempre sempre 

penetrantemnte: 

"Sem dúvide que, amendo-vos, quero em pri- 

meiro lugar que sejais valoroso, e que a 

vossa generosidade se desvie talvez de mim 

pare se volter para o mundo e o valorizar. 

Assim acontece no amor cojjugel e no emi- 

zade: quero que outrem saiba esquecer-me 

provisdriomente, se Este abandono £êr ne- 

cessário para que cumpra melhor a sua ta- 

refa; quero, em certas circunstâncias, que 

vá até âquêles que dêle têm necessidade, 

entes de se ocupar de mim, que posso dis- 

pensar o seu auxílio; quero, numa palavra, 

poder estimá-lo. Assim é sobretudo o amor 

parental: a sabedoria popular diz que não 

Eno 

educamos as crianças para nós, e que o amor 

desce a linha das gerações em vez de a su- 

  

dir... 

Belas expressões, nobres palavras. Sábias deduções. A elas 

seguem-se outras, igualmente verdadeiras e singulermente significati- 

vas: 

"Mas --— conclui o Pe. Nédoncelle —-—, sen- 

ão fiel à minha exortação amorosa, o amado 

recompense-me profundamente, no próprão mo- 

mento em que parecerá ignorar-me. E como po- 

deré deixar de me encontrar ainda, no têrmo 

da sua benfeitora expansão? Como me excluiré 

do seu horizonte, não me tomando como fim do 

seu ato? Foi dúicamente da sua obra que me . 

efastou, e tão-só na aparência; mas não me 

afestou do impulso que a inspira. Tirou de 

mim próprio as mais nobres razões do seu a- 

z: 

    

ato, porque eu lhe disse: "Se me emas, 

abandons-me, " 

O ciclo dos pensamentos porém prossegue: 

"Apeser Gos sacrifícios e dos adiamentos, 

não posso ser banido do circuito que conduz 

o emado até uim; e, de resto, seria contra- 

ditório que o fôsse. A viagem do amado não 

teminaria se não terminasse em mim, depois 

de ter, de certa maneira, englobedo um uni- 

verso de outros mim. Mesmo nos casos meri- 

tórios, em que uma distância fisica é moral- 

mente indispensável à obra amorosa, o amen- 

te quer de maneira implícita que o amado, 

partindo dêle, a êle volte finalmente."
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Não vacilarei em dizer que Nédoncelle encontramos a me- 

  

cênica profunda e por assim dizer submarino do amor humeno, pelo me- 

nos quando pneurâticamente entendido. Ai está a dinêmica interna do 

emor, segundo o espirito e a verdade. 

No amor, hé ums rode em que o eros se comunica com a ágepe,   
girando sôbre si mesma, em circuito, em circunferência. Nem um, nem 

em 
outro prevalecem: emelgonam-se, anestomosam-se = une e maciça simpa- 

tie; são dois formendo um. Ou, como diz o Pe. Nédoncelle: "Um eros 

sincero conduz à agape; ume ágape sincera reconduz so eros; cada um   
conduz ao outro, continuando presente cada um dêles no outro, uma vez 

que a êle foi conduzido." 

Finalizando: 

"O amante — diz o ensino nédoncelliano -— o amante que 

compreendeu a importância do eros ( amor centripeto, amor do melhor, 

que aspira elevar-se a um ostédio melhor ) não quer a outra consciên- 
um 

cia como um instrumento que subordina a si próprio, senão que como 
E observação 

  fim igual, ou talvez jor, a si própri análoga será 

válida para o amente inspirado pela ágape" ( amor centrifugo, o "dom 

e o sacrificio de si pelo ser amado, não sendo, de modo algum, motiva- 

ão pela excelência do amado" ). 

"Ergamos estas observações humenas ao nivel 

do principio que as sustenta, e nêle desco- 

briremos a unidade transcendente: disse o 

ensinou Plotino em Alexandria que Deus é o 

próprio eros; bem compreendida, a sus defi- 

nição ilunina-se e termina na palevre joa- 

nina: "Deus é ágape." 

  

UBIRAJARA ROCHA   

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
    

UBIRAJARA ROCHA 

Fizemos menção, em outro ensaio que escrevemos acêrca do a- 

mor, no pleno e de nossa ati na sesra do   

jornalismo literário, a uma tese do Dr. Nygren, exposta em seu livro 

Eros e Agape, que desfrutou momentosa notoriedade por ocasião de seu 

aparecimento, no eno de 1944. Os meios intelectuais e espirituais eu- 

ropeus agitaran-se no periodo, recebendo em cheio e comentando com 

fervor as idéias do d lut entre os comen-   

tedores, a figura intelectualm: Ra De sitco expressiva do Pe. Maurice 

Nédoncelle, filósofo cristão, ou, melhor, católico, filiedo à corrente 

de pensamento a que se tem dedo o nome ou & clossificação de espiri- 

tualismo existencial, lançado em viva oposição À poderosa mas falsa 

doutrina do existencialismo ateu, 

  

erialista e anticristão. 

O Pe. Nédoncelle é um pensador do mesmo porie ou envergadu- 

ra moral e intelectusl de um Gabriel Marcel, insere-se no linha ou no 

nivel dos melhores pesquisadores da espiritualidade crist8; pode, sem 

  

exagêro e com justiça, ser emparceirado aos mais altos doutêres da 

chamada era apostélica da Igreja, na qual, como sabemos, brilharam in- 

  Inécio de Antioquia, Policarpo, Justino, Tertuliano. Ire- 

neu, Hipólito, Clemente de Alexendria, Origines, João Crisóstomo, 

Ciprieno o Africano, Santo Agostinho... 

Em sinopse ligeira, ou em cintese cruelmente abreviada, a 

tose do Dr. Nygren é vaseda 

  

palevras que se vão ler: 

"Há duas espécies de amor. Um é eros: é o 

desejo do melhor, a aspiração aristocrática 

do mim humano que quer elevar-se a um está- 

dio divino. Só pode satisfazer-se tomando 

como objeto o próprio Deus. E motivado pola 

percepção da beleza que reside nesse objeto 

supremo. O outro tipo de amor é ágape: é o
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dem e o secrificio do si pelo ser amado; cria 

o valor &o seu objeto; é espontêneo e gracio- 

so; e não é, de modo slgum, motivado pele ex- 

celência do amado. O eros é centripeto, a fgape   
6 contrifuga; são dois movimentos espiritueis 

que nada têm de comum." ( Maurice Nédoncelle, 

"Para ume filosofia do amor e de pessoa").     

Diremos ainda, para incluir êssc resumo nos caixilhos da 

dissertação, para introduzir esse sinopse no quadro ou sob o arec da 

explanação, que -— segundo o Dr. Nygren --- a Grécia conheceu eros; 

a Cristandade revelou-nos fgepe. Encontramos na obra dos filosófos 
plataforma E 

gregos, na suo altissima mensagem ou pkukmxmu intelectual, a pesquisa 

ão fenômeno erótico, no sentido natural da expressão; já o cristia- 

nismo, em sau sublime testamento espiritual, fala-nos seguidamente do 

sentido sobrenatural do amor. 

"Se ficermos no perspective helênica, o amor 

exprime a natureza do homem o copresponde à 

sus tendência para & perfeição. Não podemos, 

decerto, confundir e Venus popular e a Venus 

celeste: é claro que eros é nobre. Mas nem   

por isso deixa de ser um egoismo superior." 

Concepção prega de eros: "a alma humana tem um valor divi- 

no introduzido no fundo de si própria"; "o fim qáoáviso é a diviniza- 

cão do mim." -— "Belo amor, abre-se a alma no desejo de alcançar a 

perfeição absoluta, da qual aqui em baixo está exilada, dela guarden- 

do uma nostalgia indestrutível. O emante está apaixonado por si pró- 

prio e, em consequêncis disso, procura possuir Deus & fim de se tor- 

nar divino. Quanto so amor pelos outros sêres humanos, nestas condi- 

gtes, nho pode ser mais &o que um instrumento para chegar até si e 

até Deus." 

Concepção cristã da ágape: A ágepe é "o amor sobrenatural 

que emana do próprio Deus e que nêle só tem a sua subsistência; desce 

Si sie 

gratuitamente até nós, em consequência de um sacrificio do Altíssimo. 

Nós que somos o seu objeto e que o recebemos, não somos mais do que 

criaturas miseráveis; o nosso mim não tem, em si próprio, nenhuma ama- 

bilidadeWifdomo é vividum nto dito e acentuado ma teoria de Fla-5e 

sôbre o amor ), nenhum direito, nenhum valor intrinseco. Se ememos o 

próximo, é porque a ágepe divine, so atravessar-nos, nos leve 8 agir 

assim, como ume causa eficiente e não como uma ceusa final." — "0 

homem é amado pelo homeia porque o dom que vem de Deus o exige; e êsse 

dom é inteiramente desinteressado: é puro de qualquer infiltração 

    

egoista", de qualquer egoletria exeltado. "Só a ágape 

a verdadeira "filontropia". Tentp'assim é, que o preceito evangélico 

  

impte-nos, ê e sem condições, o amor eos nossos inimi-   

gos. 

Tal é a estrutura fundamental de tese de Nygren, aqui es- 

pelhade em ligeiros smos mentais, em ar-   

cabouço intelectual, isenta de elucubrações sutis ou muito extensas. 

ORITICA DA TESE DE NEGREN 

% tese do Dr. Nygren é do fundo luterano e portanto reflete 

um pensamento anti-catélico, no seu modo ou na sua forma de compreen- 

der o amor humaao. Feitas e bem feitas as contos, maduramente sopesa- 

da e analisada, há-de rejeité-lo o pensador católico; isso, justamen- 

te, 8 o que foz o Pe. Nédoncelle, depois de refletido exame da ques- 

tão. A recusa do espiritualista existenciel é formal, é sólida, mal-   
arado tenha resultndo de ligeira hesitação inicial; é o que Ble pré- 

prio confessa no criticar, filosdficamento, a teso posta em foco. À 

tese de Nygron é a de um verdadeiro "sodutor espiritual"; contudo, 

não se pode negar que é 

"nitid: 

  

elegante e radicalmente dualista. 

Presta-se, por vê 

  

» & admiráveis desenvol- 

vimentos. Mas confesso que, ponderandoas bem, 

não posso aceitá-la." 

Projetando e tese e seus fundamentos no ecran da análise



    mais aguda e fina, percepcionando-a de modo ienci te Zilo- 

sótico e inatacével, prossegue dizendo o Pe. Nédoncelle: 

nCriticarei, em primeiro lugar, o fnto de ela anular a par- 

te do homem, e do tornar impossivel qualquer diálogo entre a criatura 

e o Criador, ou até, num plano mais geral, entre o amado e o amante. 

tal tese suprime a idéia dum regresso amoroso, deixando apenas subsis- 

tir a solidão divina. 
“Na roslidsdo, e que pode reduzir-se a res- 

poste que dermos ao Senhor? A uma aceitação 

da graça? A uma obediência? Mes será isso o! 

amor? E no caso de o ser, tratar-se-é de eros| 

ou de ágape? Se se treta de eros, a atitude   
do amado é egoiste e condenável. Se se trata. 

de ágspe, deve surgir sob uma forma que possa 

brotar da cristura. Ora, 20 quo me parece, 

êsse não será o emor tal como baixa de Deus, 

sem ter encontrado aindo o nosso ser, mas tal 

como se insere cm nós para renascer e voltar 

a subir, com originalidade, até Deus." 

Vemos, por ei, como —— não ferindo nenhum dogma --- & pes- 

quisa católica pode ser e é, de feto, a mais ampla e livre, isenta de 
  

ou 
qualquer peia-e/freio. Santo Agostinh , Significat 
de muito profundo e penetrante, sôbre a geritas, que Nygren afirma 
ser "ume mistura da Agape néo-tectementária com o eros grego", noção 

foi aceite e difundida peles teólogos da Idede Média." 

Ne teoria de Eypren deparamos, segundo Nédoncelle, e inexa- 

ta noção da fgepe cristf, pelo menos em perte; é inaceitável, porque 

54 condenede, a "noção de um bom eros", bem como 2 "noção de uma es- 

pécie de graça criada que descobre s ágapo e faça de nós os imitado- 

res de Deus, elevando a nosse natureze eo estado sobrenatural, sem 

destruir a sue espontaneidade pessoal." 

“Ne comunhão com Deus, o nosso mim é sal- 

vo da sua pret 

  

msa perversão profunda: a 
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personaliêsão responde livremente àquele 

que e cheme; abre-se à transcendêncie, em 

vez de ser excluide por ela. Mas, e per- 

tir desse momento, deixemos de seguir Ny- 

gren nas vicissitudes do emor divino que 

se ama em nés. Abandenemos a sua tese para 

salver a possibilidede dum comércio emen- 

tes! ( Maurice Nédoncelle, op. cit. ). 

Mas isto, evidentemente, não é sé; há, ainda, que ressaltar 

outras imperfeições e inexetidõcs us tese de Nygren. Assim, erra ou 

engana-se êle quando quer mostrer que "a obediência à graça não per- 

tonccrá nem au gros nem à agape." Esta hipótese é falsa, sua aparen- 

te sedução inteloctual desaparece logo ao primeiro soprgodê nma aná- 

lise atente e fria. Esto atirmecão de Nygron é ilúside e enganosa, 

porque, segundo tôda a evidência, "por definição isso já não será amor, 

dado que êste, como se afirme, apenas pode tomar os duas formas indi- 

  

cadas. Forçoso será portanto concluir que, para Nygren, a criatura a- 

mada por Deus é incapaz de amor. Se Deus espera alguma coisa de nós, 

essa coisa não poderá ser mais do que a docilidade do escravo. À li- 

beralidade divina deverá, nestes condições, ser considerada como uma 

obre emanto?* 

"E o poder absoluto êum artista que faz 

surgir pessividades, e não o dom do uma 

bondade que faça florir as pessoas." 

"A atitude da al: 

  

submetida u Deus tem um nome, e êsse no- 

me é o fé.” -- No que toca à tese de Nygren, como acime ficou enun- 

ciada, devemos e ela renunciar, ou então, em caso contrário, "negar 

qualquer percelo de genoridade no homem.” 

  

UBIRAJARA ROCHA



Edo 

seu redor so havia desfeito, deixando-o abandonado e miserável. Seu 

amor cresceu, contudo, de tal maneira, que preferiu consumir-se e 

morrer em sun foguoira do que renunciar à posse daquela mulher. E 

então sentiu cue sua paixto devorava em si tudo aquilo que não fôs- 

se amor, tornava-se poderoso e impunha à amada distente uma imperio- 

sa atração, fezendo-a correr pere si. Mas quando abriu os braços para 

recebê-lo, sohou-a transformada, e viu e sentiu, surpreendido, que 

atraira pera si todo o mundo perdido. Lé estava o mundo diante dêle, 

ofertendo-se por completo; céu, bosque e reguto voltevem a 8le com 

aovas côres, cheios de vida e de luz, pertenciam-no e falavam sus 

linguagem. E em vez"de genhar openos uma mulher, tinha o mundo intei- 

ro em seu coraçiio e cade uma das estrêlas do céu resplandecia nêle e 

adima e" 

  

irradiava prezer em tôda a 
  E a misteriosa e t a de história: 

filoséticamente o seu relato, tão formoso quão profundo, desta fiez- 

mo: 

“Havia amedo"( o homem que a princípio 

amava sem esperanças ). "Havia amado, e 

amando encontrara e si mesmo. Mas a maio- 

ria dos homens amem pera se perder em 

seu amore" 

A essência da filosofia amoroso de Hermann Hesse resume-se 

nos seguintes conceitos: Quem ama deve emar intonsámente, com e máxi- 

  ma intensidade possível. E a intensidade à alma do amor. O homem "não 

deve entregar-se a desejos nos quais não neredita." Os desejos fra- 

cos, débeis devem ser abandonados ou esquecidos; "os desejos devem 

ser desejados de verdado e totalmente". E preciso desejar com plena 

segurança, com a firme e tensa idéia do que se vai conseguir ou el- 

cançar o que se deseja. Quem ao mosmo tempo teme e deseja não ama, 

verdadeiramente. E preciso "crer fixo e seguramente na obtenção do 

desejo"; do contrário, neds se consegue. 

"O amor não deve pedirem tampouco exi- 

eir. Há de ter a fêrça de chegar em si 

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCH, 

Das diversas e estranhas teorias que explicam o amor todos 

parecem ter vislumbres exatos e verdadeiros, ainda que muite vez tudo 
  

isso não passe de intuições vegas, longinques e débeis. 

Hermann Hesse, romancista c ertisto de gênio, legitima gló- 

ria da literatura ocidental moderna, criu páginas de suma beleza e 

perfeição acêrca do "amor, eterno amor", Descreve 81e, talvez como 
o tonha feito, 

nenhum outro observador da eliiã humana; o emor que atormenta o adoles- 

cente ingêsuo e inexperiente, ardentemente feninto de um duplice sen- 

timento ou ambivalência sentimental, em que se fundem, sem possibili- 

dade de separação, omor congjo, -espirituelidade e imundicie da carne. 

Amor puro e sublime da sima, Caticitasante unido so desejo 

asqueroso e imundo do enimsl —— eis o amor quo agita o edolescente, — 

enchendo-o de confusão e desorientação. O adolesconto ama simultê- 

espirito e 

  

sorpo e por isso temo e de 

  

ja o amor.    tranhas, perturbadoras coffsediontes porsonagens 

da fieção novelesea de Hermunn Hesse —-acmulher amada, no enigmático. 

«e maravilhoso romance "Demian" —- analisa e responde a espinhosas 
interrogações acêrca da naturezs misteriosa do amor. Tal personagem 

conta el 
é Eva, síbbolc da Vida, da Liberdade; S fábulas 

  e 
que encerram o sentido profundo de vide dos sentimentos que torturam 
e dilaceram o coração, tanto do adolescente como do homem em geral. 
São histórias i i te belas e   » nada fan 

e que trazem à tona os segrêdos ocultos ou as realidades mais int 

  

da alma do homem. Uma dessas histórias, contedes por aquela mulher 

sensualnento madura e finonento ospiritualizado, 6 à quguíntuai lerá 

  

“Era um homem que emovo sem osperanças. Tinha-se encerrado 
inteiremente em si me 
  

smo e quere o im que se ia ne chama de 
seu amor. O mundo EUsEKEKESa pera êle. Não via o céu mem o bosq 

  

Verde; não ouvia o murmírio dos regatos nem 95 sons da harpa! tuão em 

 



SHo 

mesmo à certoza e ent8o passa a atrair 

em vez do ser straido." O objoto emado, 

em sendo intensamente amedo, atenderá ao 

chamado ou pedido que lhe fêr feito. Nin- 

guém Hynoxeser uma dádiva, mas uma con- 

quista." 

Mas -—— pergunta-se naturalmente -- um ser sem personeli- 

dade, sem profundeza, sem espirito pode verdadeiramente amar? E du- 
vidoso. Um ser simplesmente matarislizado --- vegetalizado ——- apenas 

poderá, de corto, desojor, tentar satisfazerros anseios e impulsos 
puramente corporais. Assim sendo, nfio ama o/Bmioria dos homens, por- 

que-êstes, -cnique Nba Aotalidaão, -é quão o grosseira, não dicphe 

de alma, de sentido espiritual. 

A comunidade huzone 6 goralmente formada de "homens desnu- 
dos", espiritualmente falando; sto semelhantes & "pobres cães fra- 

cos", sem destino, alimentando-se ão ossos roidos de sonhos mortos, 
se » 

bem diferentes dos que "erguem solitéries sôbre 2 Serra, tendo a seu 

  

lado sêmente os gélidos espeços infinitos." Raremento se encontram 

homens que sofram como Jesus no Horto das Oliveiras. 

  

A terrivel modiootidddde dos rebanhos hnmanos! Quo espetá-— 

    

culo desolddsciador...” Não vemos homens mas carneiros... Carneiros 

que "to temerosamente se congregam" porque “estão cheios de médo e 

de maldade", nenhum se fiando no outro. “Mantém-so fiéis e ideais 

que já não existem, e atacam, furiosos, os que tentam erigir outros 
novos." 

Este carneiro, êsto cito desvalido como poderá sentir umor? 

Não, êle não pode. Não tem ospiritualidade bastante ou suficiente 
para isso. Felta-lhe nobreza, profundeza, qualidade paranisso. São 
cascas vazias; meros £: áreos dai é àêles é   

um homem realmento vivo, um homem palpitante e real: são sombras... 
Apenas cobservam a possibilidaçe do se tornarem homens. Eles, sim- 

árro- 
Plesmente, estão ai, como S55tBS ou coisas, como pedras, ou Fins   

Fes... Disso Hermann Hosso, pela booa de um de seus estranhos nerasa 
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personagens de ficção ou seja, o Pistórius da novela "Demien": 

"Não ereio que se possem considerar homens 

todos Bsses bipedes que ceminham peles ruas, 

simpiesmente porque andam eretos ou levem 

nove meses pare vir É luz. Sabes muito bem 

que muitos dêles não passam de peixes ou de 

ovelhas, vermes ou sanguessugas, formigas 

ou vespas. Todos 81es revolem possibilida- 

êes de chegar a ser homens, mas só quando as 

vislumbrom e aprendem a leváxias em parte à 

sua consciênciaee! 

Raro, bem raro é o homem de hoje que "sabe desprender-se 

ãe sua pele gasta”, quo sabotismper sua grossa casca" e alçar uma 

ngronte alto e livre": não saem, nunca, da aboninável oscala burguo- 

se. 
Vas Hermann Hesse já hevie dito, nas profundas palavras 

de introducto à sua novela, estas sentenças que tfo bem revelam a 

profundeza de sua inteligência e de seu espirito: 

"A vida de todo ser humano é um caminho 

em direção a sí mesmo, a tentativa de um ca- 

minho, o seguir de um simples rastro. Homem 

olgum chegou a ser completamente êle mesmo 

mas todos aspiram a sê-lo, obscuramente el- 

guns, outros mais cleramente, cade qual como 

pode. Todos levam consigo, até o fim, visco- 

sidades e cascas de êvo de um mundo primitivo. 

H4 os que não chegam jamais e ser homens, e 

continuam sendo rs, esquilos ou formigas. 

Outros que são homens da cintura pera cima e 

peixes da cintura para baixe. Mas, cado um 

àêles é um impul 

temos origens comuns: es mBes; todos provie- 

em direção ao ser. Todos 

    

mo abismo, mas cade un —— resulte;



Sis 

——— resultado de mma tentativa ou de um im- 

palso inicial — tende a seu próprio fim. 

Assim £ que podemos entender-nos uns aos ou- 

tros, mas sêmente a ai mesmo pode cada um 

interpretar-se.” 

Do tal modo é isto verdade que já disse o filósofo que o 
homem é uma flecha que voa paro a sua meta, que a dispara para um 

alvo.b0 homem é capaz de elaborar-se a si mesmo e lançar-se em dire- 

são do seu objetivo. Mes a naioria poramoco até o fim, até À morte, 
obscura, réles, enorfa, modorronta, morta, epagada, jamais Rainnsaxxxs| 

sair de circunferência de sua próprio e inensa inexprossão. Pera es- 
e tes não há estrada de Damasco, nem bolcze, nem arte, nem pmoris, nem 

mor... Nom nada que Bheve, que transcenda, que vorticalize até 

Deus... 

  

UBIRAJARA ROCHA 
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OBSERVOU, genialmente, Oscer Wilde, num dequeles seus cons- 

tantes lampejos de profunda e verdadeiro intuição das realidades hu- 

manas, que o impulso ou enseio primordiel do emante dispara antes no 

sentido de destruir do que de conservar o objeto do seu amor. Geral- 

  

ente, tendemos todos mais e aniquiler do que sustentar o que amamos. 

Assim poetou, filosóficamente, o extraordinário artista na "Balada 

do Cárcere de Reading": 

- NSoduthnhom mato Equilo que adora 
«todo o homem mata o ob; ão seu amor   

Este é a idéia central, a viscera cruenta e palpitente de 

todo emor humano. Mas como, segundo o artista único e incomparável, 

se realiza esta fatidica e amor: 

  

obra de destruição do objeto ama 
do? As formas que 

  

sumem esta morte por amor são muito variadas e 

correspondem às diversas modalidades dos temperamentos humanos; As- 

sim, por muito amar, por amar cegamente, por amar sem jameis poder 

sair da cegueira de seu amor, Otelo matou Desdemona. As outras for- 

  

mes de matar por emer são descritas por Wilde, nestas estrofes ima- 

  

  

Alguns procedem com dureza no olhar, 

Outros com uma palavra lisonjeira. 

O covarde fá-lo com um beijo, 

Enquanto o bravo o fez com a espada! 

Não é sé; há maisy na tragédia estético e humana da morte 
que se dá por amor: 

Uns 

  

tem o próprio amor quendo ainda jovens, 
Outros o fazem na velhice; 
Uns estrangulam com a mão da luxúria, 
Outros com a mão de Ouro: 
O que é by 

  

o so faz uso do punhal,



  

Porque a morte assim vem mais depressa. 

Mas, geralmente falando, com que estado de espirito mata 

o homem o que lhe é mais querido, mois ardentemente desejado. Diz- 

nos o poeta de expressões puras e brilhantes: 

Uns emam pouco tempo, outros demais, 

Uns vendem, outros comprem; 

Alguns preticem a ação com muitas lágrimas 

E outros sem um suspiro, sequer 

Dessarte, todo amor profundo demais está condenado à mor- 

te; esta condenação é a sua dialética interna, fatal, irremediável, 

porque o ser não descanse enquento não o mata, talqualmente a crien- 

ca que não sossega enquento não destrói o brinquedo que mais ama. 
possuir 

Tentação fatal, maldito! Nada podemosVde precioso e rico, 

porque logo alimentamos e idéia satênica de vê-lo reduzido a cinzas, 

reduzido a nad: 

  

Podemos dizer, sem mêdo de errar, que, no fundo do senti- 

mento de amor, permanece um residuo forte e dinêmico, atuante, de 

perversidade, de crueldade fria e atroz. Há uma centelha cruel e 

fria de ódio no fundo de todo amor. Quem ama geralmente é cruel; esta 

realidade psicológica é geralmente muito verdadeira em relação às 

  

mulheres. A mulher, quando ame, é geralmente cruel, muito possessiva 

  

e imperiah; geralmente felendo, seu smor é mais ódio do que outra 

coisa. 

Um grande e sensivel amor pelo homem, pela humanidade em 

geral inspirou a Santo Agostinho à sua cruel doutrina da Predestino. 

cão. Foi por odiar a humanidade ou tôda a gente que Agostinho idea- 

lizou essa bárbara e sombria doutrina? Não; foi por amor que o santo 
ebeu 

doutor da Igreja a mananhen c élobdicuy. 

  

Espantosamente cheio de emor é esta doutrina ogostiniana. 
Por muito amar o ser humano práticamente o aterroriza, até o ponto 
de intrinsecomento destrui-lo. 

Doutrina banhada de forrivel amor! Amor ensopado de cruel 
dade lúcida e fria. Amor que despedaça o ser, que x gela para sempre 
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o riso nos ifbtobilláopobre é assustado pecador. Não tendo recebido 

a graça de Deus, não sendo eleito do Senhor, não sendo predestinado 

à salvação, o pobre desgraçado está prêviamente condenado ao fogo do 

inferno. Isto é amor? 

Em realidado, a doutrina de Agostinho é profundamente tris- 

te e desoladora, porque quem há por ai que não seja pecador? Não é o 

  

homem, Gesde que nasce, o Pecaão, o próprio Pecado? A mesma criança, 

pura, ingênua, inocente, é a própria personificação do Pecado. Assim 

sendo, quem se selvará? Quem não será precipitado nas trevas exte- 

riores, no terrivel abismo onde há "ranger de dentes e gemidos ines- 

tinguiveis"? 

Quem 

vel, na hora patética e derradeira da morte? Ninguém, digo eu. Nin- 

atreverá a dizer que está salvo, na hora terri- 

  

guém. 
Horrivel é êsse amor que desped que destrói   

o que mais ama. Amor bárbaro, som justiça. E inadmissível essa de- 
sesperadora idéia, que também "paira obscuramente sôbre o Antigo 
Testomento", e que "faz réprobos do nascença, criados pelo e para o 
interno". É essa mesmo idéia que jaz nas entranhas, nos tecidos pro- 

tio -bfrbara da Predestinação." ne 
Coisa mais cruel para o coração sômente a idbvânhêaideolo- 

  

fundos da”   

gie teológica que diz que Deus tenta o homem. Reclmente falando, 

Deus tente o homen? E possivel admitir isso? O ser sumamente poderoso 

ou onipotente poderá encontrar prazer em tentar, em experimentar as 

fêrças e a resistência de um ser sumamente fraco, inerme e desvalido 

tal quel é o homem? E dicil pensá-lo; contudo, é o que afirmam os 

amigos de verdade e das sutilezas biblicas. Esta tentação, atribui- 
da a Deus, é o que faz da história de gobre Jó uma das histórias 

meis trágicas e dramáticas de tôdas quantas se tem noticia. 

  

A teoria da predestinação, nascida de um amor cruel, surdo 

e até colérico pele gênero humano, impede que se tenha compaixão por 

qualquer pecador. Esta compaixão sômente a pode ter Deus, não o h 

mem. "Que preceito 

——- do réprobo — 

    

is duro Sonstará da Lei?" A sorte do pecador 

  

tá de antemiio lançada. Que selvagem melancolia,



Sigo 

que imenso terror isto não inspira so pobre pecador. Ele nada pode 

fazer por si mesmo; tudo depende da Graça de Deus, tudo está nas 

mãos de Deus, que o salvaré ou não, entregando-aso selvando-o das 

eternas penas e aflições do inferno. Há justiça nisso? E duvidoso, 

muito duvifoso que haja. 

Quem superteré com trenquididodeo, com impassibilidade esta 

idéio do filosofia agostiniona, calcada no Antigo Testamento? Por 

isso exclamo Michelet: 

"Por Deus, libertem-me do Amor! 

Porque, como vimos, é o amor o responsável pela doutrina 

da Graça salvadora, substituinde e doutrino de Justiça. Se fóssemos 

tratado por Deus com justiça e não com a graçe, no seu julgamento 

derredeiro, teriamos, pelo menos, e nosso favor, as "circunstências 

atenuantes". 

"O eleito é quado um impossivel." O predestinado é efeti- 

vamente uma raridade. Sômente o sento, o puro "homem de Deus", poderá 

aspirar ser um deles; ninguém mais, de corto. O resto so funde no 

desespêro, no grito agoniado do gêmero humono, prévia e irremediâ- 

velmente perdido e condenado. Lé diz novamente o gênio lúcido e cla- 

ro de Michelet, em belo trecho de sua prose tão imaginativa e puras 

"Talvez esta montanha do Dogma tenha esma- 

gado mil anos o coração da Justiça; talvez 

assim contasse as horas, os dias, os anos, os 

longuissimos anos... Ai está, para quem pode 

eternas.” 

  

senti-lo, uma fonte de lágrii 

"O que meis me veio ao coração, foi a longa resignação, a 

doçura, a paciência, o esférçe que a humanidade fêz para amar ste 

mundo de ódio e maldição que a esmagava." 

"Quando o homem que se desfêz da liberdade e 

  

da justiça, como dum objeto inútil, para se 

confiar cegamente às mãos da graça, é viu 

concentrar-se têda num ponto imperceptivel, 
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os privilegiados, os eleitos, e todo o res- 

to perdido na terra e pera a terra, perdido 

para a eternidade, -— ireis supor que se 

ergueu de têda a parte um rugido de blasfê- 

- ——Não; apenas se ouviu um gemido... 

  

"E estas palavras comoventes: "Se que- 

reis que eu seja condenado, seja feita, Sen- 

hor, e Vossa Vontade!" 
"E todos se envolverem pacificamente, 

submissos, resignados, no mortalho da con- 

denação." 

  

Condenação do desespêro, da dúvida mais amarga e cruel! 

após a do mundo, neste mundo, como prelúdio   

depois a condenação eterna! Realmente muito bonito: " 

    

do fogo infernal. Primeiro a condenação à escravidão neste mundo, 

"Primeiro, uma vida de dor, depois, por 

consolação, o inferno!... Condenados de 

  

antemão!. 

Como se há-de conciliar esta estranho doutrina com a dou- 

trina do Juizo Final, sustentada pelas igrejas cristEs? 

"Não é uma E! manter na i teza,   

sempre suspense sôbre o abismo, aquêle que 

entes de nascer, já está votado a êsse a- 

bismo, já lhe pertence?" 
bem 

Ouçam kz isto: "Antes de mascer!... A criança, o inocente, 

criado de propósito para o inferno! Mes que digo eu, — inocente? 

Está nisso o horror do sistema: é que já não há inocência." 

"A criança precita! Chega profunda, espan- 

tosa, do coração materno! Quem a sonda, 

  

bem, encontraria lé agonias bem superiores 

à da morte." 

 



DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
  

UBIRAJARA ROCHA 
  

Maurice Nédoncelle é escritor de note de literatura filo- 

sófica ocidental dos últimos tempos; seu nome brilha como estrêla de 

primeira grandeza no zodiace da filosofia contemporênes. E, com efei- 

to, em auas melhores horas, um escritor do vida intelectual muito 

profunda, um filésofo de grande merecimento, do isegér 1 luminosida- 

de intelectual. 

O Pe. Nédoncelãe, como é chamado pelos que mais intimamen- 

te conhecem e beleza e a profundeza de seu pensemento, é um extraor- 

dinério e inestimável transmissor de idéias originais e brilhantes; 

€ autor de livros assés estimulantes para a inteligência curiosa e 

indagadora e, mesmo na França de grandes artistas da palavra, sabe 

movimentar prodigiosamente bem a lingua, revolando possuir capacidade 

de expressão à altura de sua capacidade de pensar. Diremos, enfim, 

para resumir, que sto filósofo cristão escreve bem porque escreve 
significativamente; 
xignifisamentoy está, afinal, é a fórmula que caracteriza todo bom 

escritor, observação com a qual certamente hão-de concordar os melho- 

res ou mais lúcidos criticos literários. 

Os ensinos dêste claro filósofo sôbre o amor são deveras 

interessantes, aparecendo nas páginas singulares e atraentes de seu 

formoso livro "Para uma filosofis do amor e da pessoa" , vertido para 
    

a lingua portuguêse em 1961 em Lisboa. Dessa tradução encarregou-se 

o distinto mestre de filosofia Manuel Breda Simões, fazendo-o com 

cuidado e esmero, conseguindo, com seu vivo instinto pedegógico, im- 

prinir talvez mais fôrça e lucidez À vitrea nitidez do estilo nédon- 

cellãsno. Jé no pórtico ou vestíbulo de seu belo e admirável livro, 

nas páginas densás que burilou e que estempou à guisa de introdução, 

dedicadas inteiramente a um estudo panorâmico ou genérico do amor, 
escreve êste nosso filósofo, qual êmulo de Platto, adversário denoda- 
do e figadal do materielismo cru, derramando intensa beleza hiiápifia- 

  

  

Sao 

imaginativa e fantasia em seus escritos filosóficos e poéticos: 

"Baste debruçarmo-nos à janela e olharmos 

para as pessoas que passam na rua para consta- 

tarmos, em poucos minutos, e estranha diversi- 

dade des relações humenas. O homem foge do ho- 

mem, e ignora os seus companheiros de estrada. 

O homem desefie o homem, e entrego-se aos mo- 

vimentos estratégicos da concorrência ou da 

lute. O homem ams o homem, e estremece de ale- 

gria à sua aproximação. As relações das cons- 

ciências formam sempre sistemas completos que 

têm os seus fins e os seus meios próprios. São 

mundos no mundo, e estes esferas de atitudes 

inumeréveis podem, apesar do sua originalidade, 

sumunicar entre sie" 

E com tal fêrça e vitalidade, com tal originalidade de 

conceitos imprevistos e belos que o Pe. Nédoncelle, inimigo neto, 

  

orgfnêco, visceral, profundo do gélião e torvo punhado de existen- 

cialistas ateus, que, atualmente parecem dominar o campo da filoso- 

fia ocidental, com Sartre à frente -—- escreve a respeito do amor, 

na primeira perte de sou livro ao mesmo tempo encantador e profundo. 

Põe de manifesto este filosó£o, cuja forma segue a linha tradicional 

francêsa de clareza cartesiana, a elairté limpida e luminosa que 

desde o primeiro lance de vista nos leva a discernir o escritor 

clássico, a impecável e compacta fórmula de Kierkegaard: "Bilosofer 

não consiste em £ezer discursos fantásticos; é aos existentes que 

falamos." Conceito altamente verdadeiro que afina com estoutro, de 

Gerd A. Bornheim: "O filósofo vive no espaço da análise e sua virtu- 

de 6 o rigor." 

Prosseguindo em sua explenação diz o Pe. Nédoncelle, sem- 

pre repleto de substancialidade e significação; superior: 

"Passemos e cada momento de ( uma esfera 

de atitude ) para outra; crismos ou repeti-



São 

repetimos perante outrem um modo de relação 

que reorganiza imedistamento tôda a série 

das nossas outras relações. Cada olhar tem 

uma virtude mágica, porque é um ato que 

transforma as nossas perspectivas; e a rede 

das consciências solidárias, lançadas con- 

juntamente na aventura da existência, des- 

fez-se, refez-se, e coloca-se em cada nêvo 

encontro. Determinamo-nos pela promoção su- 

ecesiva de instantes que irradiam; modifica- 

Mosnoa pela mudanca dna nana ane 

sociais, e a própria sociedade muda pelo 

fogo cruzado des olhares que contém." 

Uma dessas esferas em cujo centro todos vivemos, talvez 

ninguém possa deixar de viver ou de mover-se constantemente, é o amor. 

O amor é uma esfera inter-humena -—— 6 interssubjetiva -—- vai e vem, 

como vm retrós, de uma subjetividado solitéria para outra. "Nela -—- 

acentua o Pe. Nédoncelle --- descobriremos, em breve, mil dominios; 

e, logo de inicio, a sua variedade submerge-nos." Excelente, bele- 

mente pinturesca é a vistic que desta polifacétics situação tem o 

filósoto: 

"Eis um per, ternamente abraçado, que avan- 

ga em êxteses é, sem sombra de dúvida, um 

comportamento amoroso, e, 80 que parece, um 

estado de alma amente. Mas eis agora uma mãe 

que embala o seu filho: é ainda amor. E Este 

colegial que conduz o seu irmBozinho pela 

mão, pronto a defendê-lo contra a bruteli- 

dade dos "grandes": é ainda amor. O aperto 

de mão que dou ao meu amigo, a esmola que in- 

troduzo ne caixa do mendigo cego, a amarga 

generosidade do sacrificio obscuro... que 

  
tidade de aspectos! Os que pro- 

tegem e as sensibilidades que se 
RAAce ra 
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protegem e as sensibilidades que se submetem, 

o claro câmbio de um dom igualitário, as 14- 

grímes que imploram o perdão ou que o concedem 

a visita so doente, o ódio de Hermione e e fa- 

ca erguido sbbre Isac, -——- nado de comum entre 

+6des estes coisas, salvo o emor que as provo- 

ca 

Realmente é o amor um poliédro, um labirinto, um celeidos- 

cópio, um pleorame em continuo, febril, agitado movimento. Consigo 

trez ume imensa massa de problemas, todos palpitando sem cessar nes- 

se misterioso e enigmático núcleo de problemas, chamado o "território 

humano", filosôficamente flutuante, indefinido, ou sté angustiosa- 

mente impreciso. O amor é polifacético como polifacética é a perso- 

nalidade humana, espectro provocante, estivante e sôbre & qual parece 

impossivel dar uma definição precisa, oxata. 

Qual 6 o problema central, capital do amor? Responde-nos o 

  Po. Nédoncelle, com a sua de s espiri- 

tuais: 

"0 problema inicial que o amor impõe ao £i- 

lésofo 6, sem dúvido, o de determinação da 

sua essência psicológica." 

Por conseguinte, ao filósofo compete, como missão princi- 

pal no estudo do amor, "esforçar-so por esclarecer, em primeiro lu- 

gar, & identidade que se espalha e se esconde na diversidade des si- 

tuações.” Deve o filósofo ter, por primeira intenção, nesses delice- 

dos e complexos estudos, o conhecimento do "gênero móbil que está 

imanente nas espécies e que, por vêzes, nelas se agita em estranhas 
e ail + " Impõ: a iai 
  

"No seio dos amores, que será o amor? 

  

"Por outro lado -—— prossegue o Pe. Nédoncelle ---, a ati- 
tude intime 6, na verdade, sempre acompanhada por uma expressão e 
Por uma tarefa. A consciência que ama dá pelo menos ao amado os seus  



- 5 - 

pensamentos; e, por vôzes, lança no seu circuito a fôra duma in- 

fluência material; ajuda o amado, e, so mesmo tempo, afirma o seu 

querer através dessa ajuda. Se o sentimento é reciproco e feliz, um 

trabalho comum sela a união. O nosso segundo problema será: ---quais 

os caractéres da obra amante, e que relação tem esta com a intenção 

amorosa?" 
Derradeiramente, em finel de enáliso, depois de não só E 

feitas mas bem feitas as contas, temos de pefletir melhor e conside- 

rar que 

"o amor visa valêres. Ele próprio é, ao 

que parece, um valor." 

E se o amor é um TOMEI efetivamente se tem dito e 

pensado, então não se poderá desdenhar de um terceiro problema -— 

"o mais metafísico e o mais dificil" --- e que outro não será senão 

o de "discernir a consistência e a dignidade profundas do amor", 

distinção esta que é, "afinal, o nivel ideal em que se situa, e o lu- 

gar que lhe compete na própria realidade." 

  

UBIRAJARA ROCHA 

  

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCHA 

Uma reflexão vubênidirmadto filosófico jameis irá ao ponto 
ãdesinterêsse. 

do admitir que se introduza o egoismo no seio do egniamax Tal afirma- 

cão, é bem certo, não pude ser registrado nas atos da filosofia do 

amor, e o ponsador que porventure a quisesso sustentar imedibismeido   veria levantar-se contra si uma onda impetuosa de gritos e protestos. 

N8o, o amor nto é, não pode ser egoismo e sim desinterêsse, sacrifi- 

  

cio, renúncia, abandono de si, de sua mais cara independência, de sua 

liberdade, enfim. Tel é, pelo menos, o que refletem os metafisicos. 

O filósofo,que acaso afirmasse que o amor é um egoismo & 

dois, incorreria no ridiculo, criaria contra si ume nuvem decmentrado 

ditores veementes, seria apontado como um falso pensador; uma tal a 
Fo 

u seria 

  

firmação seria indubitâvelmente tachada de escêndelo e o 

  

ebertamente acusado de "tomar as quimeres como realidades" ou de con- 

verter o mais âoce e perturbador dos   num impulso i 

ro de auto-estima, total   de materialismo cru. No entan- 

to, não podemos substituir e realidade por palevras; não nos é licito 

fazer com que as palavras criem a realidade e, assim, viver no mundo 

falso e postiço da oratória; é simplesmente artificial dizer que o 

amor humano não viva, essenciââmente, do desejo de ser amado, da bus=” 

ca impetuose da reciprocidade afetiva. Maurice Nédoncelle, genuino 

pensador cristão que tembém havemos de reconhecer cono sendo um au- 

têntico filósofo do amor, não cai na insensatez, não tomba na fentas- 

magoria, no delirio quando afirma, convincentonente, que o amor é 

procura ansiosa de dp: idade, hnzem i de aut lização   

atrevés de uma "promoção mutua". 

O excelente Pe. Nédoncelle é notévelmente exato e senhor de 

seu elevado pensemento cristão quendo as 

  

gura que o emor nada mais 
é do que o amor-de-si, refletido e realizado através de outrem. Neste 
sentido tem em conta ums realidade forte, vital, indiscátivel, que É
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é a própria realidade psicolópica ão amor, à própria dinâmica interna 

ão fenômeno ou do mistério amoroso. Dessarte, o amor não é solidão, 

não é devaneio solitário, sonho de ums isolada e angustiado subjeti- 

vidade solitária; a consciência do amante abre-se e entra em comunhão 

com a iênci   de outrem, 
ual muro, 

normalmente cerca, kniizxmazaa; o ego alheio. E £oi assentado em tal 

dessa forma, 8 opacidade que 

e tRo preciosa verificação da psicologia individual que o sábio mes- 

tre francês pôde construirresta fórmula feliz de suo exiomética filo- 

sófica do emor, contra a qual alguns néscios vociferem insensatmente 

mes que exprinc, tal como se fôre refletida num espelho muito fiel, 

a verdadeira face ou imagem do amor humano: 

“Amar implica o desejo de ser amado; e até, 

numa certa medido, emar implica sempre o 

fato de ser amado." ( "Para uma filosofia 

do amor e da pessoa" ). 

Eis pois aí o núcleo vitel, encrgético do amor humano: o 

emor-de-si, a egocentria exaltado que se abre, que se aprofunda, que 

se derrema, que so realize no bem êe outrem. Esplêndida, pure, sébia, 

profunda concepção nédencelliena, contra a qual, em sf consciência 

filosófica, nada há que objeter. Porque, verdadeiramente, vive o amor 

de um continuo "dar" e "receber", é um permanente exercicio do gue,em 

  

economia politica, de chema o preceito ou principio do "do ut des" 

( "ãou para que me dês" ). 

4o esmerilhar, compreensiva o judiciosamente, este cativan- 

te problema do smor-de-si, que se ergue no centro dos estudos acérea 

  ão emor humano, escreve o Po. le, sempre el 

inestimáveis, muito valiosos e profundos e que afinsm, concordemente, 

com os limpidas e luminosas doutrinas do cristianismo: 

"O amor-de-si não é, poratnto, fatalmen- 

te um egoismo: deve abrir-se ao dovota- 

mento, e nêle estar implicado." Fechar- 

se em sie sair de si formam um circulo 

inevitável. "A 

A ra A   
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inevitável. "Aparentemente opostas as 

vas vias são, ne reelidade, complementa- 

res. E, om princípio, são inseparáveis.” 

( op. cit. ). 

O amor-de-si e o devotamento são,a bem dizer, as duas ases 

do mesmo pássaro; emer e si e emar a outrem, enclausurar-se em si e 

abrir-se para outrem são dois aspectos do memo fenômento e —- como 

disse o Pe. Nédoncelle --- são vivências complementar: 

  

» que não se 

separem, indissociâvelmente unides, como o copro à própria sombra, 

como o perfume À flor. 

No entento, tão indiscutível e indesmentivel reelidade tem 

suscitado a "desconfiença dos moralistas", que ntio acham jeito ou 

meios de co) 

  

mtir na livre expansão do egoismo, pregando sempre, sem 

cessar, a prevalência ou império, ne vide moral, do desinterêsse, do 

puro altruísmo. Os moralistas não se cansom de dizer que o egoismo 

enveuena, conspurca o amor humano; segundo êles pensam, o amor-de- 

si é a ferrugem, a filóxera que carcome o sentimento emoroso do homem. 

"As razões desta atitude --- comenta, penetrantemente, o Pe. Nédon- 

  

celle --- stio misteriosas, e meis dificeis de caracterizar do que em 

  

gerel se julgo. Os fetos são cleros,e nenhum educador pode pê-los em 

dúvide. 

"Propor e uma criança --- acrescenta -——— 

que tome por údsidcaimais bela resliza- 

ção da sue personalidsãde, É correr o 

risco de fazer dele um coração sêco; 

telvez possa tornar-se num "epicurista 

engélico", mes nem por isso deixará de 

ser um egoista. Pelo contrário, a excr- 

tação eo devotemento e & renúncia é um 

ec aminho curto para a perfeição, e ensz 

um método   

mais são e mais seguro." ( op. cit. ). 
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Assim, o quo os puros moralistas querem que o amor realize 

é, todo quanto, um impossivel; insistem fles, desnaturalmente, na 

realização pele homem de uma impossíbilidnde morel, de uma inumane 

perfeição através da conquista e posse do abseluto. O angelismo, e 

pura perfeição moral, raramente será conseguida pelo homem; o homem 

6 fundomentelmente egoista, e seu coração, como disse Pascal, é 8co 

e cheio de miséria: jamais poderá amar sem mistura do amor-de-si, 

sem e mescla inevitável des manchas e impetos de sua substencial e 

incurável egoarquia. No amor do homes sempre haverá o sinal ou a mar- 

ca do animal e do humano, do anjo e da bêsta; jamais so busque af, 

nêsse emor, a presença exclusiva do divino, e pureza do absoluto. À 

luta pelo absoluto é vã, estéril, inútil procura dos filósofos que 
ambicionom 

ardentemente Eraruram ser deuses. 

Prossegue dizendo o Pe, Nédoncelle; saindo em defesa do e- 

goismo, que tle considera como ingrediente essencial do amors 

  

"Os fatos são claros... A sua razão é 

obsoure e não podemos contentar-nos com 

um argumento dá terrorem, ou com uma vir- 

tuose prosopopéia à meneira de explica- 

ção. Por que motivo será o culto de si 

tão equivoco, afastando-nos tantas vêzes 

do emor completo em vez de a êle nos con- 

duzir?* 

"Umo primeira resposta poderá ser a seguinte: o amor-de-si 

6 uma tendência espontênea, constante e incoercivel; o dom de si, pe- 

lo contrário, 6 frágil; exige us csfôrço, e sé Ble é ocasifio de méri- 

to. --- Esta resposta é, afinal, bem insuficiente. Libertemo-nos des 

  

nossos preconceitos e olhemos as coisas com imparcialidade. Que veri- 

lhor 

  

ficamos? Por um lado, pare atingir o seu fim, o desejo do 

  

de — 
(isto é, eros ) implice ume quantidade do sacrificios e decisões he- 

róicos: será necessário imolar, sem cessar, o mim inferior ao mim de 

valor. No teuplo do ssbedoria, no qual caminha Platto, há um altar pa-   

pere es holocaustos; e o próprio Nietzsche, que degrada a vontade de 

bem em vontade de poder, secrifice-se come um coribante. 

"Por outro lado, sorá exato que « devoção « outros sêres 

seja una disposição percimoniosomente espalhado pela humanidade, e 

sempre dificil de cultivar? Sinto-me tentado a ecrediter no contrá- 

rio. As tendências sitruistas sto tão espontâness como as outras. 

  Quunte prodigalidade não existe no ! E quantos 

tos cogos ou estúpidos... Muitas pessoas se privem do necessário é 

se dedicam exogeradamente a um cão cu 8 um papagaio. Há quem, nas 

mais trégicas circunstâncias, seja capaz de arriscar e vida para não 

se separar duma planta. A ágape ( que éfo dom e o sacrifício de si 

  

pelo ser amedo", que "não é, de modo algâm, motivado pele excelência 
o Discípulo João a dizer no seu Evangelho: "Deus 

ão amado", que levou   

é &gape” ) a ggape --— diziemos -—— "tem também os seus exageros, os 

seus erros de óptica e as suas p 6 t ou à   

losas." 

"Será, pois, outra solução." Qutra   

solução, a ser achada em resposta mais satisfatória, pera justificar 

  

ep ária do de-si ne mecanismo ou na vivência sub-   

  jetiva do amor Jumano. Esta resp o Pe. Né 1e 

amplamente exposta nos tópicos que se vão ler: 
Com fecilidede o emor, "quer se trate de desejo-de-si ou 

  de o a orientação para um ti, e se dirige para 

objetos impessonis. E dessa maneire que nos ligamos e coisas e a ins- 

tituíções, sem fezermos desta ligação um meio de promoção das cons- 

ciências, mas sim um horizeonte que nos limite e nos satisfaz. Se 

emamos um ser » é-nos imp: dar-lhe   

ra. Uma planta, um cio ou mesmo uma forma social tel como a pátria e 

a humanidade não são sujeitos dotados duma interioridade livre? não 

são perspectivas universais como vós cu como eu." . 

Em tal cuso, é voránão, hé um amunto e hé um amado; Mes, 

acaso, serão Bles iguais? 

N6o, responde o Pe. Nédoncelk6: Não, "neste caso, o amado 

€ diferento do amante. E mesno que c amante se imole por um objeto



-8- 

âêsse gênero, servir-se-é muito meis dêle do que lhe será possivel 

servi-lo. A vontade do posse será Rnitdmmptormuito maior do que o dom. 

Se me apercebo de que o meu cio é um cão, nunca poderei emé-lo por 

le tanto quanto o amarei por mim, nem como o omarei por mim. Uma ge- 

  e até uma recip te, poderão unir-nos; mas elas são 

âiferentes do que seriam se o ti fôsse um homem. (... ) Posso esque- 

cer, é verdade, que o meu cão é um clio, o tratá-lo ingênusmente como 

um amigo e como um per. Mes este ingenuidedo, além do mais, é suspei- 

te: finjo ignorar que o cão não é um mim pessoal, porque, desse me- 

neira, posso imaginar que domino um ser livre. 

"O amor pelos enimeis, e tembén pelas crianças, dá-nos » 

baixo preço aquilo que sé com grande dificuldade obtemos des cons- 

ciências adultas: a segurança. 

Com efeito, "este ilusão no equilibrará a balença entro os 

dois aspectos do emor, isto é, entre o desejo-de-si e o devotamento, 

porque o insucesso duma franca e completa reciprocidade entre o amado, 

e mim próprio mantém uma diferenço ão natureza entre o meu desejo, 

  voltado para a minhe subj , 6 0 meu voltado para 

a consciência nula do cão. Quer queiramos quer não, e importância do 

devotamento será menor e a sua finalidade mais baixa; o amor que ksxx) 

tenho por mim dirigirá e utilizará o meu devotemento, como um senhor 

implacável, E é natural que assim seja." 

  

UBIRAJARA ROCHA 

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCHA 

O Pe. Maurice Nédoncelle, notável escritor cristão da atua- 

lidade, esmera-se em tecer preciosas obsorvações stbre a filosofia 

do emor humano, elgumas vincades ou mereades por um cunho que se não 

pode esquecer, que se não pode recorder sem verdadeira emoção espi- 

ritual -Inpeesipasa sobretudo nas reflexões dêsse filósofo ospiri- 

tualiste a beleza e a profundeza com que seus conceitos. vê» geral- 

mente vassãos, através de um estilo do grande fôrçe e lucidez, evo- 

cando-nos e arte fine e ponctrante dos melhores escritores ão sua 

pátria: a França, a França de inesqueciveis e perfeitos artistes de 

prosa filosófica, como, entre outros, Paul Valéry, dominador supremo 

da pelevro, gênio prodicioso, cheio do cintilações de cristal, ar 
maravilhosem 

tiste purissimo, meis que depuredo o conciso e lapidar, 

amante do estilo sêco mas flexivel, célido, profundo) [auonte e apai- 

xonado em tôda à sua pureza formel, estilo de escritor adorável, en 

outro PRESAS nA£E- harmonioso do que 

êle, na sua pureza grega, po seu primor ático, brilhando como um dos 

tador o 
  

raios mais puros do prismo mental mediterrâneo, fluindo como onda 

finamente irisada das fontes pelésgicas. 

O Pe. Nédoncelle fala e escrevo com um timbre inesquecivel 
aerea de filosofia do amor. Neste ramo de estudos 6, como Dostoivs- 
ki, que foi por Berdiceff considerado com justeza 
so de Rússia" —— um profundo SESSERIST, 
Pez a "pnoumatologia do amor", 

"o maior metafisi- 

espiritual, um "paeumatélogo". 
deixando bem para traz as limitações 

ou reduções de uma análise ou estudo puramente Psicológico do amor, 
estudo que & sempre superfícial, que sômente se contenta com a agéli- 
se des superficialidades sentimentais, As Pesquisas e conclusões né- 
doncellianas primam por detiiioruma impressão Di sempre pura, e 
duradoura; são reflexões que seduzem, eativam, emocionam. : Segundo Nédonoello, não há dívida que o amor faz parte di a
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enigmática e misteriosa problemática humana, constitui-se numa das 

mais trégicas experiências do eu solitário do animal humano ——- ex- 

m e sua 

  

periência da liberdade humana que revela a natureza do ho 

dramática condição. O emor obriga o homem a sair de si mesmo, a aban- 

donar o cesulo do eu, dentro de qual está habitualmente fechado; o 

amor é o encontro com outrem, encontro que fende os muros que cercam 

e egoismo netural do homem, que faz uma abertura no casca sob a qual 

o ego humano se esconde. O emor lença É essa ponte que liga uma cria- 

tnra a outra, derrábando es cercas ou muros da separação individual. 

Ou, como disse G. Gusdorf, no seu "Tratado de Metafisica", em têrmos 

tto inteligentemente expressivos: 

"6 encontro com outrem representa uma ins- 

têância essenciel da presença no mundo; & 
  

realidade humana é um terreno de percurso 

comunitário onde o meu corpo choca com ou- 

tros corpos, e onde o meu pensamento choca 

e cada passo com significações sedimente- 

res.” 

Do amor nasce, não se pode negar, a convivêncie humana, 

com seus plurivocos motivos. O amor crie estilos de convivência pes- 

soal, quase pondo a nu o intimo mistério e enigna do ser. Cria a 

Somunicação humana, muita vez vicinda por elguns sérios distúrbios, 

que os psicólogos chemam de á Pela ã êsse ser 
  

incompleto, inecabado --- disse Nietzsche: o homem é um animal ina- 

cebado --- p8e-se em amoroso contácto com o próximo, com o "outro", 

E a consciência de um que esbarra mas tenta compreender e penetrar 

a opacidade da consciência do outro. Já então deixa o homem de viver 

densamente ou exclusivamente encerrado nas sombras do próprio mis- 

térioo E se dá para receber ( teoria do "do ut des" -— dou para que 

me dês ). 

O amor é ume tentativa do quebrar a solidão essencial do 
homem. Ai a solidão torne-se "realizante", leva o homem ao convivio 
dos seus pares, e & comunicação aparece como uma necessidade ôntica,   

ig 

como uma necessidade do ser mais profundo -— uma necessidade, enfim, 

que brota das reizes do espirito, do coragão. 

A respeito deste tema da comunicação escreveu significati- 

vemente o professor de filosofia Manuel Breda Simões, excelente tra- 

dutor e prefaciador portuguez de Nédoncelle: 

"A comunicação é tão imperiosa e urgente 

para a promoção pessoal que &s personalida- 

des mais ricas, quando caracterolôgicemente 

incapazes ãe suficiente auto-abertura & ou- 

trem, criam em si as personalidades capazes 

àe responderem às própries necessidades de 

fusão afotive e de vida comunicante, ser- 

vindo-se da comunicação indireta que, nas 

suas formas mais complexes e ricas, atinge 

e elevação agonica do plurivoco desdobra- 

mento de um Kierkegaard, de um António Me- 

chado ou de um Pernendo Pessoa." 

Mas não sé isto nos sugere esta olevadeo ordem de considera- 

e, ainda, nnepelavra autorizado e lúvida do       cõos: saliente.   
mestre de filosofia, que 

"a urgência e império do comunicação encer- 

rem também o perigo de destruição da fêrce 

enriquecedora da própria comunicação quando 

esta se abre às embaciantes figuras do indi- 

viduslismo e do coletivismo, que são as 

suas formas de auto-negação ou as suas més- 

geras do desvendamento e de promoção. Por- 

que ( a frase é de Martin Buber ) "o indi- 

vidualismo só y0 no homem a relação consi-. 
go próprio", e o coletivismo esquece o ho- 

mem "para só ver a sociedede impessoal." 

"A comunicação ( agora é o professor Breds Simões quem o
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assinala ) "a comunicação sé é possieul so nivel das pessoas, dado 

que a pessos nos surge como disponibilidade, isto é, "como presença 

dirigiãa para o mundo e pars as outres pessoas, som limites, mistura- 

o." ( E. Mounier, Le Per-   às com elas numa perspectiva de univorsalidad 

sonnalisme ). ho comunicar-se a pessoa, verdadeiromente, expõe-se(   
pSe-se para fora de si ). Mes sus netureze comunicante "não se con- 

funde com e situação inóspite a que o individualismo a condena, ou 

com aquela outra em que o coletivismo a eliena." 

Tudo isto e o mais que dei decorre, cuiãs o Pe. Nédoncelle 

qa orplioan e nrprimanes emoroanento, nb! onnso da Dane 

mo existencial, claboredo em posição diametralmente contrária aos 
Rumeni smo 

defensores dos fétidos teses do ezpixritnatizms ateu de J.P.-Sartre 

e outros penssdores de seu torvo e sinistro bando. O que sobretudo 

gravemente preocupa o Pe. Nédoncelle é o amor, a pessoa e a filosofias 

inter-pessoal, tendo como problema consxo o que 8le denomina a Reci- 

prosidade das Cousciências, a descoberta do Outro. Diz êle que uma 

filosofia do amor não pode ser edificada sem que se tenha em mente 

que 

"o amor procede das pessoas e para elas 

se dirige. Quando toma outras formes, não 

é completo: busca-se ainda," 

Estuda-se, ainda, no emor, "a continuidade misteriosa que 

pode unir as consciências, sem as dissolver." Há limites incontes- 

táveis "dessa continuidade na vido privada e nes relações coletivas." 

Dirigindo-se especialmente aos jovens -— a juventude continua sendo, 

  

como é de justiça que o seja, uma das preocupações méximes de nossa 

  

época —— escreveus 

"Que a essêncio pure lhes não faça des- 

conhecer a lentidão do percurso. A per- 

feição entrevista imediatamente nunca é 

deda na sua totalidade; conqui sta-se co- 

jose e dolorosamente, e sustenta, do alto, 

uma existência que tecteia até à morte. 
Aristóteles dizia: "Meus amigos, não há   

Sn 

um amigo...” Queria 8le dizer que ter vá-   
rios cmigos é não ter nenhun? Ou, que téda 

» amizade é ilusória? A frase é amarga, e, 

se uma boa frase fôsse um teorema, 0 teore- 

ma seria falso." 

Sempre falando aos jovens, do alto da cátedra ou do mesa 

do conferencista, no livro ou no jornal ou revisto, a polavra de Né- 

doncelle cria impress£o forte e pura, nos que o ouvem ou lêem. Eis 

o que exprime no trecho escolhido que se vai lezi 

"Has & certo que estamos sempre a uma cer- 

  

ta distância do emor que se dirige à pessos, 

ou, se preferis, e uma certa distância de 

pessoa que responde integralmente à exi- 

gêncie do amor. De mesme meneira, serie 

contrário ao meu desipnio, sob o pretexto 

de 

  

larecer a essência pura, desprezar o 

quadro das instituições nas quais os ho- 

mens exprimiram muitas vêzes uma experiên-. 

cis e uma sabedoria que não podemos, sem 

perigo, dispensar." Neste dominio do pen- 

tafisica de eva- 

  

semento analítico, "uma 

são on de facilidade não prestaria qualquer 

serviço 3 vida, ainda que s vida só desven- 

de o sen segredo ao nivel da metafísica, 

onde se recolhe e se ultrapassa," 

Assim pois, é a metafisica do amor e não a sua fenomenolo- 

gia, o que acima de tuêão e principalmente atrai a atenção e alimenta 

as originais aunenp investigeções dêste límpido e luminoso fil$sofo 

de nosso tempo. 

  

UBIRAJARA ROCHA



    DE ONTEM DE HOJE SENPRE 

UBIRAJARA ROCHA 

NOVAMENTE discorrendo acêrca do amor --- tema "vário e on- 

dulante", como diria Montaigne, antigo mas sompre presente, velhissi- 

mo mas sempre jovem, a um tempo antiquado mas sempro a brilhar inten- 

samonte no contro de tôdas as pesquisos e estudos da psicologia pro- 

funda ——- evitarenos o quanto possivel as divagações, os surtos da 

imaginação, as declamações, as declarações excessivamente teóricas e 

teus, à maneiro de Eousscuu. 

Isto assim cito adentremos, sem msis proâmbulos, sem mais 

benais, menótonas, consetívas delongas, no recinto onde se analiso 

e se exemina, literâriamento, o provocante espectro, o cativante 

perfil ou silhueta psicolégios do amor, sentimento de permanência 

eterna porquanto essencialmente peculiar ou consubstencial à nature- 

za humana, 

Diremos, para principiar, que é sobretudo no campo do amor 

que assume vulto especial têda a dramaturgie humana; é no amor que 

principalmente se revele c ao mesmo tempo se esconde todo o mistério 

fundemental da eriature humana. No amor vemos desenhar-sá, com tedos 

os seus traços vividos e impressionadores, a vordedeira fisionomia 

interna do homem e da mulher, que são os protagonistas principais 

do drama ou da tragédia humana ne face do planêta. Mas o mistério 

do homem --- preciso é reconhecê-lo --- é compurávcl ao mistério da 

  

mulher. Porque ambos os sexos são mitusmento trógicos e fatais; são, 

ambos, veciprocemento dramáticos. O drematismo essencial da vide 

pulse ou vibra na dimensão do destino tanto do homem como da mulher. 

Assim 6 que a mulher seduz o bomem, medusa-o, magnetiza-o com seus 

encantos, com sus sedução infinito, com seu foitiço eterno; mas é 

igualmente no abreço do homem, no abraço do sedutor insinuante e 
pérfido, que a mulher tembém se perde... 

O amor é dramo, é destino. Geralmente eleva ou faz sucum- 
bir as criaturas. Dêle nfo h$ escaper; todos sofrem-lhe a influência,   
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mais ceão ou mais tarêe. Como disse Farios Brito, "ninguém ama por- 

que quer; sofremos e influência do mor." O amor vem e vai, de modo 

inexplicével, sem que rade possemos fazer para impedir a sue vinda e | 

o seu lento ou rápido apegar; nessa vontede em nda interfere coma | 

espontancidade de seu broter tanto quento de seu eclipse ou desapere- 

cimento. 

O omor chega e se vai, inoxplicâvelmente, qual febre. For- 

mosa, sublime febre, na verdade, mesmo pera os espiritos que não se 

alimentam com os frutos da imaginação romíntica ou lírica. 

Muita vez o trágico e o burlesco associam-se na viscera 

palpitante do amor. Do solo quente do amor podem brotar flêres mons- 

truosas ou ridicules; em tão cálida superfício não é raro o desabro- 

cher de flores hediondus ou de imensa frivelidade. Tudo depende do 

ceréter e do temperamento dos amantes. Acêrea dos fúteis, que só po- 

dem amar resemonte, lisemente, plenamente, som vestápio ou faísca do 

espiritualiâade, disse Bernanos: 

"Ninguém suspeito com que imenso estôrço 

os frivolos realizam seus destinos, quendo 

  

o drama espreito cada um de seus prazeres, e 

precisam passar por êles sorrindo, muitas 

vêzes por die, so alcence de sua gobla es- 
cancarada. Sabem que mais cedo ou mais tarde 

vo sucumbir, pois são raros 

  

que se sus- 

tentem até o fim, 

  

que e: 

  

pam à doce me- 

gestade da agonia, e 

  

nseguem fazer da pré- 

prie morte uma coisa impura." ( "Pesadelo", 

movele ), 

Para outros muitos qual o programa do amor? Nada mais que 
humilhação, eecríficio, imolação. Segundo sinda Bernanos, existêm 
amores “nascidos sob o sâgno de Cêncer, verdadeiros tumores." Can- 
eros, tumores da elua, do dosclada subjetividade solitária do homem. 
Pêlbas de lamo sôbre úa massa de águs turva, Putrilegens saniosas 
boiando no pêntano. Aparentemente, há tantas espécios de amores



Ens 

quantas de demônios. E são precisamente os homens e mulheres superio- 

res que se deixam devorar pelos amores requintadamente diabélicos, pe- 

las atrações misteriosas, profundas o fatais... Em tal caso, sacrifi- 

cem-se, tais pessoas do escol, justamente por quem não as merece. 

Há ligações amorosas tumultuosas, ligações que Ônicemente 

logram reelizor, ne ignominie, "uma espécie de fraternidade selvagem,! 

semelhante às misteriosas associnções dos animeis.!! Ao que peroce, 

tais pessoas, as que se dissolvem ou se atolam na sordidez, "não fe- 

zem questão de possuir vme cima", desfozem-se ridão de qualquer per- 

  

cela dêsse nobre princípio interior, dessa substância preciosa. Para 

selvar e corpo não vecilem um só instante em perder a alma e, no fim 

de contas, em perder a própria vida.   

Temos, cinda, em nossa sociedade, em tôdes as sociedades, 

o tipo refinado do amante cínico, sem moral, lascivamente cruel e 

frio. E êste o donjuanismo altivo, independente, amoroso da guantida- 

de e não de queiiinde, como dizia Camus; e euante lácido, cruel, ce- 

bral, que pouse de amor em emor, qual borbolete, À procura do prezer 

esquivo e melético. Saciado, parte, voa êsto amante sêco é duro em 

busca de outros corpos ( para tle, as pessoas stio corpos, não almes). — 

  

cordo-nos, Este amoroso obscono, es viscoses pelavras de um perso- 

negem de novelístico de Bornanos, que dizias 

"G vertadeiro conhecedor de mulheres snbe 

muito bem que una conversa espiritual, um 

brilhonte medrigal, nto ndinntem nada para 

seu suter, que o beneficiado é sempre algum 

audnciono que aproveitou o instante favorá- 

vel o... -( aqui fêz um gesto ignóbil ). So 

o bruto somprempencegaçe, é porque terá 

deixado alguma esggapatéris para o adversé- 

rio, slgum pretexto plausivel -—— que 5; 

  

qu? -— basta tão pouca coisa para uma mu- 

lah recuperar de repente, com o dom das 

lágrimas, a estima do si mesma..e" 

e 
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Aqui temos, por assim dizer lindamente embrulhado em papel 

celofane, um dos mais velhos e brilhantes paradoxos libertinos, qual 

seja o clássico e ropisado "Audaces fortunat juvet". Sem dúvida: o a-   
trevimento, a audácia som pejo om muito auxilia o "trabalho" de se- 

dução -— e "ãinlética da sedução”, segundo Sartre —-, gempre a epe- 

rar de modo a quebrar, alfím, a resistência da vitima mais serena e 

forte. mais fortalecida e calma. 
O amante, assim lúcido e frio, caleulista e sé buscando o 

gozo do prazor ogoista, despedo-se de sua "vitima" com decisão rápida 
e fácil, agindo decerto talqualmente nos é descrito numa passagem do 

  

"Demian* de Hermann Hesse, romunce repleto de páginas densas, ines- 
== 
queciveis, livro que em muito aumenta a nossa liberdade interior -—— 

  

jivro e um tempo formoss e profundo e todo Ele escrito co) 

àsde e rara beleza pogtica: Assim se nfaste do emor saciado, esgotado, 

o triste Don Juan cue representa 2 cogóiia do cinismo; conhecendo de- 

mais o objeto flo seu amor para que o não odinssct gepois do ter esva- 
| 

ziodo até o fim a dourado e cintilante taça do amor. A emoção emoro- 

se, antes célido e profunda, parecendo ter elementos para durar eter- 

enento  ciursanasa pÉlias o trinta, mor quina eu cantina E 

muitos frios; a frieza a tudo dominay, a tudo devoray, nada mais res- 

tando do "erotismo triste" do Don Juan, e a separação, tornada inevi- 

tável, se faz neturalmente, sem lances melodraméáticos. 

"Entre nés não houve nenhuma elterca- 

ção, nenhuma cena; não houve ruptura nem 

sequer um ajuste de 

  

ntas. Houve apenas 

uma palavra minha, inofensiva em si, mas- 

que mercou o momento em que a ilusão se 

rompeu entre nós em irisados pe Dos 

  

Assim despede de amada o triste e erótico Don Jusn, sebre- 

    

tudo quando de meia idade, partindo célere para outras aventuras do 

coração e da personalidade, em busca de outras mulheres que o fasci- 

mem, sempre empenhado na procure melancélica do amor, que caracteri- 
za as pessoas que já não são 

   



nte 

Mes muita vez ——- isto ne verdade se esquece com demasiada 

frequência --- com esta separação abre-se no coração da "desprezada", 

da "abandonada" uma ferido emotivo que não se fecha, uma fratura emo- 

cional muito séria e extensa. E um vazio interior profundo, ums dor 

     com gêsto de destino, uma infinita vontade d. rrer naquela hor: 

fia 

  

Esto é a frivola, irresponsável, borboleteanto filo 

ãdo denominado "amor-livre" --- amor de pássaro sem pouso nem repou- 

  

so, indo de um para out: rgcla a prévia intenção de não o habiter 

sento até o esgotamento ou a efêmero duração de uma poixilo; são, por- 

tento, amores pessegeiros, semya manga doudgstino ou de fotalidade, 

sem nenhum kismet: 

É "Uns substituem os outros e não deve- 

  

esforçar-nos por nos prender a 

  

E 
nebhum.” ( memjan" ). 

Desejoriamos que o sonho tôsso eterno mas, infelizmentespa- 
ra nós, Sle assim não é. O sonho, por mais   

que seja, não possui duração eterna: esvai-se num tempo mais ou me-    

nos-breve. Brilha, fulgura um m 

4 não 

surdo dedi 

ento, e des     arece, e, uma vez que 

  

s existe, é absurdo lhe fiel. E   1 » abe 

r fidelidade ao destino, quando o destino já não nos ama. 

  

Assim pensam, de certo 

  

do, os buscadores do amor cfêmeto 

  

  

  

em lidado -—— vibrantes e 
incertas vespas do amor, abelhas que voam incertamente nos quentes e 

afrodisiacos jardins de Eros... 

  

UBIRAJARA ROCHA 

    

BEM TRISTE e melancólico é o fato de termos de verificar 

que escasseia ou se torna parco e precário, em nossa época febril de 

  

automação e de mecenícismo, o encontro do platônico e romêntico "amor 

espiritual", 
De dia para die e cada vez meis perde o amor a sua espiri- 

tualidede profunda e vaigse tornaddo superficial, sensoriel, epidêr- E 

mico. E o emor sensual e epicurista, o amor pregado pela moral hedo- 

nista, que prevalece, insinuendo-se nos fibras mais intimas, nos te- 

cidos mais de alma ê   

A filosofia do amor livre infiltra-se, devastadorsmente, na 

mentelidade ou ne psicologia do frivolo homem moderno. Morro, egoni- 

za lentamente o amor feito de ; A ti-   

losofia do prazer desperte mais que entusiasmo nes gerações novas, 

nas gerações que despontam para o govêrno da vida, da sociedade, do 

mundo. A satisfação dos crespos desejos da carne é erigido como prin- 

cipio primordial, como dogmu infranfgivel, com a solenidade de um le- 

ma ético. 

É horrivel! J4 ninguém, quase, canta o amor ilusório, o 

amor que nos faz ter nos braços, com deleite, a mulher tão ternamen- 

jar 

sageira, sem raizes no sentimento de alma, desligado das ternuras 

    

te querido e de O que se quer é a po 

  

egoista, brutal, pas- 

  

doces do coração. 

O amor de hoje fund no tusi dos tid € amor 

alegre, nascido do culto da vida sem ompromissos, amor que cai de 
  

chapa nume espécie de grosseiro sensualismo pagão. Logo pe 

  

be, quem 

analisa a justa face da questão, que assistimos à desintegração do 

anéis afetivos que outrora duradouramente prendiam 

  

mizade erótica. O que desde logo temos visto, sem p 

trro, 6 o gradual desgaste de história de Eros e Psiqué, o lento mas 
inexorável puir dos iug8s laços de amor que se criam definitivos.e



e perenes. 

Onde os embevecimentos extremos do amor-devoção, do amor 

espiritual? Onde os an: 

  

os inflexiveis de devoreção mútua, de ab- 

soluta absorção mútáproca que tanto empolgavam a imaginação dos aman- 

tes líricos, romênticos? 

Sim, & certo, agoniza a lenda dourada do "amor eterno", da 

paixão absolute e sem fim... Ninguém ama com emor profundo, com amor   

perfeito, como t8o vividamente se anelava nos tempos antigos. Ninguém 

quer ser lirico nem romêntico: o amor é lúcidamente definido por 

J.-P. Sartre -—— "o maior metafisico da França" --- como sendo mera 

expressão de sadismo e masoquismo. 

Jé, hoje em dia, ninguém ouvo mais a exortação do nosso ve- 

lho Gilberto Amado: "Sejamos românticos. Uma ilusão a mais é sempre 

útil.” ( "A Chave de Salomto" ). 

É coisa inteiramente do passado a imagem de que os dois 

amantes une-os um abraço de forte e comovida compreensão. Atualmente 

o amor é despido de graça nobre, e os que se emem são hábeis na or- 

ganização dos seus afetos efêmeros e fugitivos --- dos seus amores 

ane duram um dia, uma hora, que duram a "eternidade" dum beijo... 

Não será oxegêro dizer-se que o "amor espiritual”, cantado 

pelos poetas e misticos, está definitivamente proscrito da sociedade 

moderna. Mil formas de fealdade substituem êste tipo de amor da alma, 

  

tão-ternamente idealizado por Amadeu Amaral; tão convincente em seu 

justo cantar: 

"---Tou sorriso tão suave Z 

de espiritual doçura 
£ suave e brando como um vêo de ave | 
na altura...” 

Esse "sorriso de espiritual doçura" 6 irmão daquele sorri- 

so que, segundo Horderlin, "está acima do vêo da ave", e que não é 
senão o SogELSo da mulher amada -—- o sorriso, enfim, que É 

Que é um trecho de horizonte 
au Bão se avista bem, 
Tue 56 Cntromostrs Dar | stra para além de Er além, cus!   
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A imagistica poética era sublime, notâvelmente pura, ao cen- 

tar o nobre e doce sentimento do smor. O lírismo não podia deixar de 

considerar o amor como sendo uma tortura misteriosa dos corações. Ou 

uma mentir: 

  

aravilhosa que a todos seduzia e cativava. Há um feiti- 

co infinito, um feitiço infinito na história de Eros e Psique, tal 

como a entendiam os felizes e seguros intérpretes de: ágica le- 

  

genda. 
Mes — juntavam os espiritualistas -— o sofrimento é o 

salário do emor. A dor é o prêço do amor. E pare prover isso, para 

demonstrar essa verdade vascular, essa verdsde que sangra... disse 

o angélico e tenebroso Novelis: 

"Não há amor sem dor pura." 

A poesia -—- que é o pão dos enjos, & liguagem dos enjos 

--- sempre tornava-se aére:     sutil, entrajava-se de névoas flutuan- 

  

suavi    tes, para exprimir deleites de Eros, os tern fri- 

mentos do coração ferido. O amor, longe de terner a criatura uma 

   

bêsta efortunada, medusada pelo prazer carnal, empolgava-a nas gar- 

ras de ume adorável e formosa loucura. Uma loucura sublime como a 

de Horderlin, uma paixão 

  

smo tempo crespa e branda, suplice, 

desesperado e lacrii 

  

sa como a dêstes versos inesqueciveis: 

Digo-te que estou louco 
De emor por Cressid. Tu me respondes; ela 

é forfofermosa; 

Derremas na úlcera aberte de meu coração 
Seus olhos, seus cabelos, sua face, seu 

    

  
andazpdor, voz. 

O amor subia, trinava ao longo das ondulantes volutas da 

inspiração 
  lirics, corr pl te aos padrões literárias 

êpocalmente vigent 

  

O amor era um sentimento muito puro e muito 

intensemente buriledo pela emoção subjetiva do artista. O 

  

lvagem, o mais infeliz, o mais apaixonado dos amentes não 

era senão um louco substancialmente romântico, um "do 

  

e da beleza". 

 



SÃO 

O emante era um incêndio em marcha; todavia, a pintura dessa ardente 

fornalha amorosa podia ser feita de modo simples, claro e belo, como 

nestes versos inestimáveis de John Domne, que se queixa de não poder 

possuir o corpo de mulher idealmente adorada: 

Assim 

  

s almas pures dos emantes precisam descer 

A afeições 
  

e a faculdade,   
e o sentido possa alcançar e apreender, 

Sento ua grande principe fica na pristo.     

Pera nosos corpos nos voltemos entto, a fim de que 

Homens fracos possam olhar o amor revelado; 

Os mistérios do amor crescem nas almas, 

  

  
  

Mas o corpo É o seu livro.   

Assim —— pare que "um grande pricipe não fique encerrado 

ne prisão" -— ocentusiasmo erótico por fim teria que mergulhar ne 

metafisica da carne 

  

orava e semi-louca. Como disse Aldous Huxley, 

"o amor sem posse nunca podia, evidentemente, pela própria natureza 

des coisas, ser o artigo genuino." Isto é verdade; mas o místico, o 

"puro" se se roia intá   seu pesar, suga- 

va silenciosamente sua grando magoa... Apenas interiormente era a 

favor da natureza. 

Atualmente, como parece, todos estão decididamente a favor 

da natureza. O amor etéreo, romântico perdeu o seu encanto, a sua 

magia. Hoje o homem ama com todos os seus sentidos --- ama sem preo- 

cupações metafisicas e reafirma seu ego nas pugnas ou aventuras de 

amor. Já não se carrega dentro do peito o esquife de um ego doloroso 

e infeliz, a menos que o amente seja portador de uma personalidade 

doente, enfermiça. 

O amor que hoje se cultiva é uma fonte fresca de prazer 

animal, de prazer sem complicações, simplesmente orgânico, instinti- 

Vo, vegetativo. A experiência do amor é real e não imaginativo; não 

é uma experiência sombria e não deixa na alma sulcos trágicos de sua 

“A 

passagem. E um amor alegre, desprendião, pegão... Amor que passa 

fluentemente, como égua clara, sonora, pelas fibras profundas do al- 
serenam: 

ma. Agua que flui, desliza pel 

  

ente 
tecidos subjetivos e não "serpente   

merron com marcas sogitadas nas costas", ou cobra traiçoeira que ras- 

teja sombr sem nenhuma   » rumando, de des- 

tino, "en direção a algum acontecimento nêvo e violento". 

Este é,naturalmente, o tipico, o nativo amor moderno. Amor 

que hoje se considera muito muito bonito, muito verdadeiro, muito 

estético. Esta é a nossa atual forma de amor verdadeiro --- amor que 

justifica tudo, amor, porque assim o dipamos, santifica tudo. 

Tal espécie de amor cristaliza-se, condensa-se em expres- 

sões poéticas como as que se vão ler; 

O amor santifioa tudo aquilo sôbre o qual é verdadeiramente 

solecado. 

Transforme o escóris em ouro com um toque de seu darão, 

Torno a matério importento, e oasto a mais oxtroma paixão, 
E constrói um templo dentro do coração lassívo. 

Ai temos: o amor “torna importente a matéria”, justifica 

qualquer fraqueza da paixão indêmita, ergue "up templo votivo dentro 

do coração lascivo". Tudo isto evoca-nos, irresistivelmente, o amor 

do Don Juen prefigurado por Albert Camus -- amor acerebrel, frio, 
lúcido, impiedoso, altivo, independente --- amor livre e nu em sua 
ind o DE 4 dnocêa 
  Amor, enfim, de fera afetuosa e 
inteligente -—— amor que chupa a polps doce, sabor: 

  

a, do prazer, e 
segue além... 

Temos, aqui, tembém, o amor idealizado, pintado ou descri- 
to pelo gênio rudemente realista de Sartre. Amor carnívoro, sado-ma- 

sequista, cruel, frio, colôricamente egoista e mau, malgrádo 

rentes e fantasio 

  

apa- 

bre sua $élide nudez, sua 

  

vestimentas com que 

  

acabrunhante impureza essencial. 

  

O amor --- em Sartre -—. se resolve ou se manifesta no pu- 
To dominio da sexualidade. A erótica sartreana concorda, Dip ioi ter
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implicitamente, com Pascel, segunde o qual o coração do homem é 8co 

e cheio de lama. Ume criatura assim formada transform 

  

e, natural- 

mente, em bêsta ou demônio tôde a vez que pretenda ser anjo. Sartre,, 

no seu estudo do emcr, deixa-se prender apenas nas cilades é insi- 

dias da dialética de seducão; não dá um passo além, permanece nessa 
  

dialética, muito humana, é certo, porém que nto atinge a verdadeira 

essência do amor. 

Para o existencialista Sartre o emor é "obsceno", é uma 

"excresoôncia viscosa", como a própria existência. Nada mais mate- 

rialista do que o amor. O emor é sadismo e masoquismo; nada mais. À 

necessidade de amar 6 coisa feia, repugnante; amar é coisa aspera, 

brutal, revelando-se em grosserias positivamente revoltantes. No a- 

mor há que tor "epmplacências com o viscoso"; os amantes sentem "néu- 

ses", querem vomitar-se a si mesmos. "A vida carnal é fastidiosa, 

trio, não jameis a a animal, brutal   

mas sã, tornada célebre desde D. H. Lawrence". 

O amor, em Sartre, é uma triste experiência da liberdade 

selitério do homem. Melancélico experiência dos subjetividades soli- 

tárias que, sos milhões, circulam so redor da nós, no curso patético 

da existência. O j6go cruel da tentação carnal é assim descrito, eu 

página densa, bela, verdadeira, cheia do fêrça e lucidez, por um 

notável escritor contemporêneo; isto &, Cherles Moeller, que é também 

teólogo impecâvelnente católico: 

"As anglises de Sartre colocem por exemplo em boa luz o 

mecanismo das tentações carnais. O homem que cede aos maus desejos   sofre a influência de uma espécie de fascínio da matéria bruta; há 

em seu olhar, nesses momentos, uma espécie de fixidez alucinada; seu 
rosto assume aquela imobilidade pétrea, aquêle estranho sono, a más- 

cara de ústi 
  

que B tão lhci a E TURTTA 
  

ção sexual pecadora opera por uma espécie de magia negra: o objeto 

imediato torna-se fascinante; o ser que a sofre fica como imobiliza- 

do. Frequentemente, nos desejos impuros, o cúmplice é reduzido no 

  

tado de objeto, de coisa. Os pensamentos lascivos são "coisa mentel",| 
"eose mentale" dizio Vinci, significando que o real desejado deixa 
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de ser vivo, é como esterilizado. Pensamos nas aranhas que imobiliza- 

ram num sono mortal a prêsa cujo sangue chupem. 

"A queda carnal é sempre ums espécie de vertigem, um dei- 

xar-se ir de todo o ser pelo declive materiel do objeto desejado. A 

queda é deliciosa, no momento. Na realidade o homem torna-se quelquer 

coisa mecínice, um mequinismo lonçado para diante; não mais se pos- 

sui. (... ) O olhar-medusa, de que fela Sartre, é uma realidade." 

  

UBIRAJARA ROCHA



DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCHA   

Sômente um pequeno filósofo seria capaz, ou, melhor, teria o 

atrevimento de caçoar ou de discorrer, com irritante superficialidade, 

acêrca do profundo mistério do emor. Nós, que não temos luz nem auto- 

ridade própria para escrever um autêntico comentário a respeito de 

tal mistério, ainda e sempre revestido de insondável obscuridade, não 

encontramos outro recurso senão procurar apoio na lição dos chamados 

"filósofos do amor", assimilando ou absorvendo os ensinos que brilham 

em seus escritos e fragmentos filosóficos. Será, pois, com êstes lú- 

  cidos e p i tos que o nosso próprio 

fragmento sôbre o amor. 

Mas, em verdade, que 6 um fragmento? Talvez isso seja neces- 

sério saber, antes de mais nada, antes de principiarmos a elaboração 

deste nosso modesto fragmento, em cujo texto havemos de dissertar a 

respeito de um dos temas mais palpitantes da vide humana. 

Temos todos lido e ouvido falar, quando estudamos história 

da filosofia e história da lit t que muitos 
  » escri- 

tores e poetas, antigos e modernos, não nos deixaram uma obra comple- 

ta mas sim simples e meros fragmentos, porque o resto ficou desapare- 
cido ou perdeu-se através da passagem do tempo. Diz-se e repete-se, 
então, que muito da obra dêsses artistas e filósofos foi devorado e 
sumiu, » t8 te, alguns á £ de seus   

importantes escritos, de seus magnificos e excelentes livros, cuja 
existência histórica é muita vez citada nos trabalhos de seus contem- 
porâneos e que, êstes sim, evidentemente, chegaram até nós. 

Diremos, por primeira intenção, que seremos breves, mesmo 

lecônicos, nesta explicação dada no portal de nossa pequena investiga- 

são sôbre o amor. Para satisfazer, plenamente, esta exigência preli- 

minar de nosso despretensioso ensaio, bastará cingirmo-nos aos conhe- 
cimentos nocionais, rápidos, incisivos, impechvelmente elucidativos,   
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de J.-E. Spenlé, ilustre Reitor da Academia de Dijon ( França ), o 

quel, ao estudar minuciosamente o "Pensamento Alemão", de Lutero a 

Nietzsche, escreveu o sucinto mas significativo e penetrante comenté- 

rio que se vai ler: 

Nasceu ou foi criada na Alemanha romêntica um movimento de 

  

nte, à anterior époea de cultura clés- 

  

idéias que se opunha, radic 
ZÊS8 sica, ou de Bildung, como era então chemada. A partir dei a fi- 

losofia tomou o titulo de Aufklorung, que significe "clarificação do 
to romântico alemão 

  ". O que buscava o 

era "uma realização essencial e nove de vida”, com predominio da sen- 

sibilidade sôbre a razão, cujo sobrepujança antes dominava de forma 

incontestável nas artes, na literatura, no filosofia, na própria exis- 

  

tência. Fêz-se, também, imoderademente, a "apologia do gênio criador, 

liberto de tôdas as regras, não sômente na arte e na poesia, mas tam- 

bém ne moral." Foram banides "t$das as trivialidades do senso comum", 

através da cráação de métodos novos de pensar e de sentir, métodos, 

na verdade, paradoxais mes que apareciem aos olhos da juventude ro- 

mêntica como "fasninadoras novidades". 

O idealismo especulativo romântico insurgiu-se com brio, 

bravamente, contra o intelectuslismo sêco, contra o materialismo de- 

primente, contra a frieza formal dos clássicos. Criou-se a noção do 

"Infinito dinêmico", tendo à frente deste idéia o angélico e tenebro- 

so Novalis, também conhecido na história mental e literária como o 

"poeta mistico da Morte e da Noite", cheio de Ironia transcendental 

com a sua concepção do "suicidio filosófico", O reino do pensamento 

passou então a ser um reino penetrado de "intuições inefáveis", e a 

filosofia converteu-se em "mistério esotérico re 

  

rvado a elguns ini- 

ciados"; e filosofia, na apreciação silenciosa do fino observador, 

nade meis ficou sendo ão que "a aparência duma mistificação perfei- 

tamente ", ou, mais   ensino ou disciplina mis- 

  ori preensivel ou ao juizo raso e superficial 
dos profanos. 

Mas eis que, na fervedura de tantas idéias e sentimentos 

românticos, essomou na literatura a concepção do fragmento. A respei-



  

qse 

respeito dêste tema nôvo, que então se insugurava ou se introduzia 

nas cogitações filosóficas e literárias do romantismo alemão, o sábio 

humanista J.-E. Spenlé informa com precisa e meticulosa exatidão: 

"Um método de critica se originave ao mesmo tempo dêste 

método genial de filosofer, cuja expressfio literário mais apropriada 

& o fragmento. O fragmento é um esbêço original, um paradoxo fulgu- 

rante, um roio de luz que sai do caos. O fragmento traduz também mez 

lhor o Infinito dinêmico, quer dizer, cs aspectos múltiplos e contra- 

ditérios dum caos criador. Sem caos preliminar não há criação. E in- 

versamente, quanto maior é o caos, meis alta é a fecundidade, a ri- 

queza inventiva, as possibilidades de criação. O Sistema esteriliza e 

mata. Sé o fragmento é original e criador. Além disto, a unidade sis- 

temática conduz a uma afirmação unilateral, exclusiva e "iliberal". 

Ora, é um dever de elementer urbanidade, saber dar um climax de iro- 

nia a tôda o afirmação, sem o qual o diálogo filosófico degeneraré 

depressa em disputa ou pugilato. Enfim, por um outro aspecto, o frag- 

mento adapta-so o melhor possível à malknr ( ouirecém-AntrogAGiani) 

filoastin nalmediia culque ela não 6lnaiol do qro feanna Dt o fenea RR 

dado." 

Em resumo, a concepção do fragmento, formulada em plena 

efervescência do romentismo alemão, frutificou como um culto do Ina- 

cabado, uma religião ou devoção do Incompleto, mxmnxk fazendo ainda   
mais que o romantismo nitidamente se diferenciasse do espirito clés- 

sico. O espirito romêntico era exatamente o contrário do espirito 

cléssico.-O classicismo visava o acabado, o perfeito. "A imagem que 

melhor exprime esta perfeição clássica é a ão circulo fechado." - "Mas| 

quem diz acabado fiz finito, limitado." O Infinito dinfmico é um 

eterno Inacebado, um perene Imperfeito, um perpétuo Incompleto. O 

  próprio homem, dizia Nietzsche, é um ser daí não poder 

   nede de perfeito, completo, acabe: 

Eis qua ai tem     » portanto, seguramente delineado e defi- 

nido, o que seja o fragmento, o que vem & ser o conhecimento fragmen- 

tário, incompleto, inacabado, mera embora esforçada tentativa. de ex- 
Plicara ou desvendar os mistérios que ainda envolvem os principais   ec ci | 

ou centrais temas da problemática humana. 

Teriamos agora, forçosamente, de cumprir a promessa que fi- 

zemos já no pórtico ou vestibulo dêste pequeno e modesto ensaio, em 

decorrência da qual apresentariamos aqui um fragmento acêrca de eter- 

ne temática do amor humano, con o qual talvez contribuissemos, embora 

pâlidamente, com um trabelho de certa significação para os que se em 

penham na construção ou elaboração conceitual de uma "filosofia do   
amor e da pessoa", como foi o intento bésico, primordiel, do grande 

humanista e espiritualiste francês Maurice Nédoncelle. Mes isso, jus- 

  

temente, e infelizmente, é o que, de forms elguma, poderemos fazer, 

porquanto, como estamos vendo, com as digressões até agora feites por 

nós, esgotou-se completamente o espaço que êste jornal nos reserva 

para explanações de idéias e cultivo do jornalismo literário. Assim, 

o fragmento gâbre o amor, que tinhamos em mente hoje apresentar aos 

nossos leitores, deve, nec: 

  

ârimante, ficar adiado, com a antecipada 
nde- 

e Geiano promessa de ser publicado em uma próxima edição dêste xigRaxx 
ente e 

  

xessxexenm combativo semanário. 

  

UBIRAJARA ROCHA



  

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
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Maurice Nédoncelle, nome de grande prestigio nas modernas 

letras filosóficas do ocidente, traça com mão de mestre péginas ricas 

e densas a respeito do emor e de sua essência. Diremos, com a inten- 

cão de não nos alongarmos muito, que, segundo as mediteções e conclu- 

sões do eminente filésoto, a essênciaçdo amor, a alma que o nutre e 

sustente é, em derradeira instância, a reciprocidade. 

Desvendaremos, logo de seida, que Nédoncelle é um piíssimo 

padre catélico, entes de ser um filósofo cristão; a êle tem-se apli- 

cado essa classificação de filósofo do cristianismo, malgrado muitos 

pensadores e teólogos tehham-se insurgido, e nosso ver com razão, con- 

tra essa falsa, postiça, artificial conversão da doutrina moral de 

Cristo em filosofia. Nisto, sem dúvida, têem razão os rigoristas o os 

  

mais puros representantes do pensamento religioso da Igreja: o cri. 

tianismo é, antes e acima de tudo, uma ética, uma moral e não uma fi- 

  

losofia. Mas, deixemos este controvérsia de lado, e voltemos ao Pe. 

Nédoncelle, erudito famoso, pesquisador severo da problemática humana, 

agudo observador da realidade, que fez a leitura do real com muita 

paciência, muito estudo e reflexão. 

Acime deixamos firmada a tese central dêste raro observador 

do alma humeno, frisando que, para êle, o emor é, em último análise, 

reciprocidade, isto é, como 8le mesmo o diz, textualmente: "uma von- 
tade de promoção mútua". A seguir, acrescenta, com penetração inexo-   
rável, o lúcido investigador do mistério amoroso, com o necessário e 

evidente intuito de esclarecer o seu pensamento: 

"Amar implica o desejo de ser amado; e até, 

nume certa medida, emer implica sempre o fa- 

to de ser amado." 

Esta convicção central, medular do mestre do espiritualismo 

cid     
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existencial, como é intitulado por muitos estudiosos de sua rica obra, 
  

todo o contexto 

  

rpenteia em qua. 

  

insinua-se, ou, melhor dizendo, 

  

de seu estimulante livro "Para umo filosofia do amor e de pe 

( prefaciada e traduzido em 1961, em Portágal, pelo prof. Manuel Bre- 

da Simbes ). 

O Pe. Nédoncelle, ao fazer a afirmação acima transcrita, 

antecipademente se defende, já prevendo contra si a aberta acusação 

â d incom- ãos imp e precip 

preensivamente, poderiem sverbá-lo de inimigo do emor fraternel, ta- 

os quais, injudioi   

ché-lo de adversário da solidariedade humana. Esta grita ou acusação 

tendo sido por êle adredemente prevista, escreveu: 

"Eu seá que com esta dupla afirmação vou 

muitas perpl Os meus con-   

traditores vão gritar e apontar o escândalo 

de tal afirmação, tal como se eu introdu- 

zisse o egoismo no seio do desinterês: 

  

acusar-me-fio tembém de tomar as quine: 

por realidades: —— não é evidente que o 

afeto nem sempre é retribuido? No entanto, 

não vejo maneira de renunciar aos meus para- 

doxos." 

O Pe. Nédoncelle insiste em não querer abandonar os seus 

paradoxos --- bem brilhantes, aliás, diga-se de passagem --- e nisso 

  

obra muito bem, porque êles estão certos, êles não fogem à verdade, 

não desmentem a realidade, antes, pelo contrário, refletem o real 

com mogistral fidelidade, uma vez que ninguém pode negar que o amor 

seja outra coisa que não um vivido anseio de reciprocidade, de cor- 

respondência, um poderoso e profundo anelo de "promoção mútua." 

Em outras páginas de seu formoso e inestimável livro dis- 

corre o mestre francês a respeito da solidão amorosa, O amor, diz 

tlesó 

zes se afunda na solidão." 

O caso é de perguntar-se: Terá o amor a vocação do delito 
  

sce de reciprocidade"; contudo, é bem verdade que "muites vê-



SÃO 

solitário? A resposta a esta pergunto é não, dada em conformidade 

com as axiomáticas fórmulas nédoncellianes. Segundo Nédoncelle será 

de preceito dizer-se: 

"O amor não tem a vocação do solitário, e 

deseja sempre o máximo de reciprocidade."   

O estudo dessa reciprocidade afetiva, dessa mutnalidade a- 

morose deve ser feita com muite cautela e atenção, visto que éste and-] 

lise é profundamente reveladora e dá-nos, em juste medida, todo o al- 

cance e sentido do amor. Diz o mestre: 

"As respostes que pode da: 

  

e um ser ao qual 

me ligo são desigusis, e podem apresentar 

quetro graus sucessivos." 

Podemos descrever de baixo para cima êsses grous de recipro- 

cidade que alimenta e faz vibrar o sentimento amoroso, "No 

  

s bai- 

xo grau --— assinala o nosso filósofo --—, outrem responde à minha 

vontede de promoção apenas porque existe e se desenvolve. Os cuidados 

que dispenso a uma criança de tenra idade, ou a um doente ém coma, 

talvez sejam para sempre ignorados pelo seu beneficiário. A minha re- 

compensa é Ônicamente o fato de que êle vive; a sua própria existên- 

cia é um retôrno." 

Passemos ao segundo grau. "No nivel seguinte --- continua 

o mestre -—, a reciprocidade será já psicológica se outrem se aper- 

ceber do meu projeto, ainda que o repudie, ou, aporcebendo-se dêle, 

ignore o seu autor." Temos ai um tema nôvo, sujeito a variações. Ai 

"a minho intenção amente perdura na presença do amado, pelo menos 

sob a forma de um ideal anônimo." Talvez haja ai "uma vida obstrui- 

da, ou um caminho que o amante não se decída a percorrer; mas algo 

do querer amante está, por assim dizer, colado realmente à substência 

do amado." Foi nesto sentido que escreveu Newman, referindo-se à "pre- 

sença de testemunhos do cristianismo mesuo nos 

  

s ( cruéis ) per- 

seguidores". Eis a frase de Newman: "Eles têm um amigo no coração de 
cada homem, o êste amigo testemunha a seu favor, mesmo aqueles que os 

1 ta
 1 

meltretem." 

Um terceiro o mais rico grau de reciprocidade no amor vamos 

deparé-lo naquéle nivel "em que o ti ratífica o projeto que o mim lhe 

dirige." O tema amoroso foi lançado e foi eceito pelo amado, "ecas 

variações que le compue estão de ecêrdo com êsse tema." Exemplífi- 

cando, dando exemplos plásticos, ilustrativos, colhidos na vida real: 

com tal reciprocidade 6 que "o discípulo recompensa o 

  

stre, e que a 

criança honra a educação que recebeu. N&o se trata, bem entendido, &e 

copiar um resúltado, ou de se assemelher de maneira servil a ur mode- 

lo, senão que de adotar uma orientação de espirito e responder com 

originalidade a uma fôrça inspiradora." 

Por último, temos o querto grsu ou nivel de mutuelidede 

amorosa; nesta elevação, a reciprocidade aparece-nos completa, se, 

  

porventura, "o amado quer a minha promoção e se volta para mim tomen- 

do e minha realização pessoel como fim ds sua atividade. Nesse momen- 

to, o circuito amoroso está constituido." 

Aqui abre-se uma oportunidade para que 

  

analise em profun- 
didad 

ezz'o dom do amor —— "o dom de si que caracteriza o impulso da cons- 

ciência amante". Com efeito, que realmente se passa com esta cons- 

ciência amante, que é que no fundo e efetivamente quer ou aspira esta 

consciência? Responde-nos Nédoncelle dizendo, simplesmente, que "aper- 
5 
  de que esta iência quer impli os quatro 

graus de dade cuja bámos de   tabelecer." 

  

"Pelo simples fato de querer ajudar outrem 

a ser êle próprio, o amante procura obter, 

tanto quanto as circunstâncias e a atitude 

do amado lho permitem, a perfeita consti- 

tuição do pleno circuito do amor. O que 

quer dizer que, amando, aspira, de certo 

modo, e ser amado; os dois movimentos con- 

jugam-se de maneira inevitável.” 

    UBIRAJARA ROCHA 
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VERDADEIRAMENTE, o emor é sempiterne; é sentimento de on- 

tem, de hoje, de sempre sentimento que há de durar enquanto exis- 

  

tir o mundo o enquanto num peito bater ou palpiter umfrágil e pobre 

coração humano. 

O amor é imortal —- seja êle belo ou perverso, cêndido ou 

diabólico, puro ou inpuro --— fonte vida ou fonte de morte. Existirá 

sempre, enquanto existir a humanidado. Sômente o fim do mundo, a mor- 

te universal, catástrofo suprema poderá riscar antera é ordenado 

ou desordenado smor, a víolêacia ou brándurs do amor. 

Mas o amor modifica-se juntamente com as modificações do 

mundo. O amor muda, por vêzes, refletindo as mudanças da vida dos 

homens sôbre Osto "lamentável planête". Há mortes aparentes do mundo, 
entes do chegada da sua morte final, de sua extinção totel, própria 
ou peculãar e tudo o que é finito. Gira, constantemente, sóbre si 
mesme, esfera £o mundo, dando nêvo aspecto, imprimindo nova fisio- 
momia às coisas, cos costumes, Às idéias e centinentos; na essência, 
porém, tudo perdura, tudo permanece o mesmo 

A vido pode empelidecer, was nte quer e não quer morrer. É 
como escreveu Hichelet, no traduzií es idtias de Virgilio, o suave 

poeta de Roma, "longos cebeloe de mulher, inforiuncsa sibile a que 
sufocaram os suspires", intensamento descjosa de falar, de prefeti- 
sert 

"O mundo, morrendo, n£o morre. À uma 
idade quo passa sucede-se a idade que 
rem. O Circulas das coisas, o cêro das 
horas do mundo, na sua eterna ronda, li- 
gem de ail aannitasos o poente À aurora." 

Podemos predizer, como o poeta, que 

“Uma madrugada viva esté pera chegar; e   
1 no
 1 

e tudo recomecará." 

Não há êrro ou engano nosse antevisão do futuro; em reali- 

dade, o mundo evolui sem cesser ou retrocode, nuncs estaciona onde 

está; on vai para a frente ou para trás, nunca pára, e sempre muda 

de aspecto. 

Com o nmor sucede o mesmo --— apresentando muitas e muitas 

faces ou máscaras, mudando de sparência embora se conserve imutável 

ne essência. O círculo des idades traz eltorações na existência ( não 
  

ne esseneie ) do emor.   
Pode apresenter encantadoras fórmulas ou viver em mortife- 

ras íntenciornlidedes e menifestações. Pode encher um coração quimé- 

rico e perturbado, on mover a mão melévole do amante patológico, cu- 

je cericia antes matnaviza ou mata do que conforta on vivifica. 

Fer vêzes o amor pSe nas mãos de hozens e mulheres armas 

pera destruir homens e mulheres. 

Espetfculo bizarro! E contudo humano, demasiado humano. 

Felemos com singelero sôbre o emor, fugindo de pedantescos 

debrtes a respeito do tema so mem tempo tão velho o tão névo. 

Serie o emor -- como proclemavum os estéicos --— "salva- 

cão de Cidade"? Bem servimos à Cidade, à Civilizeção, quando a ser- 

vimos pelo coraçãe? 

A resposta É eim, excetunndo er mórbidos que amem com ima- 

ginação desordcnede. Péina, cinde, muita confusão no que toca À ver-* 
deiro conceituação do emor. Citemos as lúcidas e oportunas pelevras 

de Michelet: 

"Mos como é vaga, obscura esta pelavra 

Amor! O amor sem a justica, o amor do ca- 

pricho e do favor, pode tornar-se infer- 

no, nunca a salvação, mas sempre o fla- 

gelo da Cidade." 

  

Veirendo a atenção a outros aspectos da questão, diremos 
sôbre o amor que le não é, para muitos corações, senão impete bru- tal, tortura do mundo interior, melancolia selvagem, marca de terri-



Sho 

terrivel esterilidade. A vordado é que "só em Deus reside o amor. 

Deus amou t$ãa a gente... Pode exigir tudo, porque deu tudo ——— seu 

Filho!" 

Quem co atruzorá a êizer que ama, depois do dmprvdetôcassmor 

  

de Deus npôxs suas cxinturas? 
uma 

C emor pole ser mm benção; sem dúvida, pode ser perdão, sa- 

erificio, renúncio, mas devemos reconhecer que em muitos o muitos ca- 

sos não £ sento maldição --- terrivel poder de destruição. Pode sor 

sentimento desespersdor, eniquilante, atração poderosa que se destaca 

"eu relômpaços do sanguo", A torribilidade do amor foi salientads 

por São Paulo, o fundador da teologia, e por Sento Agostinho, “um 

cruel doutor". E o que sôbre isso disse Michelet é o que se vai ler: 

"Uma literatura inteira apita o veneno 
ac amor." 

Amor -— ferida grave, sensivel, «berta 

no corsetio do homem. 

"Cono 6 terrivel o Amor! A porta do infer-, 

no dantesco tem esta legenda: "Foi o amor 

que me fêz." 

Foi o amor que levou Sento Agostinho a conceber e idealizar 

  a eruel e da que encho o coração do | 

desgraçado não de confêrto e osperença mas de amerpa incerteza, de 

tristeza incurável. O predestinedo é o prêviamente escolhido por Deus, | 

está salvo, adro: 

  

nte, os demais são es bestas condenad: 

  

fogo 

do inferno, à extinção nas trevas exteriores, "onde há choros e ran- 

ger de dentes", à s, et Ap i € certo,   

  

prive o pobre homem tento de completa cono verdadeira alegria; fá-lo | 

perder o riso, sem esperança de reavê-lo um dia. 
A sombria doutrina teológica de Predestinação, inspirada 

pelo terrivel amor de Agostinho, não pode ser pintada 

  

m leveza, 
com tint 

  

sóbrias o vagamente imaginativas. E uma chaga cruel que 
z 

  

rde a e 

  

sciência do homem e sua dureza não pode aparecer em cê res ingênuas; o pobre pecador, 

  

mtindo-se perdido, esmagado pela sua 
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pesada culpa, imagina: que sé querem destruí-lo e teme e treme de pa- 

  

vor. Fita de longe, temeroso, e figura suave de Jesus, "a sua tris- 

teza as suas lágrimas"; to à da   

bondade condescendente do Divino Mestre, mas é na hora da morte que 

  

seu desespêro e seu terror sobem de ponto, se acentuam indescritivel- 

    

mente: nesta hora patética, final, o pobre desgraçado "perturba-se, 

chora o seu destino, maldiz a hora em que nasceu, crê que sua mãe o 

  

concebeu num dia de mau desejo ( segundo a letra do salmo ) e diz 

por fim- "Ai do meu corpo e da minha alma, que os sinto já tão longe 

de Deus!" Brado de amergura!" E é assim que o aterrorizado ser che- 

ga ao cabo de uma vida sombria, vide ou es-   

megeda pele idéia de não ter sido eleito do Senhor, vendo aproxima- 

rem-se dêle, no derradeiro instante de vida, "os leBes do inferno". 

Pode haver coisa mais cruel para'o espirito e o coração? 

Pois, como disse, tão cruel doutrina foi inspirada pelo emor à imen- 

sa inteligência de Agostinho. Doutrins é esta t8o bárbara como a que 

professa que Deus tenta o homem, como vemos clarem nte na história 

trágica de Jó. Se Sto Paulo pode 

  

r tido como um "cruel doutor", 

  , nesta ão pred pode ser um 

carrasco. O epiteto é de Michelet, que desta forma escreve, deste 

vez sem as floridas inépcias da historiografia romântica: 

"E o amor que faz a fúria, a ferocidade A 
gostinho. No seu ardor por Deus, aquela alma 
africana epostrofa e condena os Padres gre- 
gos que duvidavam da eternidade do inferno, 
e se atreviam a dizer que o bemaventurado, 
olhado o réprobo, poderia experimentar com 
paixão." 

Mas -— façamos & pergunta que nos perturba o coração: Mas 

quem é o réprobo? 

"Têda a gente" -. responde Michelet. O réprobo é têda a 
gente, têda a humanidade. 

“Em Agostinho se verifica que, nesta doutri-
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Maurice Nédoncelle, em seu notável e inestimável livro "Para 

uma filosofia do amor e da pessoa", enfeixa, condensa e cristaliza as 

mais limpides e luminosas reflexães sôbre o amor e as relações de re- 

ciprocidade existentes entre as diadas e tétrades afetivas, pondo em 

brilhante evidência sua essência, seu valor, sua importância na vida, 

no história pessoal ou destino individual de cada pessoa humena. O 

pensamento do Pe. Nédoncelle --- descontado o valor duvidoso que ca- 

racteriza todos os trabalhos humenos --- fulgure ou alberga tanto bri- 

lho, tanta originalidade nas pesquisas e nos conceitos que, desde lo- 

go, cativa, fascina as inteligências mais lúcidos e esclerecidas. O 

Pê.Nédoncelle é um escritor sincero, c já essa sinceridade é o que 

mais aprecio, é a nota ou traço pessonilógico que meis me agrado, mais | 

me encenta em qualquer escritor. 

Além de ser absolutamente sincero, êste insigne filósofo 

pertende ao escasso rol dos que escrevem bem; escreve bem porque es- 
significativamente, e 

creve zignifizumenty Com bom gôsto, "coisa que algumas vêzes aconte- 

cer. 

Diz êle, assinaladamente, ao referir-se au conceito de pes- 

soa, cuja noção é indispensável que se estabeleça, desde o principio, 

em qualquer estudo ou ensaio acêrca do amor; "Não será inútil, pera 

fixar idéias, precisar o sentido da palavra pessoa; palavra que o pro- 

blema do amor nos obriga a repetir com frequência.” Dispensando, para 

simplificar, a distinção que se pode fazer entre pessoa o porsonalida- 

de, acentua que "tôda a pessoa é um desenvolvimento histórico; pelo 

menos não temos qualquer experiência duma forma de personalidade que 

o não seja. Ela pressupõe, além disso, uma continuidade criadora de 
si própria, isto é, a presença da livre causslidade do mim.” a 

"A pessoa deve estender-se a tudo, sem con-   
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consentir cm dissolver-se ne banalidade, ou é 

fechar-se no egoismo; é chamada a possuir-se, 

para dar-se, realizando-se através dêsse duplo 

movimento, num equilibrio ao mesmo tempo móbil 

e continuo. Um ser humano não é, aparentemente, 

mais do que uma pequena gota de psiquismo; mas 

£, na realidade, um cedinho no qual o universo 

espiritual procura dar e receber têda & sus 

energia nume individualidede insubstituivel" 

(e também única, singuler, não se confundindo 
com nenhuma outra ). . 

Seapre procurande a real e essencial semêntica ou sentido 

  

espiritual da pessoa humsne, acrescente o Pe. Nédoncelle: 

"Da mesma meneira que a pessoa é votada ao amor, 

o fim dêsse amor é constituir as pessoas; êle 
sem querer, ao mesmo tem-     

não pode   

po, os outros 

  

» para se igualar à perfeição 

do seu movimento. Eles e £le não se separam do 

espirito, e o espirito não pote separar-se dê. 

les. O único está, portanto, lipado à totalida- 

de; e a totalidade não destrói a multidão das 

unicidedes, sento que as constitui." 

"Os valóres visados pelo min se fragmentam e se dispõem em 

  

  

  

escalões. Só posso, por exemplo, smar os chi por dos 

franceses, ou trobalhar para & p dos nossos 

d aos meus t à s   

"Não poderei realizer-sê, sem realizar a ou- 

trem." 

"O fim do amor está sempre para além da sua 

obre imediata." O que o amor sobretudo visa 

6 "a ordem completa das pessoas."



  

Dizer amar é o mesmo que dizer "vontade de promoção mútua". 

Evidentemente, eu não emo se porventura tento usar a outrem, se faço   
de outrem um instrumento de meu desejo, um folguedo ou brinquedo de 

meus sentidos fisicos. Se não respeito a nobreza e q qualidade de al- 

guém, como pessoa hugáne, não lhe tenho, certamente, amor, porque o 

transformo em coisa, o converto em objeto de minha satisfação pessoal 

egoista. Fico sôzinho, isolado, perdido no gêso unileteral de minha 

subjetividade solitárias nisto se resume o amor ( doentio, selvagem, 

degenerado ) do sadismo e do masoquismo. 

Por outro ledo, "quando me sirvo de outrem para bem dum ter- 

ceiro, o meu ato será imoral e o meu amor contraditório se não respei- 

ter num tal instrumento vivo uma destinação tão preciosa como a desse 

terceiro. Aquêle a quem chamo instrumento deve ser, nalgum aspecto, 

um colaborador e um igual.” 

"Vivos cu inertes, os valéres instrumentais 

que o emor quer terão como função promover 

diretemente es pessoas, ou recuperá-las.Pres-| 

tem-se, portento, a uma técnica de progresso 

ascendente ou de redenção selvadora." | 

O espirito de rddenção que há no smor é fácil de ver, fácil 

âe compreender; que o amor redime é a sua invenção mais generosa, 

Desde o principio o amor se submete às exigências da justiça, porque, 

em caso contrário, não será amor. 

No centro do anor humano está um movimento de libertação 

sulvedora, ansiando pelo infinito. Uma vez que amo, procuro promover, 

com a minha consciência, uma outra consciência; tudo faço, sem reser- 

vos, para realizar a plenitude do ser que amo, porque "o nosso amor 

imperfeito está enraizado numa ordem perfeita. O verdadeiro amor é 

“ideal que não recua perante nada, sob pena de se destruir. Se perdes- 

se a esperança de suprimir o mal, nadificar-se-ia brusca e inteira- 

mente. A menor timidez faria a sua ruina." 

O amor é "um valor ágil e vor 
deve deixar som relação consigo. de Bro dnios   

Eno 

a pretender carregar com o pêso do mundo, e 
compromete-se a fazê-lo em consequência do 
seu impulso primitivo; se a isso renuncia, 

suprime-se completamente e afunda-se na con 

tradição.” 

De observar-se, nesta alâura, a impossibilidade de realiza- 

ção de uma idéia comum ou corrente entre alguns filósofos ou pensado- 

res do amor, segundo os quais desempenha 9 amor um papel "coordenedo" 

esta "coordenação" 6 impossivel, nota, trentemente, Né 1e   

porque, no amor, vigora um principio absoluto: “exige ser tudo ou na-   
da.” Esta, aliás, € a caracteristica que o distingue ou diferencia 

dos outros valêres "que deparam com um limite absoluto ao seu poder 

ou à sua validade, ou que se volatilizam num momento preciso do seu 

desenvolvimento. " 

O emor traz uma visto completa dos valêres, abrange a multípli- 

cidade ou veriedade das dimensões valorativas. Ele olhe do alto e por 

cima de todas as coises do universo. É uma cosmovisão; sua alma é a 

totalidade. "A sua determinação consiste em ser a alma das determina- 

cõese” 

O amor é, ainda, polimodal; aparece, Jiversamente, "nas di- 

versos formas das existências concretas". "E ilimitado a variedade 

das suas relações com cada sere” 

"Da mesma maneira que es matemáticas são o 

dominio da ordem, muito embora um teorema 

nêvo seje sempre uma expre 

  

o original des- 

sa ordem, assim também os la 

  

de qualquer 

ser com o amor são o inesgotável invenção 

duma relação permanentemente inédita." 

"A dialética do amor quebra, e cada momento, os quedros ri- 

gidos em que quisermos feché-lo. Tão depressa ê1c é principio de dedu- 

cão ou regra de equilibrio, como responãe à angústia e a transforma 

mesmo naquilo que nela se  



do 

"Realiza certos sêres por meio de um desen- 

volvimento amável, e destrói outros para 

os tornar perfeitos. As suas imenências 

são o jôgo infinitamente renovado da sua 

trenscendente liberdade. E o únivo valor 

que pode exigir a priori ser encarado como 

a cousa final do universo, e o único que 

possui a envergadure necessária para ar- 

rastar na sua iniciativa os outros tipos 

de causalidade." 

náquire / 
Sem dúvida, nesta últimes linhas, tema corpo ou vulto uma 

pretensão teórica alimentada pelo Pe. Nédoncelle; pretensão talvez 

discutivel, que talvez não subsista diante de um criticismo agudo e 

penetrante. Uma pretonsiá teórice nem sempre leva a um triunfo teórico 

£ evidente que o que é tedricamente afirmado pode também ser tedrica- 

mente negado; teorias combatem-se com t ias 

  

E € o próprio Pe, Né-   

doncelle quem isto reconhece, dizendo; "Não nego que a justificação 

filosófica do universo pelo emor não seja sempre, sob certos aspectos, 

um belo risco a correr. Uma interpretacão humana do mundo não pode ser     
terminada num mundo que também não está terminado. Mas é possível mos- 

trar com cortoza que a promessa tecida pelo valor do amor é sempre 
n mantida nos casos particulares que o filósofo pode anali 

  

Deste sorte ou desta guisa, a pretensão nédoncellaiana, aci- 

  

ma enunciada, bem pode ser certa e verândeira, sobretudo se aplicada 

aos casos concretos e particulares, perdendo ai seu aspecto ou seu ca- 

ráter de teoria in vitro; em outros palavras, há indicios de que se   
trata de uma concepção apoditicamente exete, de ume noção concretizá- 

vel e sem laivos de especulação cerebrira, quando levada à análise 

dos casos pessoais e individuais de amor, das histórias de amor isola- 

demente consideradas. Ocorre, porém, que é porANFRaESBRetos que a te- 
se nédoncelliane pode ser suspeita de inwalidade filosófica ou racio- 

nal; esta dúvida oú incerteza confessa-a o próprio Nédoncelle, com co- 
movente humildade intelectual e com a perspicácia habitual, nas linhas   

que se vão ler: 

1 12
 1 

"Simplesmente, é por um outro motivo que, na 

  verdade, 8 p ul a a 

filosofia do emor está ainda nos primórdios; 

de feto, ela não avançou depois de Platão. Em 

boa verdade, que se estudou de uma maneira 

sistemático nos tempos modernos, salvo talvez 

as relações do amor com o conhecimento ou com 

a justiça? Mex Scheler tentou distinguir o a- 

mor e e simpatia; mes terenos nós uma mono- 

grafis séria ecêrea des relectes do amor com 
severida- 

o Gãio, com e indiferença ou com a saxexidndsx 

de?tki of algumas   

e nada mais." 

  

UBIRAJARA ROCHA 

 



  

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCHA 

O AMOR —— tema vulgar, extremamente versado, já tão dos- 

beiçado por um constante tratamento literário, filosófico e cieutifi- 

co. Tema inspirador das mais insipidas divegeções, das mais frivolas 

elucubrações tante dos que conhecom como dos que ignorem os intimos 

mecenismos da psicologia bunsna, os subterrâneos movimentos da alme 

do homem. 

Amor --- assunto ordinério e que aflora, de modo constante, 

tenaz, À pena dos melhores escritores, poetas, filosófos, drematur- 

gos. Problema cativante, provocante que seduz a imaginação e a sensi- 

biliãade dos homens o mulheres de peusemento, capazes de verdadeire- 

mente pensar e sentir. Assunto muito velho e no entanto sempro nôvo. 

Assunto fastiento, cansativo e contudo, contudo tão original, tão 

moderno e infinitamente tocanto. 

De quo espécie de umor falaremos aqui? Faleremos do amor, 

essa paixão absorvente, sempre viva, veemente, dominadora, peixão 

que é um terrivel apetite sonsitivo? Este 6 trágico, dramático amor, 

emor pérfido, msléfico, devorador: 

Amor --- paixão sensivel que xéi até 

  

os osses. 

On bem trataremos de outro tipo da classificação geral do 

amor —— daquêle amor benigno, silencioso, abnegado, submisso, ideal 

finamente romântico o do beleza quase patética? Amor que não é negra 

e destruidora peix&o da alma, mas que é 

Amor --- cão feroz, que nos estraçalha deli- 

ciosamente. 

Sejamos francos e sincorost trateremos de ambos os amores, 
mais, tratareros de todos os amcres, lembrando-nos sobretudo des an- 
tigos para pê-los em confronto cor os mod e uté cent [     
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O suspiro do escreve &o amor é cuvido tento ontem cemo ho- 

je, sensibiliza e comove tento no passado como no presente; é un sus- 

piro eterno do coração humeno. Tal suspiro nasce o parte de um deses- 

pêre sublime da alma que sengra e que chora, debruçeda sôbre si mes- 

ma. É um cento de dor, admirável e profundo, vertido na voz peneiras 
os 

  

te, eterna, do ser êilacerado peles meis ardentes e sinceros 

pessonis. 
O que fere o amoroso é o seu sentimento de culpa; Sle se 

juiga culpado e se acusa. Nesse caso, o coração mesmo sofrendo, se 

sente ainda mais culpado. Sofre sobretudo porque nunca consegue sa- 

tisfuzer-se, preenchor-so. Fora do amor de Deus, nenhum outro amor 

consegue encher o vaso sagrado, a 3nfora divina do amor. 

Esquece a alma moderna que o amor deve ser humanisado, des- 

pido de sua orgulhosa pureza; o amor deve ser um constante milagre 

de clemência e de bondade. O smor não é egoismo e sim caridado. A 

segurança secreta do amor repousa no respeito pela personalidado do 

"outro"; quem perde a nobreza, » qualidade de ser humano não pode 

amer nem ser amado. O fundo do amor é digidddag,ou não é amor; será — 

mero impulso ou capricho do coração cego, numa palavra, amor animal, 

selvagem, primitivo, amor indigo dêsso nome. 

  

O verêadeiro amor é forte e corajoso, feito de admirável 

perseverança, não sombra móbil e ligeira, que perpessa ou flutua 

sôbre a superficie da alma. E sobretudo um sentimento varonil e não 

  se contenta em ter ap varonis. Os deiros amantes 

abraçam-se para e eterniiede, como diziam es irnês Bronte, e não 
PESO re 
  

O amor de hoje em die, é prociso dizer, é amor que se fua- 

ão 

  

detestáveis raizes. É amor pobra e fugitivo, efêmero, sem ri- 

queza espiritusl. Não é fonte de vida é sim de morte. E amor de 

hausto curto, de essência áspera e cruel, de substância fnlsa e 

feia. Amor 

  

delicadeza, som pureza, sem pudor; amor que se delei- 
ta no instinto, e que não é forte, fino como os emores que vemos 
descrito nes narrações bíblicas, na "bela êncicolopédia judáica que 

se chamo a Biblia."
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Sendo puro o forte, é certo que o amor até poderá scr me 

ravilhosamente RLFÉETCO. que prejudica o emor é a preocupação única 

com os prazeres dos sentidos; o prazer sensual, a sensualidade sem 
mescla, pura e simples o falso amante a saboreia com requinte, esque- 
cião de tudo o mais. Ora, a sonsuslidade que 6 senão uma espécio do 
velhe rantor, simbolo vive da vingança. À sensualidade entristeco, 

corrói c seca a alma; apenas traduz o egoismo brutal de um espirito 

âuro e sêco, de um espirito dostituido de fineza pare o amor. 

O amor verdadeiro é o que vem narrado na Biblia, & "biblio- 

teca de Deus", ou "o mais populer dos livros". àli é que se encon- 

tram os modêlos dos amores genuinos e autênticos. Ali estão os amo- 
res fortes como £ morte --- emores sem sensuolidode, ser insônia se- 
xual. O amor biblico £ a mois pure expressão do emor; é simplesmente 
o emor, e não fascinação viscosa da carne frágil, Ecorrentade eu 

semilouca. 
Que dizer do amor oriental? 
O amor oriental é a mogação vita, irracional do amor oci- 

dental, sobretudo no que diz respeito à mulher. No Oriente, à mulher 
deve amor como esexava décil e submissa. Seu desejo às mulher deve 
submeter-se, em tudo e vor tudo, ao desejo do homem. Baspfomsnfido send] 

livre, como a mulher poderá amar? De jeito algum poderá fazf-lo, a 
não ser emancipando-se do jugo cu tutela masculine. 

A mulher oriental vive reprimida, esconde seus desejos sem 

limites sob um véu de contenção. Vive sob o império das neis duras 
leis —— Jeís geralmente sêcas e ripidas. Não tem iibordade alguma. 

Deve ser "encantadora e tocunte de hunildado!, embora subnissa ao 
juizo bastente duro do macho que a no 

  

ui. Deve cla dizer sempre: 

"Sou obediente, submissa, e irei pare onde quiseren". Ora, tudo isso 

--— é Michelet qnem escrevo --—— 

"é muito humilhante para a mulher, tor- 

no-a passiva, transforma-a nums fêmea 

domesticada, quo apenas serve para o pral 
ser. 4 mutualidade desaparoce." E na hu- 
mildae conjugal, o prazer ( da mulher)   

ge 
"é lento e indefinido, solitário ne pré- 

  

pria união, como num grende sonho misti- 

co onde nada nois se vê que o pensamen- 

to" ( J. Micheiet, "A Biblia da Humani- 

dade ). 

É deste forma sacrificade a bela mulher. oriental, conver- 

tiãa em simples objeto de voluptuosidade &o homem, sem que ela pré- 

pria tenha direito ãe beber na taçe do vinho mortal e delicioso. E e 

timido ovelha imolede à virilidade dos nervos do homem. A mulher do 

Oriente é como evo feriãa, desolado, abandenade a uma angústia que 
neda modera, adeça on acalma. Está iupodida de sentir o amor, de sa- 

eiar os desejcs de seu coração terno, ouvindo sempre a palavra pene- 

trenre e fina: "Docebis". 

Que ae menos o seu senhor seja "um senhor encantador e 

severo, um pouco temeroso mas tão doce! Que volúpia de ser ensinada, 
de obedecer, de ser sômente timiãa! Que seu senhor tenha "coração, 
bondade, ternura.” Que tenha amor, apenas; pois oe amor é tudo o que 
ela quer e o que ela espera. Mas, desgraçademente para ela, quanta 
eridez, quanta dureza e secura há no coração do homem; porque, geral- 
mente, come saliente Michelet, 

“Amor não é bondade. E por vêzes ardor 

    

» Violento e colérico." 

No Ocíente, já a história $ bem outra. Aqui, e que verdedei- 
remto fraternisa o nivel as criaturas, é o amor. No Ocidente, a 
mulher é livre e possuí um "eu". A uulher ocidentel vivef-porque crê 
ne vida, e se renova. Sc assim não f8sse, estaria cla morta, tal co 

  

a mulher do Oriente, 

"Que fezer com gente extinta da alma? 
"O que é que vos reste? Fu, dizia Medéia. 
Se resta o eu, isso é tudo. Mas se Ble de- 
separece? se 81o está aniquilado e doente? 
Oror em que se morre, e dizê-lo, é morrer 
de feto." ( J. Michelet ).
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doutrina do Amor, raro se encontra o obje- 

to emado, e o eleito é quase impimpéxeivel. 

Pai do céu! Que preceito mais duro consta- 

  

ré da Lei? Fazei-nos Justiça. Com ela, te- 

rei so menos circunstências atenuantes.Mas 

nade quero com e Graço. A minho sorte está 

de antemão decretad: 

  

» Por Deus, libertem- 

me do Amor!" 

Tel é a crueldade fria, o ardor terrivel, surdo, que pode 

o amor atingir. Vemos, êste ardor   gem de amor na 

Inquisição, nos sombrios e crégis inquisidores medievais, nos Torque-   madas, aperentemente sem alma mas que tinham alma demais, visto que 

mandevem à fogueiro homens e mulheres ânicamente para purificá-los, 

para selvé-los, para liberté-los dos demônios que dêles se haviam a- 

  

poderado. A fogueira, a queima do corpo na praça pública, era um ato 

de cmor, um perfeito, genuino, cutêntico ato de amizade para com a 

alma pecadora, possessa do Dial      de 
Ardentemente envolvida pax tal amor morreu Joana D'Arc... 
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A brilhante e engenhosa cultura ocidental, fruto de muitos 

séculos de amedurecimento e experiência, já não mais permitirá que 

a mulher viva sem “eu, como um ser incric, despersonalizado, pasgi- 

vo. Tão humilhante e miserável condição também já vai "passando" no 

fumacento Oriente; a decrépita inépeis do homem oriental já vai di- 

luindo os rigores com que tratava a mulher, e isto por vantagem pró- 

pria, visto que é infinitamente preferivel ter nos braços um ser hu- 

mano do que uma "coisa" morta, sem vibração, sem crispações, sem 

pensamento, sem sentimento, sem nada. 

Modernisa-se, ocidentelize-se 2 mulher oriental, cada vez 

meis e de dia paro die. O antigo perfil ou retrato da mulher orien- 

tal, destruida pela passividade humilhante de muitos e muitos sécu- 

los, foi assim vista e comentada por um grende historiador românticos 

"A mulher é triste e sêca, de aspecto in- 

grato c pobre. A impotência do homem é in- 

dubitâvelmente lamentével, mas a mulher 

impotente, atrofiado fruto sêco -—-= é 

pior, ( pior do que a morte ) --- uma de- 

solação." ( J. Michelet ). 

A mulbor humilheãe, esmegeda de tristera, despersoneliza- 

da, reduzids e uma docilideão censtente, tornada ser do quel se ri, 

cenvertido cm cbjeto de sercesmo -- que coisa idiota, que concepção 

infeme! "Que coisa meis cruel pere e coreção!" 

  

UBIRAJARA ROCHA



DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 

UBIRAJARA ROCHA   

Em boa ou em sã verdade, a filosofia do smor está ainda de 

gatinhas. Tel setor ou remo de estudos, dentro e fora da psicologia, 

einda EEE DO primeiros passos, ainda não saiu dos seus 

primeiros e timidos vagidos. E isto o que nos demonstra, convincente- 

mente, Maurice Nédoncelle, admirével filósofo contemporâneo e conhece- 

dor assás profundo dêsse misterioso e enigmático tema que é o amor hu- 

mano, com têdes es contradições e perplexidades que êle implica e com 

porta. De modo nítido e preciso, com tode o rigor de seu estilo puro 

e brilhante, escreveu o lúcido e simpético filósofo francês queuma das 

melhores e mais densos pépines de seu excelente e formoso livro "P 

  

  
uma filosofia do amor e dn pessoa": 

"a filosofia do emor está einda nos primér- 

êios; de fato, ela não avançou depois de 

Platão." 

Com efeito, tem razão o Pe. Nédoncelle: é enorme a carência 

de estudos e pesquisas a raspeito do emor, ou, mais exatamente, como 

le próprio o diz: 

"Em boa verdade, que se estudou de uma ma- 

neira sistemática nos tempos modernos, 

salvo talvez as relações do amor com o 

conhecimento ou com a justiça? Max Sche- 

ler tentou distinguir o amor e a simpatia; 

mes teremos nós uma monoprefia séria a- 

cêrca das relações do amor com o dio, 

com a indiferença ou com a severidade?" 

Nosso filósofo, que é ufo só partidário mas um dos máximos 

represensantes da tendência ou corrente do pensamento fúlosófico mo-- 

derno, a que sc dá o nome de espiritualismo existencial, não vacila 
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de uma só penada em lançar ao lixo, em atirar ao monturo das coisas 

decrépitas e imprestáveis têda a vasta congérie de conhecimentos no-     
     

cioncis até agora elaborados sêbre o emor, incluindo tôda a psicologia 

profunda de Freud, pessendo pelas snálises de Stendhal, Ortega y Gas- 

set..., salvando, apenes, dessa destruição universal, simplesmente um 

nomo, e assim mosmo, em parto, pois oscreve, textualmente: 

  xi £ algumas sug 

( sôbre o amor ), e nada mais." 
   

  

Assincapenas o imenso filéscfo dinamarquês, e £le próprio, 

Meurice Nédoncelle, felem, em formas bem elaboradas e bastante espi- 

ritualmente, a respeito do amor, com sua complexa e contraditória 

problemática. Noda mais reste, digno de nota, merecedor de exame, de- 

pois das especulações feitas por Platão, sobretudo no "Banquete" ( Sim. 

posion ). The rost is silence. 

E só, porque o Pe. Nédoncelle é um pneumatélogo, é um aten- 
  

to e penetrante observador das coises do espirito ( pneuma ) e não da 

alma, que é o objeto da psicologia. As concepções nédonceliianas pou- 
emprestam 

ca ou nenjuma importência ampxusta à psicologia, que, em realidade, 

permanece na orla ou na superficie das coisas e dos sentimentos pro- 

fundos do homem. A ppneumetologia ultrnpssa, de muito, os simples e | 

periféricos estudos de psicologia e traça, go ipso, o retrato ou a 

biografia espíritual desse ser profundo e doloroso, essencialmente 

trégico, dramático, que é o homem. A psicologia não pode --- simples- 

mente não pode -—— na essência noturna,   

absolutamento insondável e misteriosa do ser. 

As implicações do amor com o ódio e & indiferença são bem 

dignas de desportar n atenção do espiritualista, porquanto, como re- 

centemonte so provou, o avêsso ou 9 contrário do amor não é o ódio e   
sim 2 indiferença. Amor o ódio são as duas faces do mesmo sentimento, 

da mesma vibrante paixão; o seu oposto é a indiferença, a frieza, o 
  p que um ser p a passe a sentir por outro que antericr- 

mente amava. Odiar é aindo amar, talvez e de forma diferente; quem
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ama não esquece, o mesmo acontecendo com quem odeia: tento o objeto 

do amor como tio ódio não sai do pensamento e do coração do amante e do 

odionto. E certo, portanto, que só a indiferença 6 o sepulero, o sar- 

cSfago do amor; é, como frisemos, o seu oposto, a face contrária de 

metsasaninihas À indiferença não atira nem nega nada; apenas ignora, 

desconhece... E insensivel; tudo para ela é gélido e morto. 

Mas retomemos o fio, deixado em mãos do Pe. Nédoncelle, no 

ponto em que justa ou injustamente se comprazia em declerar que é 

quase absoluta a ausência de estudos modernos acêrea do amor humano. 

Contudo, a inexistência ou a esterilidade de tais estudos não & com- 

pleta, porque, do ponto de visia espiritual, é necessário reconhecor 

validade e autenticidade en ensaios e trabalhos de alguns pensadores 

anglo-saxões, fato que levou Nédoncelie a tecor ôste pequeno, sério é 

sisudo comentário: 

"Os anglo-saxões, especialmonte Mec Taggarto 

coseçarem a falar das relações do amor 

com o absoluto." Mas de furma alguma de- 

vemos nos deixar impressionar; que isto 

não nos impressione, porque os próprios 

teglogos falaram do amor com grende se- 

riedade: "Foram os teólogos aqueles que 

melhor sondaram os conflitos da caridade 

com o mal, e da sua possivel pacificação." 

A verdade disto tudo resulta muito clara e cristalina: con- 

tinua o amor sendo insuficientemente estudado, em tôdas as suas fi- 

bras, em 

  

us tecidos mais profundos, em suas raizes subterrênees. 
Já vimos, à montante, que alguns estudos --— esparsos, fragmentários, 
ecléticos --- foram feitos: 

Mas quantos segredos inexplotados guardam 

estas regiões! A maior parte das tentati- 

vas são desprovidas de qualquer profundi- 

dade: não são mais do que convencionais 
árias de flautos!   

cer 

A conclusão; que destas reflextes se pode tirar, € uma só 

e inelutével, segundo N6doncelles 

"Será, pois, necessário -- diz le, aber- 
temente —- que a reflexão não hesite em 

travar grandes batelhas por um tema tão 

importante, em vez ãe o abandonar aos ro- | 
mancistas e aos poetas. O emor falherá se 

não puder esclarecer-se através da refle- 
xão que suscita; o se não esclarecer mes- . 

mo as suas falsificações, tal como por e- 

xemplo o terrível consórcio des conseiên- 
cias que se unem contra tle e que derru- 
bam a sua ordem cterna, com tanto maior 
fôrça temporal quanto meis altas essas 
constiências estiverem colocadas, e mais 
fortemente se unirem." 

Preliminarmente, nessas grandes porfias que a meditação es- 

piritual deve sustentar pera atingir a profunda significação do amor, 

é £orçoso ter absolutamente em conte um especial privilégio do amor, 

isto é, a sua "yirtuosidade magistral” Um autor ou estudioso verdadei- 

rare nte espiritual jamais poderé esquecer que o amor, "em Zisaia de 

seu rico virtuosismo, "se liga, por um lado, so conhecimento ou ao 

querer, e, por outro lado, so ódio." Vislumbra-se, no primeiro caso, 

"ume ligação analitica! em quanto que, no segundo, é possivel discer- 

nir-se "uma vitória sôbre o irracional." 

Conhecer renlmento é amor, ou, melhor, "o conhecimento real 

& um extrato do amor". Quem assim ama fyder,oaoubuomoday oubnéro como 

outro." Não há dívida que os escolasticos tinham razão e puderam bem 
observar e apreender a realidade, quando afirmaram que o conhecimento 
t 

  

"em certa medida, um caráter altruisto". E justo dizer e concluir, 

a partir de certas proposições de S.Tomás, que "a criatura recebe do 
conhecimento a impulsão altruísta, antes de a totn&rAQuEeFuLategadt ru 
são dos conceitos; o altruismo do saber é, afinal,
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um dom e um ato". Contudo, aqui temos que ter em mente e considerar 

com atenção um sério percalço: "a inteligência terrestre é inferior, 

ai e exposta a esg no » sem atingir os sêres."   

Há-ãe se reconhecer a irremediável insuficiência do conceito filosó£i- 

co para abranger s definir a totalidade do ser; tal conceito, é bem 

verdade, apenas apreende e sé encerra não o real mas aspectos do real, 

isto é, aspectos parciais, imperfeitos, incompletos, inacabedos da 

realidade total. 

Já o amor real é tema rico de sugestões e oferece fácil en- 

sejo para o desdobramento de idéias profundas. Tema fertilissimo e ca- 

pas/do (eugorir ao analisto a infênção de (so amb ranhanien a caso 

elaboradas de pensar; ao estudá-lo, o observador analitico encontra. 

oportunidade para cair em especulações muito subtis e engenhosas; em 

tel estudo existe, portanto, copiosamente, a cilada, o grave perigo, 

  

  

  

a séria emeaça, a tentação de levar o especulados açénicerrar ne prisão 

gelada de conceitos meramente cerebrais, conceitos muito abstratos o 
de conteúdos muito frios, ou simples entes de razão, como as fórmulas 
da matemática. En tal caso, o especulador cai na pura geometria das 
idéias, enrodilha-se em jogos de palavras, cai em frivolos e artifi- 
ciosos exercicios de palavras; não sai, prôpriamente falando, dum fú- 
til e vazio vintcivio de virtuosismo verbal, parece deixar-se aprisio- 
nor num cintilante casulo de palavras, donde não parece querer sair, 
enovelando-se em razões e argumentos de inteligência teórica e discur- 
siva, cujo principal defeito é pr em exilio ou banimento as verifica- 
ses e conclusões da inteligência prática, inteiramente debruçada ou 
atente aos movimentos do real. 

Mas, do amor real, falaremos próximanente, em outro artigo desta série, visto que nosso espaço neste jornal é muito limitado e nesta altura já está práticamento esgotado. 

e a 

UBIRAJARA ROCHA   

DO AMOR DE ONTEM DE HOJE DE SEMPRE 
  

UBIRAJARA ROCH, 

Em todos os estudos e análises feitos acêrca do amor temos 

  de admitir a p ça de uma obs ével, de um fato 

  
não suscetivel de negeção racional: é n reciproci Sem a recip 

cidade --- "a vontade de promoção mútua", como afirma Maurice Nédon- 

celle --—— não há amor, o amor aborta, gora, por ser mera tentativa 

dolorosa, ?rustrada, de amor unilateral. O amor exige correspondên- 

  

cia afetiva, retribuição viva, ardente --- ou não existe. Na verdade, 

o afeto nem sempre é retribuido; mes, tal fato, nfo invalida, não   
derruba o paradoxo acima enunciado, e que Nédoncelle, com a sua pecu- 

liar profundeza filosófica, com a sne arguciosa lucidez de partidá- 

  

rio do espiritualismo existencial, define e expõe neste fórmula lepi- 

dar; posta a brilhar diante de nossos olhos com sua rigorosa sintaxe 

psicológica: 

"Amar implica o desejo de ser emado; e até, 

numa certa medida, emer implica sempre o 

fato de ser amado." ( "Para uma filosofia   
  do amor e da pessoa" ). 

Portanto, por paradoxal que pareça, é a reciprocidade, a 

mutualidade, a troca ov pernute continun de satisfações, de favores, 

de finczas, de delicadezas --- a presença perpétua, ininterrupta de 

um "der" e de um "receber" --- a alma, & própria essência do amor. 

Tal como a légica é o nervo, o músculo do discurso, assim também a 
"vontade reciproca de doar-se" $ a alma, a substência do amor. A re- 
ciprocidade jez nas fibras meis secretas, nos tecidos profundos do 

emor, nas reizes subterrâneas de eros. 
  

E a reciprocidade amorosa --- e não o amor solitário, pu- 

remente subjetivo, intransmitido, inteiramente pessoal e isolado, 

desconhecido de outrem --- que engendra a plena realização do ser. 
A realização do ser é feita do muitas formas o maioiras: 0 amor Quima
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dessas formas ( come a arte, o trabalho, o absoluto cumprimento do 

dever, o misticismo, o sacrificio, e renúncia... podem ser outras ). 

Mas, o que é, o que significa, em espirito e verdade, essa 

tão falado realização do ser? 

Falam os filósofos, ardentes caçadores do Absoluto, em rea- 

lização ôntica --- realização profunda de nossa natureza espiritual. 

Mes as coisas podem ser dites de maneira mais singela, de forma mais — 

simples, menos assustadora. A explicação que Hermann Hesse nos dá da 

idéia de "realizar-se", de "realizar o ser" carrego um significado   
fácilmente perceptível, porque é linear, direto, cominha em linha 

reta para um entendimento clero, para uma compreensão nitida. Escre- 

vou o sábio, o grande artista, o sumo poete e romancista zxpamkz 

alemão, em certa passagem de uma de suas obras primas, o romance 8 

"Narciso e Goldmund"s:   
"Mas o que significa isso de realizar- 

se? 

"E uma ídéia filosófica, não saberia. 

explicé-lo de outra forma ( tesponde 

Narciso à pergunta de Goldmund ). Para 

nós discípulos de Aristóteles e de São 

Tomás, o maior de todos os conceitos é: 

o ser perfeito. O ser perfeito é Deus. e 

Tudo o mais é imperfeito e, em parte, 

está em formação, 

  

té combinado, com- 

pSe-se de possibilidades. Deus porém 

não é combinado, Ble é Um, não tem pos- 

sibilidades, mas é total e completamente 

alidade. Nós porém somos pereciveis, 

  

estamos em formação, somos possibilidade; 

para nós não existe perfeição, nenhum ser 

é perfoito.( Como disse Nietzsche, o ho- | 

mem é um ser inocabado ). Lá porém, onde 

partimos da potência à ação, da possíbili- 

dede à reslização, temos parte no Ser 

Ee 

" Perfeito e nos tornemos um grau mais semolhante 

ao Perfeito e 00 Divino. Isso significa reali- 
zar-se” 

Amar e ser amado ( como viver uma forma de vida para a 

qual se nasceu, viver no ambiente que lhe é próprio, participar de 

sua missão e não de outra que lhe seja forçosa ou antápática, dar 

corpo ou executar obras que trazia em seu coração e em seu espirito ) 

6 realizar-se. Realizar-se é dar sentido à vida, ser livre. 

Maurice Nédoncelle versou com grande profundidade êste te- 

ma da reciprocidade no amor. Nós, que, nos livros e nos escritos, 

sempre vivemos à cate de pensamentos inteligentes, encantemo-nos e 
nunca pudemos deixar de expressar nossa admiração pela beleza e pro- 
fundezaz das reflexões déste grande tilósotovqus a França de Bergson 
presenteou o mundo. Escreveu êle, acêrca da cativante ou provocante 
questão que ora nos preocupa: 

"A reciprocidade... é ums viagem de mim para   

ti e vice-versa." ( O mesmo seria dizer que 

é uma harmonia circular, ou,mais exatamente, 
um circulo harmonioso ). "Ora, êste movimen- 

to ( circular ) contém, desde que se esta- 

Dbelece, a percepção surda do laço que liga 
es duas consciências, e tôãas as outras ne- 
las.” 

Essa é a reciprocidade, o vai-vér afetivo que une o amante 
no amado. É, numa palavra, e relação intima, estreita, que dá nasci- 
mento ao nés. O nás que são dois em um. Nédoncelle percepcione ad- 
mirâvelmente bem o fenômeno quando diz: "e palavra relação toma aí 
& forma do um nós. Mas o nós possui uma grande quantidade de espé- 
cies. FP. Perroux disti 
  » O nós da doti 

tómo mim ), o nós da aliança ( mim contigo ), o nés da confusão (mim 
em ti), e o nós do amor ( mim pera ti ). A lista £ incompleta e 
provisória." ( Ver F. Perroux e R. Prieur, em Communauté et Société,  
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Paris, 1941 j. 
sutil 

E com isto penetramos na árdua e expínkasu questão de se 

"saber qual a natureze do ns do auor", impelindo a desenvolver es- 

forços no sentido de discernir 8sse nós dos outros nós. Aqui não ten- 

  

taremos resolver essa questão em pormenores e minúcias mas, tãosape- 

nas, panorâmicamente, seguindo de perto os luminosos ensinos do Pe. 

Nédoncelle ( não temos, como é sabido, luz própria para oferecer de- 

senvolvimentos origineis a respeito dêste tema ). 

Por isso, atenção: o Pé. Nédoncelle começa a elucidar-nos, 

e escreve, textualmente: 

nconsideremos um velho que goste da praça duma criança. Se- 

rá legitimo dizer que procura conseguir a graça dessa criança, par- 

tilhando-a comsela? Claro que não! Não se trata duma fusão, ou duma 

confusão, dos seus dominios respectivos. O avô quer que a criança 

tenha essa graça, e & conserve, na medida em que ela é o dom próprio 

e o matiz particuler necessário ao seu desenvolvimento. E, 

  

compen- 

sação, 8 criança que se liga ao velho ratifica e promove, de certa 

maneira, a cogacidede e a bondade desse mesmo velho. Um e outro se 

alegram porque fazem prosperar uma riqueza que fles próprios não pExx 

possuem. Um e outro têm, portanto, uma espécie de haver em outrem: é 

uma posse centrifuga; mais ainda: é una cxistência do seu mim em pu- 

trem, porque é o seu próprio ser que se desenvolve e se prolonga num 

outro ser. À sue vontade interior abro-se, e o que ela tem de mais 

intimo aloje-se precisamente numa corrente de vida diferente da s 

  

Assim acontece em qualquer amor pessoal.” 

sfáustão € esta, verdade, sutil, difícil de se "exprimir 

através des metáforas sensiveis de linguagem.” Para dificulter-lhe 

  a comp » esbi ou » dosde logo, muitas ambigui- 

  

dades, sutilezas, mal-antendidos. Delinoia-se aqui um ch 

  

uro 
  

dificil de aclarar, de tornar limpido; caminhamos, a bem dizer, na 
névoa, senão na treva, na escuridão. Assim: 

A “Imaginamos a nossa presença em outrem como uma riqueza 
que se separa do dom; assim, pensamos que o velho possui a graça da 

criança, tal como um proprietério guarda a sua fortuna no banco. As     

Sisee 

coisas do amor são mais subtis. As qualidades que traduzem um mim só 

o exprimem ao surgirem no outro mim e ao desenvolverem-se por êle; e 

€ por êle que lhe serão devolvidas, numa atmosfera que é uma oferenda 

em retribuição.” 

Para tudo resumir e concluir, em forma alta e espiritual, 

o "filósofo do amor e da pessoa" dirá, com É Pe. Nédoncelle, ponde-se.. 

de acôrdo com as teses do espiritualismo existencial: 

"0 nés do amor é o próprio eruzemento 
dos dois haveres em outrem, e à consciên- 

cia dessa dupla transposição generosa 

constitui o seu ser. Mais virtual ou mais 
ii segundo o graildo reolprocidada | 
que é atingido, é 8sse ser que caracte- 
riza todo o emor. À comunhão dos sujeitos 
não é mais do que a coexistência dessas 
duas séries descentradas, nas quais ses 
qualidsdos) individuaia polca ari 
culer na conúlindádede das pessoas. Nenhu- 

  

  me outra iência permite 

tão nitidamente a conciliação do uno e 

&o múltiplo na vida do espirito. Aut'duo, 

fit nemo. «e   

  

UBIRAJARA ROCHA 
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  » lúcida e lmente sôbre o amor, irtenta 

o Pe. Maurice Nédoncelle demonstrar as relações existentes entre o 

nosso gmerer o nosso querer. Há relações intimas, estreitas, profun- 

à 

  

entre o amor humano e a vontade humana, a despeito de nosso velho 
é estimado c simpático Faries Brito ter escrito que "não amamcs por- 
que queremos mas sim porque sofremos a influência do amof, sentimento 
que nasce inexplicâvelmente em nós, que chege e pessa como uma febre, 
obedecendo a um processo psicológico peculiar, sem que ninguém saiba 
explicá-lo, permanecendo, assim, couo um mixtéxia um mistério da ne- 
tureza humana. 

O Pe. Nédoncelie não perde tempo em outras reflexões e afir- 
ma, sem vacilar, que há "relações do amor com o querer", assegurando 
que isso se dá "porque o nosso querer profundo nos lança imedietamen- 
te para além de nés próprios, para um Bem infinito, e nos convida a 
constituirmo-nos para outrem". Isto assim dito concluí, com profundeze 
e severidade de análises 

"só h4 vontede perfeita, havendo perfei- 

to amor." 

Bem certo é, diz o Pe. Nédoncelle, que a opinifio pode dife- 
rir no sentido de se saber qual a ordem em que se encadeiam e se asso- 
Siam a inteligência, o querer e o sentimento, quando se trata de ana- 
lisar o emor que sentimos ou experimentamos. Pode-se ter opinião di- 
ferente sôbre a ordem que, no amor, se conjugam êsses elementos ou fa- 

  

tóres; contudo, faz-se"necessário constataf/s forma como se encadeien", 
Somo se aglutinam ou se superpõem. Convém pensar nisto: “na realidade, 
quando uma dedução se opõe muito violentamente a uma outra, é talvez 
Porque olhamos os aspectos da alma como entidades inteiramente sepa- 

réveis; matamos assim a organização viva de que êles estão penetra- 
dos.n 

Sbmente o puro poder analitico da imparcialidade pode mostrar   
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o caráter intimo da união de que se acaba de falar. Devemos examinar 

com justiça e com espirito reto o natureza intima dessa união. Isto 

assim feito veremos, em última análise, os laços que ligam o amor e a 

verdade, o amor e a sinceridade, et cactera, com seus tons e matizes 

peculiares. A análise justa e imparcisl revele, ainda, consosnte es 

pesquisas de espiritualismo existencial do Pe. Nédoncelle, que     

"S6 es formas pobres do amor são parciais, 

no mau sentido da palavra; curam pelo in- 

sucesso, de tal maneira que a decepção se 

transforma em princivio de conhecimento 

justo.” 

£ para notar-se que no curso ou na trajetória de muitos a- 

moxes e paixões chega ou soa a hora dos mesmos esmorecerem ou apaga- 

rem-se. Pode ser dito, com certeza, que muitas paixões ardentes por 

fim se aquietam ou desaparecem, cansadas ou saciadas. Esta é a hora 

especialmente propícia para que o amor ou e paixão seja analisada 

com imparcialidade, com clareza e isenção de ênimo; extinta ou morta 

a paixão, estará ela em favoráveis condições de ser exeminada com se- 

  

renidade, submetida às luzes colmes e serenas da razão. E sômente 

apés o desaparecimento ou eolipse de paixão que se poderá conhecer, 

com exatidão, quel foi a sua intensidade, a sua fôrça, enfim, qual 

foi a sua verdade. Esto situação psicológica durpreende-a o Pe. Né- 

doncelle numa simples porém seivosa e rica frase, colhida na excelen- 

  

  te e subs ia que como contribuição a uma 

"filosofia do amor e da pessaa": 

"Quando as peixbes se convertem em indi- 

ferança, aperece a verdade." ( grifo 

nosso ). 

  

Arrefecido o impeto apaixonado do amor, apagado todo o re- 
pertório de atos impetuosos da paixiio, caido o sentimento no deserto 

  

tebano e moral da indiferença, tornando: o amante e o amado como 
que estranhos um para o outro --. abre-se o momento oportuno para  
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que haja justeza na análise e apreciação da relação amoroso que se 
extinguiu. Sômente depois de extintos os fogos da paixto, sômente 
após ter passado ummo que uma geada sôbre o entusiasmo amoroso é que 

se poderá cogitar de fazer uma análise justa e imparcial sôbre Blos; 
sômente então é que tal análise poderá ser feita sem que "a inteli- 

gência e à vontade nãa sejam vitimos do coração”, mas, pelo contrário, 
sócios na mesma emprêsa enalitinadora e anolitica. E aqui que o in- 
telecto e o querer exercem soberano dominio sôbre o amor. 

Penetraremos egore, com permissão do leitor, em uma nova 

ordem de considerações. Deremos, para isso, um nôvo giro em nossa es- 
fera de observações. E êste o momento de tecermos breve e ligeira a- 
preciação e respeito das relações que se dizem existir entre 0 amor 
e o ódio. Move-nos o intuito também,de dizermos algo: substancial acêr- 

ca dêste cativante problema da psicologia, cujo provocante espectro 

seduz o pensamento de Maurice Nédoncelle. 4o abordar $ste espinhoso 
tema o Pe. Nédoncelle de p$e a discorrer com rigor e sem paixão, como 
convém a um filósofo cioso de suas prorrogativas e de sua gravidade 
mental, substituindo perfeitamente bem a nossa carência de luzes pré- 
  prias, te bem a nossa conheci de euto- 

ridade própria para dissertarmas sôbre tão complicada e delicada ma- 
téria. São as seguintes as reflexões e concepções nédoncollianas sê- 
bre as pretendidas ligações entre o amor e o Gdio: 

"nenhuma ligação intrinseca liga, sob o pon- 

to de vista espiritual, o amor e o ódio." 

Aqui temos a chave para entendermos, em amplitude e profun- 
didade, todo o pensamento nédoncelliano sôbre esta questão. Espiri- 
tualmente falando, não há falar-se em possiveis associações entre o 

do amor e o   to do mor. 
Prossegue Hnosso filósofo em sua análiso severa o penetran- | 

tes 
| 

"Por muito frequente que seja a sua asso- 
ciação quando descemos aos dramas da pai- 

xão e do instinto, ela não é compreensivel 

RA US 

quando nos colocamos ecima da experiência 
ênci mutilado e as próprias   

dêstes dois estados. Entre a vontade de 

promoção e o ódio, há um fosso ( abissal ) 

que a dialética pura não pode preencher.” 

Segundo a dielétice vulgar ou populer -— se assim é possi- 

vel dizer-se --- a mulher, quando ame, é cruel; em suma, é meis ódio 

do que amor. Seus ciúmes -- sentimento torvo da alma, em cuja base 

ou essência temos uno mistura de desconfiença, intolerência, vingan- 

ça -—— entes impelem-ne para o lado do 6dio do que do amor. 

  Sébre êste e outros ou facetas ap) pelo 

amer e o ódio, o Pe. Nédoncelle pessa a refletir, interrogativamente, 

desta formas 

"Donde provém a necessidade de fazer sofrer aquéle que nos 

ama, e que nós não amamos; ou equêle que smamos, e que nos não eme? 

Para quê êsse desejo de humilhar outrem e de lhe infligir guerre e 

derrote, de uma forma agude, refinado e implacável?" 

Enigme, incógnita -—— mistério do psique humana. Tudo isso 

permanece irrevelado na insondabilidade de personalidade humana, desa- 

fiando a argúcia de um exército de psicólogos, certemente incapazes 

de encontrar solução para os grandes segrêdos da alma. 

Ao maduremente refletir sôbre esta questão, cujos contornos 

vagamente indecisam em sombras nos estudos dos melhores filosófos, 

  

escreve o Pe. Nédoncelles 

“Ninguém pode pensar em engendrar sôriemen- 

te o dio a partir do perfeito amor, como 

se aquêle fôsse um noviciado da personali- 

dade ou um meio de a desenvolver normal- 

mente. Da mesma maneira, ninguém pode sus- 

tentar que, detestando outrem, o castiga- 

mos para nos fazermos amar: porque isso 

só € verdade pera os édios banais, e não 

constitui a mais radical intenção do ato 

 



  

de detestar." sacrificio ds visto para continuar o caminho." 

  
  

Mais expl sempre p 

"Dado que o édio existe, os fatos impõem 

nes através dêle uma maneira de ser impre- UBIRAJARA ROCHA 

vista, contingente, escandalosa." 

O mistério do ódio, em ligação com o amor, criando situação 

1 ória, à ével pela razão pura, inconcebível 
  

pers a pura dialética, é reconhecida e poste em realce pelo Pe. Né- 

doncelle: 

"A presença cimultênea do amor e do con- 

hecimento, ou do querer, é necessária. 8 

Mas a presença ( também simultânea ) do 

emor e do ódio é misteriosa: supõe uma 

alienação e uma queda, cujo motivo e cu- 

jo mecanismo nenhum espirito humano pode 

penetrar completamente. Os filósofos 

podem, decerto, tentar entrever se uma 

coridado absolutamente bon pode cousar 

um estado de coisas no qual o ódio é 

possivel; mas, a certo momento da inves- 

tigação, sent sempre taãos,| O   

não podendo colocar-se inteiramente no 

ponto de viste dessa Providência suprema 

cujo ato os ultrapassa!” 

4 filosótia, que deve ela fazer pura sair dêste impasse? 
R é le, derradei te ou no remate do parágrafo:   

"A filosofia deve, neste ponto, terminar na £é e na esperan- 
ga. A dialética é, portanto, obrigada a completer a sua marcha deduti- 
va com um abandono o amor infinito que não acabou de explorar. O la- 
so que, noutras circunstíncias, fácilmente estobele apa agora 

  

ao seu dominio, sendo-lhe apenas possivel retomá-lo através dos re- 
cursos sagrados da transcendência. E preciso consentir num certo &4/  


